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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE PORTfPAGO 

DESENTENDIMENTOS ENTRE VICTOR COSTA E BRAZÃO DE CASTRO 

Maestro demite-se 
• o DIÁRIO apurou que o maestro Victor Costa apresentou a demissão do cargo de director artístico do 

Coro de Câmara da Madeira. Na base desta decisão estão os desentendimentos difíceis de ultrapassar 
com a direcção deste organismo, que é presidido por Brazão de Castro. O abandono do compositor da 
maior part~ do reportório do Coro também fica a dever-se à estagnação do mesmo. 

FORMAÇÃO 

Cursos técnicos 
são alternativa 

• PAGINA 7· 

700 INSCRITOS NA CABO TV 

Descodificador 
com procura 

• PAGINA 5. 

ESTÁDIO FÁCIL DE CONTROLAR 

Segurança 
agrada a ingleses 

• DESPORTO· 

·Há 
candidatos 
às cinco 
frequências 
postas 
acancurso 
pelo Governo 
da República 

• A rádio do 
Porto Santo é . 
a ma'lS 
concorrida, 
dado que 
despertou 
interesse em 
três empresas 

• Fontes bem 
colocadas 
asseguram 
que a IURD 
lançou uma 
ofensiva 
radiofónica 
na Região 

• PAGINA 5. 

A corrida às rádios locais terminou ontem mas só no dia 10 é que são abertas as propostas, 

CONCORRENTES A TODAS AS FREQUÊNCIAS 

Rádios disputadas 
• ULTIMA· 
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Observações 
astronómicas 

A partir das 22 horas, no 
Sítio dos Estanquinhos, Paul 
da Serra, e no Miradouro 
dos Moinhos, em Porto 
Santo, a população é convi­
dada a observar ao telescó­
pio os elementos astronómi­
cos. 

Bom Jesus 
de Ponta Delgada 

A Ponta Delgada está em 
festa. Pelas 15h há romarias, 
desde a Cruz do Caminho ao 
adro da Igreja. No final do 
percurso, os romeiros são 
homenageados. A missa 
solene é celebrada pelas 
21h. 

Novos 
presbíteros 

Pelas 11 horas, na Sé Cate­
dral do Funchal, serão 
ordenados presbíteros por 
D. Teodoro de Faria, os 
diáconos António Héctor de 
Araújo Figueira, de Câmara 
de Lobos, e José Alcindo de 
Sousa, da Calheta. 

ACIM fala 
à imprensa 

A Associação Comercial e 
Industrial (ACIM) de Machi­
co dá, pelas llh, uma confe­
rência de imprensa sobre o 
II Mercado Comercial e 
Industrial do concelho. 

H O J E 

S P E A ORGANIZA 

Passeio gratuito 
para observar aves 
Asociedade Portuguesa pa­

ra o Estudo das Aves/ 
Grupo de Trabalho da 

Madeira (SPEA-M) realiza um 
passeio de barco para observar 
as aves marinhas junto às Deser­
tas e convida todos os interessa­
dos a participar. 

A saída, programada para as 
15 horas, ocorre junto à Lota, no 
molhe norte do porto do Fun­
chal e o regresso está previsto 
para as 21.30 horas. 

O Grupo de Trabalho da Ma­
deira da SPEA pretende, assim, 
para além de informar os pre­
sentes sobre as aves em observa­
ção, promover os seus objecti­
VQS e projectos. 

Este grupo, recentemente for­
mado, ambiciona estimular o in­
teresse da população pelas aves 
selvagens. Para tal, propõe-se a 
desenvolver actividades de edu­
cação ambiental dirigidas às ca­
madas mais jovens, alertando­
-as para a necessidade de conhe­
cer e proteger as espécies de avi­
fauna dâ Região Autónoma da 
Madeira. 

A Sociedade Portuguesa para 
o Estudo das Aves - Madeira, de­
seja, igualmente, aguilhoar a in­
vestigação à alimentação, aos 
hábitos de nidificação, e ao meio 

Um dos objectivo da Sociedade Portuguesa para o Estudo 
das Aves (SPEA) é o de estimular o interesse pelas aves marinhas. 

em que vivem as aves. Isto para 
que os requisitos .ambientais 
das espécies residentes e das 
que nos visitam, nas suas deslo­
cações migratórias, sejam co­
nhecidos. Aassociação visa tam­
bém proceder à angariação de 
fundos com vista à publicação 
de folhetos informativos, pos­
ters ... Este passeio, a ocorrer a 

bordo do "São Roque", integra­
-se na pretensão da SPEA de de­
senvolver actividades como visi­
tas de estudo a áreas protegi­
das, trabalho de campo ... 

Binóculos, bloco de notas pa­
ra as notas de campo, protector 
solar, água e farnel. Eis tudo o 
que vai precisar se quiser parti­
cipar nesta iniciativa. 

FUNCHAL, 5 DE SETEMBRO DE 1998 

Seminário sobre 
Relações Interpessoais 

A Comissão Permanente da 
moção "Para um Novo PS" 
organiza um Seminário sobre 
Relações Interpessoais. 
Os assuntos a abordar, no 
Hotel Orquídea, pelas 14.30, 
são "Comunicação/Motivação" 
e "Liderança". O encerramen­
to deste evento está previsto 
para as 19h30. 

TAP reforça voos para o 
Dia da Madeira na Expo 

Aproxima-se o Dia da Madei­
ra na Expo'98. A frequência 
de voos entre Santa Catarina 
e Portela foi aumentada. Hoje 
há 26 aviões nesta rota, 
amanhã haverá 33 e na segun­
da 29. 

I Concurso de Vozes 
em Câmara de Lobos 

A Junta de Freguesia de 
Câmara de Lobos está a 
realizar um concurso de 
vozes aberto a naturais ou 
residentes do concelho. Dada 
a grande aderência de inscri­
ções, a organização optou por 
fazer uma pré-selecção. A 
primeira eliminatória realizou­
-se a 29 de Agosto. A segunda 
e a terceira estão marcadas 
para os dias 5 e 12 de Setem­
bro, respectivamente. O palco 
necessário para o efeito está 
montado no Largo da Repúbli­
ca em Câmara de Lobos. 

DIÁRIO 
No1?%ias Naci nal DESPORTO 

Festa 
da Vindima 
realiza-se 
de 11 a 13 
de Setembro ... 

Cabo TV Madeirense instala 
700 descodificadores ........... . 

Greve dos médicos do SIM 
é extensível à Madeira ........ . 

PS insinua 
que o GR 
sabia 
das taxas 
do aeroporto .. 

12· 

5 

6 

4 

PS já a circular 
manifesto da regionalização 

Mu 
Fidel de Castro em visita 
oficial à África do Sul ............ 

russo 
apresenta 
medidas 

13 

16 

15 

Fernando 
Gomes 
e Mariano 
lesionaram-se 
ontem ............. 3 ~~m\9'O 

Espanhóis correm na Volta 
à Madeira em Bicicleta ....... . 

Rui Silva é figura de cartaz 
no G .. P. das Vindimas .......... . 

Nuno 
Rodrigues 
é o novo líder 
do "nacional" . 
de Europe ...... . 9 

8 

10 
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Pela primeira vez na história, o secular ar­
raial do Senhor Bom Jesus, na Ponta Delga­
da, vai ter honras de transmissão televisiva. 
A RTP-Madeira transmite esta noite, em di-

----.~ -----~.--------------------------------------~------
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recto, uma hora de arraial a partir daquela 
freguesia nortenha. Amanhã, a missa solene 
será novamente transmitida a partir das 
14:00. A festa promete ser rija. 

ARRAIAL A O V I V O N A P O N T A DELGADA 

Bom Jesus na televisão 
AParóquia de Ponta Delga­

da está em festa. O secu­
lar arraial do Senhor 

Bom Jesus está nas ruas. Este 
ano, a grande novidade é a 
transmissão televisiva dos mo­
mentos altos da Festa. A RTP­
-Madeira reservou duas horas e 
meia de emissão para cobrir, em 
directo, aquele acontecimento. 
Esta noite, entre as 22:45 e as 
23:45, há arraial nas ruas e nos 
ecrãs de televisão. Amanhã, en­
tre as 14:00 e as 15:30, a RTP-M 
leva até si a missa solene e a 
procissão. 

A tradicional festa do Senhor 
Bom Jesus (Santíssimo Sacra­
mento) vai receber, esta noite, 
outra importante visita. O Prela­
do da Diocese, D. Teodoro de Fa­
ria vai ao norte celebrar a "nove­
na", às 21:00. Segue-se a tradi­
cional animação com bandas de 
música, barracas de comes e be­
bes e os raros ajuntamentos que 
se divertem ao despique e ao bai­
linho não fossem as romarias as 
grandes "vedetas" desta festa. 

Ao meio-dia de hoje há girân­
dola a anunciar a descida das ro­
marias desde a Cruz do Cami­
nho ao adro da igreja. Aconteci­
mento agendado para as 15:00 e 
que se prolonga até às 17:00 nu­
ma clara homenagem aos milha­
res de romeiros que têm a Festa 
como referência. Agendadas es­
tão as participações dos artis­
tas do elenco do programa "Ma­
deira em Festa". Este ano, Ponta 
Delgada tem como grande "ri­
vaI", a Festa da Uva, no Porto da 
Cruz, e a Festa de Santo Antão, 
que serve de "aperitivo" ao gran­
de arraial do Loreto. 

O DIÁRIO foi ontem a Ponta 
Delgada ver as ruas a engalana­
rem-se. O calhau de São Vicente 
era já o prelúdio de um grande 
arraial em Ponta Delgada. Da­
vam-seos últimos retoques nos 
enfeites numa tarefa que mobili­
zou centenas de pessoas. Os 10 
"cantões" corre.spondentes aos 

Ponta Delgada conserva toda o cariz de um genuino arraial madeirense. 

10 sítios da freguesia enfeita­
vam a sua parte do percurso o 
melhor que sabiam. «Está tudo 
pronto para uma grande festa», 
disse o pároco da freguesia. O 
Pe. António Paulo Ponte de Sou­
sa era um homem visivelmente 
satisfeito. A festa litúrgica do pa­
droeiro ocorre a 1 de Janeiro 
mas é no primeiro domingo de 
Setembro que o povo a celebra 
com pompa e circunstância. Mi­
lhares de forasteiros vão pagar 
as suas promessas numa mani-

festação de fé que nos apraz re­
gistaI'. A organização da festa 
não esqueceu a tradicional "Mis­
sa do Romeiro" que todos os 
anos acontece no domingo, às 
5:00 da manhã. A festa, essa pro­
longa-se até segunda-feira à noi­
te, altura em que se celebra a 
missa de Acção de Graças. Pon­
ta Delgada tem, este ano, um 
único festeiro numa organiza­
ção estimada em' mais de 6 mil 
contos. A "Corte do Norte" desde 
sempre associou o sentimento 

religioso ao viver das gentes da 
terra. A freguesia adoptou o Se­
nhor Bom Jesus como padroeiro 
desde a segunda metade do sé­
culo xv. Os romeiros iam beber 
ao Poço dos Romeiros que ainda 
hoje existe junto à casa que lhe 
dá o nome. Imóvel que está ac­
tualmente em reconstrução pa­
ra ser a futura "Casa da Cultu­
ra", como fez questão de lem­
brar o pároco António Paulo. 
Um "Centro Cultural" com biblio­
teca, videoteca e sala polivalen-

te capaz de acolher exposições, 
palestras e outras iniciativas 
culturais. 

Segundo aquele sacerdote, a 
paróquia está a preparar-se pa­
ra os desafios do próximo milé­
nio. Em funcionamento está já o 
Centro de Dia e o Centro de For­
mação Profissional nas instala­
ções da casa paroquial. Um es­
paço sócio-caritativo "inovador", 
gerido por uma deficiente, em­
pregador de 5 pessoas, e que 
tem capacidade para cerca de 
50 idosos. Um espaço pensado 
no âmbito das políticas de luta 
contra a pobreza e que foi finan­
ciado pelo programa RIME. 

Aliás, a paróquia de Ponta 
Delgada já não é o que era. As 
viagens dos romeiros (por mar e 
por terra) deixaram de ser lon­
gas e difíceis e à sua espera es­
tão agora grandes projectos. É 
com grande entusiasmo que o 
Pe. António Paulo fala do projec­
to do Centro Social e Paroquial 
do Bom Jesus. Um edifício que 
está a nascer ao lado da igreja e 
que albergará, entre outras coi­
sas, o Lar de Terceira Idade. 
Trata-se do ancestral contribu­
to da Igreja Católica na acção 
educativa e social da população 
através do recurso a programas 
comunitários. 

As instalações paroquiais es­
tão a passar por uma autêntica 
"revolução" só comparável com 
a intervenção de 1910 que se se­
guiu ao incêndio de 1908 que 
consumiu todo o recheio da igre­
ja, incluindo a imagem do Se­
nhor Bom Jesus. Lá fora, o povo 
diverte-se. Milhares de forastei­
ros oriundos de todas as fregue­
sias da Madeira. Ali permane­
cem noite dentro, nos comes e 
bebes, cantando e bailando, cal­
correando as ruas da freguesia 
engalanadas de flores e luzes 
multicolores. Magotes de gente 
que agora chegam de autocarro 
(excursões) em vez das longas 
caminhadas a pé. 

EMANUEL SILVA 

A Casa dos Romeiros está a ser recuperada. Milhares de fiéis prostram-se aos pés desta cruz. o Pe. António Paulo tem projectos para a freguesia. 
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N O L U G A R D E B A I X O I N A P O N T A D O S O L 

Mota Torres reitera 
críticas a Jar 

Depois da réplica de 
Jardim, a tréplica, 
de Mota Torres. 

Dando seguimento à "con­
versa privada" que os dois 
líderes políticos têm manti­
do nos últimos dias, o presi­
dente do PS/Madeira afir­
mou ontem no Lugar de 
Baixo "que as peripécias 
que marcaram as férias do 
conselheiro de Estado e 
presidente do Governo Re­
gional ilustram, de forma 
clara, o nível e o estatuto 
políticos do cidadão Alber­
to João Jardim". 

O líder socialista, que fa­
lava ao DIÁRIO na sequên­
cia de uma acção partidá­
ria realizada no concelho 
da Ponta do Sol, recusou­
-se a estabelecer compara­
ções de cariz político com 
o inquilino da Quinta Vi­
gia. "Comparações desse ti­
po ofender-me-iam", assina­
lou de forma mordaz Mota 
Torres. 

O líder socialista, recor­
de-se, havia lançado um 
repto a Jardim no sentido 
deste repetir, no recinto da 

• A polémica entre Mota Torres e Jardim continua. Ontem, 
no Lugar de Baixo, o líder do PS/M voltou a criticar o 
presidente do Governo. Figura com a qual, diz, não se 
quer comparar. Porque seria uma "ofensa pessoal", 

Mota Torres continua a reprovar o comportamento "do conselheiro de Estado 
e presidente do GR" no areal porto-san'tense. 

Expo, as afirmações que 
proferira relativamente à 
condição "mafiosa" do Esta­
do Português. Ainda no 
mesmo dia, ' em declara­
ções proferidas na sequên-

cia da inauguração de um 
empreendimento hoteleiro, 
o chefe do Executivo Regio­
nal desvalorizara as pala­
vras do dirigente socialis­
ta, dizendo mesmo que Mo-

ta Torres não tinha nível 
nem estatuto suficientes 
para que uma resposta pu­
desse ser alvo de conside­
ração. Poucas h.oras de­
pois eis que o presidente 

do PS/Madeira volta a se 
destacar das afirmações 
produzidas pelo líder "la­
ranja". Um "tête à tête" polí­
tico que, decididamente, 
não dá mostras de querer 
abrandar. 

PS/Ponta do Sol 
critica ambiente 

As palavras proferidas 
por Mota Torres foram ex­
pressas no final de uma vi­
sita de trabalho que a di­
recção socialista efectuou 
ao Lugar de Baixo, na Pon­
ta do Sol. Anteriormente, 
já os vereadores "rosa" da­
quela autarquia haviam te­
cido reparos severos à polí­
tica ambiental posta em 
prática pelo Governo Regio­
nal e pela câmara local. 
Francisco Dias, vereador 
socialista, disse que um 
conjunto alargado de 
"agressões ambientais" es­
taria a ser cometido naque­
le concelho, com especial 
incidência na orla costeira. 
Pormenorizando a situa­
ção, o quadro autárquico 

adiantou que as obras que 
decorrem naquela área, e 
que se prendem com a 
abertura dos túneis entre 
a estrada que liga a Tabua 
à Ponta do Sol, estariam a 
causar "sérios danos" à 
qualidade ambiental daque­
la zona. Criticando o facto 
da dita obra se ter iniciado 
"à pressa", sem o suporte 
de estudos de cariz geológi­
co, Francisco Dias susten­
tou de seguida a ideia de 
que as obras em curso, pe­
la sua dimensão, "lesam o 
quotidiano dos habitantes 
do Lugar de Baixo". Apa­
rentemente, como elucidou 
aquele autarca, o muito pó 
e o fumo provocados pelos 
automóveis de carga inco­
modam os moradores da 
zona, criando obstáculos à 
circulação e atrasos múlti­
plos na vida diária. Em vós­
peras do aparecimento <la 
estação das chuvas, Fran­
cisco Dias deixou ainda 
um apelo para que a câma­
ra da Ponta do Sol asfalte 
com a maior celeridade es­
ta via, indispensável à cir­
culação automóvel local. 

Ao que parece, e dado 
que as obras naquele local 
estão a ser feitas em duas 
frentes - uma na Ponta do 
Sol, no sentido oeste/leste, 
e uma outra na Tabua, no 
sentido leste/oeste - os ha­
bitantes do Lugar de Baixo 
têm dificuldades extremas 
para se poder deslocar. A 
única estrada transitável, 
que vai na direcção da Ta­
bua, encontra-se em mau 
estado e é tida pelos socia­
listas como "perig·osa". 

PAULO SILVA 

PS PERGUNTA ATRAVÉS DA ALR 

"O Governo Regional sabia 
das taxas aeroportuárias?" 

O presidente do Grupo 
Par'lamentar do PS 

na Assembleia Legislativa 
Regional requereu infor­
mações, ao Governo Regio­
nal, sobre o aumento de 
taxas praticadas nos aero­
portos da Madeira, recen­
temente ocorrido. Fernão 
Freitas quer saber se o 
Presidente ou o secretário 
regional da Economia tive­
ram ou não conhecimento 
dos aumentos elevadíssi­
mos das taxas. 

Os parlamentares so­
cialistas interrogam ain­
da sobre o comportamen­
to governamental se efecti­
vamente houve consulta. 
"Que parecer foi formula­
do tendo em conta as dis­
posições constitucionais e 
estatutárias, "maxime" a 
contida na alínea e) do ar­
tigo 30° da Lei 31/91, de 5 . 
de Junho (Estatuto da 
RAM que estatui que cons­
tituem matérias de inte­
resse específico para a Re­
gião), "à administração de 
Portos e Aeroportos, in­
cluindo impostos e taxas 
portuárias e aeroportuá­
rias". 

O PS pretende ser es­
clarecido sobre se o au­
mento também teve lugar 
para os aeroportos do con-

tinente e Açores, a indica­
ção do exemplar do Diário 
da República e do Jornal 
Oficial da Região onde 
constem as novas taxas 
em vigor, qual a decompo­
sição da verba de 800 es­
cudos por passageiro e 
quais as entidades que ar­
recadam as respectivas re­
ceitas. 

Deputado questiona 
Jardim Fernandes 

Entretanto, o deputado 
Manuel Santos solicitou, 
através do presidente da 
Assembleia, a obtenção 
de informações junto do 
secretário regional do 
Equipamento Social e Am­
biente sobre o saneamen­
to básico e fornecimento 
de água potável na Cama­
cha: "Continuará a popula­
ção da Camacha a ver a 
água das diversas zonas a 
correr para as ribeiras? 
Até quando os afluentes 
domésticos escorrerão pe­
las levadas e córregos, 
constituindo um verdadei­
ro atentado à saúde públi­
ca e empestando o ar que 
residentes e visitantes res­
piram?" 

O parlamentar enviou 
outro pedido de esclareci-

mento ao mesmo secretá­
rio, mas agora tendo em 
conta que "a empresa ou 
empresas que estão a exe­
cutar as obras da via rápi­
da Funchal/Aeroporto es­
tá/estão a lançar grandes 
quantidades de terra e pe­
dras na ribeira do Caniço, 
bem como o facto de a im­
permeabilização, em resul­
tado das obras, quer públi­
cas quer privadas, já ter 
provocado situações desa­
gradáveis nalgumas zo­
nas da freguesia do Cani­
ço, que puseram em risco 
os bens e segurança das 
populações residentes. 

Por tudo isso, pergun­
ta: "Que medida ou medi­
das tomaram, ou vão to­
mar, os serviços de ribei­
ros para pôr termo à cria­
ção de uma autêntica bar­
ragem no leito do referido 
curso de água? Quem se­
rão os responsáveis mate­
riais e morais no caso de 
acontecer algum acidente 
de graves consequências? 
Possuem os serviços com­
petentes na dependência 
da Secretaria do Equipa­
mento Social e Anlbiente 
conhecimento desta situa­
ção? Assistiremos nova­
mente ao folhetim da mor­
te da culpa solteira?" 

H. c. 
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Festa 
da Uva 

no Porto 
da Cruz 
Este fim-de-semana, o 

Porto da Cruz estará em 
festa com a realização da 
Festa da Uva e do Agricul­
tor. Uma organização da 
Casa do Povo desta locali­
dade que, segundo o seu 
presidente, António Zeferi­
no, tem como principal ob­
jectivo "homenagear a uva 
americana e o agricultor, e 
simultaneamente promo­
ver a freguesia", e que pela 
sua importância no pano­
rama festivo e cultural da 
Região é um dos eventos 
mais concorridos. 

Contando para o efeito 
com a colaboração de enti­
dades como a Junta de Fre­
guesia do Porto da Cruz, 
Secretaria Regional da 
Agricultura, Florestas e 
Pescas, Serviços de Exten­
são Rural, INATEL, Grafi­
madeira, Banco Português 
do Atlântico, Caixa Geral 
de Depósitos e Acapora­
ma, a organização elabo­
rou assim um vasto progra­
ma de actividades, que vão 
desde os habituais stands 
relacionados com a mos­
tra e a venda da uva, à mui­
ta animação musical, esta 
realizada no palco monta­
do junto à piscina, "para ti­
rarmos partido da zona 
balnear", explica o presi­
dente da Casa do Povo. 

Ao contrário dos anos 
anteriores, desta vez não 
se vai realizar o habitual 
cortejo, uma opção que An­
tónio Zeferino justifica, pe­
lo facto de ter recebido" al­
gumas sugestões de diver­
sas pessoas". Garante, con­
tudo, a intenção de "verifi­
car o êxito da festa e no 
próximo ano compor algu­
mas falhas, de forma a que 
possa ser cada vez me­
lhor" . 

Quanto ao programa de 
animação musical, tem o 
seu início às 20h30 com 
música ambiente, seguin­
do-se uma hora depois a 
actuação do conjunto Ami­
gos da Música. O encerra­
mento está marcado para 
a 1 hora e trinta da ma­
nhã. 

Para amanhã, o início 
do espectáculo está agen­
dado para as 15hOO, com a 
actuação da Associação 
Flores de Maio, seguindo­
-se durante toda a tarde e 
até perto das 21hOO, o ar­
tista João Quintino, o Gru­
po Musical 24 de Julho e 
os Amigos da Música, cuja 
actuação encerrará o es­
pectáculo. 

SATURNINO SOUSA 
Correspondente 
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E M COLISÃO C O M A DIRECÇÃO 

Maestro demite-se 
do Coro de CâInara 
• Estagnação 

do coro e 
alegados 
desentendi­
mentos com 
a direcção 
estão na base 
da decisão. 

O maestro Victor 
Costa apresentou 
a demissão do car­

go de director artístico do 
Coro de Câmara da Madei­
ra. 

Na sequência da deci­
são está, ao que nos disse­
ram, algum descontenta­
mento por parte daquele 
responsável relativamen­
te à estagnação a que foi 
votado o coro, bem como 
a alegados desentendi­
mentos com a direcção do 
mesmo, cujo presidente é 
Brazão de Castro. 

Ainda restam muitas dúvidas' sobre o afastamento de Victor Costa. 

Coro 
estagnado 

Embora não sendo pos­
sível chegar à fala com 
Victor Costa, fontes próxi­
mas do maestro confiden­
ciaram, ao DIÁRIO, que 
na base desta decisão es­
tá algum descontentamen­
to de Victor Costa, que 
não via paralelo do seu es-

forço em medidÇts idênti­
cas por parte daqueles 
que poderiam ajudar o or­
ganismo a ir mais além. 

Na verdade, e ao que 
nos disseram, existiam 
planos para o Coro que 
não tiveram eco por parte 
da direcção do mesmo. As­
sim, foram sendo adiados 
e as dificuldades ineren­
tes a um projecto que não 
estava a dar passos em , 
frente, apenas -foram ul­
trapassadas pelo empe-

SINDICATO E ACIF 

nho dos coralistas e do 
próprio director artístico, 
que agora apresentou a 
sua demissão. 

Pedidos 
para permanecer 

No entanto, e segundo 
fomos informados, a saí­
da do Maestro Vítor Costa 
não tem sido "pacifica­
mente" aceite, pelo menos 
por parte dos coralistas. 

M A IS D E 

Disseram-nos, a este 
propósito, que inclusiva­
mente foi elaborado um 
abaixo-assinado com um 
pedido expresso para que 
aquele se mantivesse na 
direcção artística do Coro 
de Câmara. 

Mas, ao que tudo indi­
ca, o maestro manteve a 
sua posição de pão voltar, 
por desentendimentos difí­
ceis de ultrapassar com a 
direcção. 

Neste sentido, dizem 

S E T E C E N TOS 

• 
mesmo que alguns ele­
mentos daquele órgão di­
rectivo foram "malcria­
dos" para com o director 
artístico agora demissio­
nário. 

Aliás, o DIÁRIO sou­
be, através da - mesma 
fonte, que muitos defen­
dem que a saída do maes~ 
tI'O Victor Costa era dese­
jada por alguns mem­
bros da direcção, embo­
ra não tenhamos conse­
guido apurar as razões 
para tal "anseio". 

Aliás, muito fica ainda 
por dizer a propósito des­
te processo e das verda­
deiras razões que leva­
ram ao afastamento do ho­
mem que dirigiu os desti­
nos do Coro de Câmara 
ao longo de aproximada­
mente 15 anos. 

Uma obra 
de 15 anos 

O maestro Victor Costa 
estava há cerca de 15 
anos em frente ao Coro 
de Câmara da Madeira, 
sendo da sua autoria a 
maior parte do repertório 
em língua portuguesa, no 
qual se incluem não só 
obras religiosas, como 
também profanas. 

A título de exemplo, po­
demos referenciar Missas 
em português e alguns Te 
Deum, assim como todo o 
repertório de carácter re­
gional e ainda rapsódias 
de espirituais negros. 

Ou seja, parece que 
com este afastamento da 
direcção artística o Coro 
de Câmara perde um pou­
co daquela que tem sido a 
sua alma. Isto além de de­
ver ao maestro Victor Cos­
ta o seu mais importante 
património musical. 

RAQUEL GONÇALVES 

À ESPERA 

Aumento impraticável 
para rodoviários 

O aumento salarial de 
15% exigido pelos 

trabalhadores de trans­
portes rodoviários da Re­
gião é "impraticável" para 
os empresários. Esta foi 
a opinião manifestada on­
tem pelo representante 
da Associação Comercial 
e Industrial do Funchal 
(ACIF), após uma reu­
nião com o sindicato da­
quele sector. 

A segunda ronda de ne­
gociações entre o sindica­
to e a entidade patronal 
destinou-se, de acordo 
com o coordenador da 
ACIF, Rui Jervis, a "apre­
sentar propostas de par­
te a parte". 

Cabo TV instala 
descodificadores 

À saída deste encontro 
ambas as partes conside­
raram que a reunião foi 
inconclusiva. Também 
por isso, ficou agendada 
uma nova discussão para 
a próxima quarta-feira. 

Para além da discus­
são sobre as propostas 
salariais apresentadas 
pelo sindicato, os traba­
lhadores exigem igual­
mente a introdução de 
uma cláusula no contrato 
colectivo de trabalho do 
sector de carga particu­
lar relativa ao subsídio 
de alimentação, no valor 
de 500 escudos diários. 

A Cabo TV Madeirense 
começou já a instalar 

os primeiros descodificado­
res. Segundo o director-ge­
ral da empresa, mais de 
700 pessoas já se inscreve­
ram. Entretanto, estão ape­
nas a ser montados os ana­
lógicos, enquanto ainda 
não chegaram os digitais. 

Apesar da grande procu­
ra, Nuno Aguiar disse ao 
DIÁRIO que não deverá ha­
ver problemas com o forne­
cimento destes aparelhos. 

Relativamente ao Sport 
TV; Nuno Aguiar disse que 

6 de Setembro 

o canal vai manter-se aber­
to até ao dia 15 deste mês 
e que, os clientes que op­
tem por este canal despor­
tivo, só começarão a pagar 
quando a emissão for codi­
ficada (depende da Sport 
TV). 

O crédito para a aquisi­
ção dos aparelhos, confor­
me revelou, é feito prefe­
rencialmente através do 
BANIF, no entanto, garan-

. tiu que isso não (impede o 
recurso a outras institui­
ções. 

As diferenças de preço 

Dia da Região Autónoma da Madeira na EXPO'98 
Espectáculo Musical com os Grupos "ALMMA", "BRAGUINHA e UKULELE" e "BANDA D' ALÉM" 

Transmissão directa, na RTP/Madeira, domingo, às 21.00 horas 

12633 

entre os dois descodificado­
res, e o facto de quem tem 
o sistema MMDS ter de 
comparar o mais caro, em 
seu entender, não é desvan­
tagem. «O preço não só te­
rá tendência a baixar, co­
mo também tornar-se-á 
uma vantagem no futuro, 
uma vez que se caminha 
para o digita!», disse. 

Para já, segundo reve­
lou, o pacote base continua 
a funcionar com os 24 ca­
nais, não apontando ainda 
qual a data em que passa­
rá para os 20. 

MARSíLlO AGUIAR 
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DEFICIENTES D A MADEIRA M E NOS ISOLADOS 

Nova sede concretiza 
sonho de muitos anos 

Adelegação na Ma­
deira da Associa­
ção Portuguesa de 

Deficientes (APD) inaugu­
rou ontem a sua sede, si­
tuada no Bairro da Naza­
ré. 

Um sonho tomado 
realidade 

Esta foi a concretiza­
ção de um sonho das pes­
soas com deficiência resi­
dentes na Madeira. «Um 
sonho que muitos ansia­
vam, e que era o de terem 
um local onde pudessem 
expor as suas dificulda­
des", como ontem afirmou 
Luciano Abreu, presiden­
te da delegação madeiren­
se da APD. Este dirigente 
associativo pretende al­
cançar a plena realização 
dos direitos dos deficien­
tes, à semelhança do que 
se passa noutros países 
da Europa. 

Chave: Prevenir, 
reabilitar e integrar 

Presente na inaugura­
ção, Eleutério de Aguiar, 
director regional da Edu­
cação Especial, enumerou 
as dificuldades enfrenta­
das diariamente pelos de­
ficientes nos vários níveis 
da vida social. Educação, 
saúde, formação profissio­
nal, emprego, barreiras ar­
quitectónicas ... «Neste do-

• A delegação regional da Associação Portuguesa de Deficientes (APD) já tem 
sede. A partir de agora, a luta pela consciencialização da sociedade, no que 
concerne aos problemas dos deficientes, parte da Nazaré. Para o presidente 
da APD/Madeira o espaço constitui a concretização de um sonho antigo, 
propício para o convívif) e debate das grandes questões com que se 
defrontam os deficientes no seu dia-a-dia. 

A delegação madeirense da APD comemorou com pompa e circunstância a inauguração da sede. 
Uma banda filarmónica e um grupo de folclore animaram os presentes. 

mínio, por mais que se fa­
ça, muito fica por fazer». 

Referindo que ninguém 
conhece tão bem os pro-

blemas dos menos capa­
zes como eles próprios, 
Eleutério de Aguiar dese­
jou à associação espírito 

reivindicativo. Não obstan­
te, considerou primordial 
o trabalho das entidades 
governamentais e de toda 

a comunidade envolvente 
na luta pela salvaguarda 
dos direitos constitucio­
nalmente instituídos. 

CONTESTAÇÃO NÃO P A R A N A S A Ú D E Tal como está", sintetizou 
esta dirigente sindical, "a 
situação é insustentável". Médicos preparam 

greve "seH-service" 
Agreve "self-service" 

decretada há pou­
cos dias pelo Sindi­

cato Independente dos Mé­
dicos (SIM) será extensiva 
à Região. 

Ana Marques, secretá­
ria regional deste organis­
mo, afirmou ao DIÁRIO 
que a próxima reunião do 
conselho nacional desta 
estrutura deverá votar fa­
voravelmente a instaura-

ção de uma segunda fase 
de reivindicações, onde se 
encaixa a dita greve. Este 
tipo de paralisação, como 
salientou o secretário-ge­
ral do SIM, António Bento, 
à comunicação social con­
tinental, consiste "num 
pré-aviso de greve de seis 
meses, no qual cada médi­
co faz greve quando qui­
ser sem que tenha de a 
anunciar previamente, 

uma vez que o sindicato já 
o fez". 

Ana Marques, que se 
mostrou satisfeita com os 
níveis de adesão dos clíni­
cos regionais à greve que 
ontem terminou em todo o 
País, deu a entender que o 
SIM não irá abrandar rela­
tivamente às reivindica­
ções que estiveram na ori­
gem desta paralisação. E 
que são, essencialmente, 

de cariz remuneratório. 
Acusando o Ministério da 
Saúde (MS) de "surdez" e 
de "autismo" relativamen­
te às posições defendidas 
pelo sindicato, Ana Mar­
ques não tem dúvidas em 
afirmar que a revaloriza­
ção dos salários dos médi­
cos "é uma medida' indis­
pensável para o normal 
funcionamento dos servi­
ços de saúde em Portugal. 

Greve com grande 
adesão na RAM 

Na Madeira, como nos 
explicou ainda esta profis­
sional, a adesão à greve 
parece ter ido ao encontro 
das expectativas do SIM. 
Segundo informações des­
te organismo, o Centro 
Hospitalar do Funchal 
(CHF) viu o seu funciona­
mento seriamente abala­
do, tendo a greve chegado 
a atingir a fasquia dos 90 
por cento. Nos centros de 
saúde os indicadores são 
mais distintos, tendo osci-

o director regional da 
Educação Especial apon­
tou três caminhos a se­
guir: prevenir, reabilitare 
integrar. 

As instalações da sede 
da 'delegação da APD na ' 
Madeira foram cedidas pe­
lo Instituto da Habitação 
e algum do equipamento 
foi cedido pela Secretaria 
Regional da Educação. 
Contaram ainda com o 
apoio de outras entida­
des, governamentais e pri­
vadas. 

Grandes linhas 
de orientação 

A APD/Madeira aspira 
afirmar, perante a socieda­
de em geral, a problemáti­
ca dos deficientes, lutan­
do pelos seus direitos. 
Além disso, projecta ini­
ciar um programa de acti­
vidades susceptível de pro­
mover a evolução cultural 
dos associados. 

Combater a solidão, im­
pulsionando o convívio e 
fazer com que as pessoas 
se sintam úteis, eis alguns 
elementos tidos como pri­
mordiais. 

AAPD formou-se a par­
tir do grande número de 
deficientes da Guerra Co­
lonial. Os primeiros esta­
tutos foram publicados 
em 1972. Contudo, este or­
ganismo integra pessoas 
com qualquer deficiência, 
independentemente das 
causas ou origens. 

Em 1978 promoveu o 
Primeiro Encontro Nacio­
nal de Deficientes, partici­
pando activamente rios se­
guintes. 

A Associação Portugue­
sa de Deficientes é a pri­
meira instituição fundado­
ra da Comissão Coordena­
dora Nacional dos Orga­
nismos dos Deficientes. 
Juntas têm participado 
em várias acções institu­
cionais e reivindicativas. 

lado entre os 50 e os 100 
por cento. A circunstância 
deste ser um período de fé­
rias complica um pouco as 
contas mas, independente­
mente disso, o SIM consi­
dera que esta primeira fa­
se da greve correu de for­
ma muito positiva. Prova 
disso, como sublinhou ao 
DIÁRIO Ana Marques, se­
ria o facto "desta ter sido 
a primeira greve em que 
teriam colaborado os di­
rectores de serviços". Deta­
lhe que esta médica tem 
como "sintomático e de­
monstrativo" do actual cli­
ma de contestação vivido 
no sector da saúde em Por­
tugal. A partir do dia 16 se­
rão de aguardar mais novi­
dades. 

PAULO SILVA 

"Missa do Senhor Bom]esus de Ponta Delgada" 

MADEIRA 

Domingo, às 14.00 horas 

Em directo, na RTP/Madeira 
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EMPRESAS APOSTAM N A FORMAÇÃO 

Cursos técnicos 

APÓS o 12° ano os es­
tudantes têm dois 
caminhos. Ou in­

gressam no Ensino Supe­
rior ou apresentam-se no 
mercado do trabalho. 

Independentemente do 
mérito e do grau de qualifi­
cação dos universitários a 
verdade é que os jovens 
saídos dos cursos técnico­
-profissionais concorrem 
lado a lado quando se tra­
ta de agarrar as oportuni­
dades. 

Preferência para 
técnicas de turismo 

O ISAL é uma das esco­
las de formação profissio­
nal mais frequentada da 
Região. Os cursos ali mi­
nistrados são: técnicas de 
turismo, organiúLçãõ e · 
gestão de turismo e ges­
tão de empresas. Sendo 
uma escola superior priva­
da os alunos têm uma des­
pesa mensal de 35 mil es­
cudos. O acesso a estes 
curs9s depende de dois re­
quisitos mínimos: 12° ano 
e o exame nacional da dis­
ciplina específica referen­
te a cada curso. 

Para quem pretenda en­
veredar pelas profissões 
de guia intérprete ou téc­
nico de turismo - com vis­
ta a uma colocação numa 
empresa turística - o cur­
so mais adequado será o 
de Técnicas de Turismo. 
O curso de Gestão de Em­
presas permite a forma­
ção teórica de gestores pa­
ra pequenas e médias em­
presas ou de técnicos de 
contabilidade. A carreira 
profissional em áreas de 
gestão de empresas turís­
ticas, complexos hotelei­
ros ou institutos de promo­
ção turística está mais 
próxima com o curso de 
Organização e Gestão de 
Turismo. 

De acordo com Tânia 
Correia, assistente do 
Conselho de Direcção, «to­
dos os cursos do ISAL as­
seguram boas saídas pro­
fissionais». A preferência 
dos alunos vai, contudo, 
para os cursos de técni­
cas de turismo e gestão 
de empresas já que «as va­
gas são sempre preenchi­
das». 

Vertente profissional 
no Centro de Formação 

A Escola Profissional 
de Santo Amaro também 
constituí uma alternativa 
credível. Os cursos inci­
dem sobretudo na verten­
te prática. Técnico de se­
cretariado, de contabilida­
de e gestão, técnico comer­
cial, auxiliar de metalome­
cânica, mecânico automó-

são alternativa 
• o ano lectivo está prestes a começar. Este ano o número de alunos que 

concorreram ao Ensino Superior na Região subiu em flecha. Só na primeira 
fase foram 1.238 alunos. Em alternativa, ou não, os cursos 
técnico-profissionais estão também na mira de alguns jovens. Infelizmente 
a meta é, cada vez mais, o 12° ano, já que o acesso às Universidades é, para 
muitos, utópico. Desde cursos universitários a técnico-profissionais, 
passando por cursos de um ano. A escolha é criteriosa e, muitas vezes 
irrevogável. O DIÁRIO dá a conhecer as possibilidades pós-12° ano. 

Os novos cursos técnico-profissionais estão a dar os primeiros 
passos na região. 

vel e electricista, são al­
guns dos cursos ali minis­
trados. 

As habilitações exigi­
das aos estudantes depen­
de de cada curso, desde o 
4° ano de escolaridade 
até ao 12° ano. A duração 
de cada um deles varia en­
tre nove meses a três 
anos. 

De acordo com a direc­
tora do Centro de Forma­
ção Profissional, Maria Al­
ves, o objectivo primor­
dial da escola é o de «con­
tinuar a formar pessoas 
nas áreas da construção 
civil, metalomecânica e 
nos cursos que para além 
de uma formação profis­
sional proporcionam tam­
bém equivalência esco­
lar». Tudo porque, «é pre­
ciso apostar na formação 
de um indivíduo como um 

todo e proporcionar-lhe a 
aquisição de competên­
cias necessárias, não só 
ao desempenho profissio­
nal, mas também à sua in­
tegração sócio-cultural», 
afirma a responsável. 

Ciente das dificuldades 
de inserção dos jovens no 
mercado de trabalho, a 
Academia de Línguas da 

Madeira disponibiliza cur­
sos de vários idiomas es­
trangeiros. Inglês, fran-

. cês, alemão, sueco, italia­
no ou espanhol são as hi­
póteses possíveis. 

Destinam-se a jovens 
que pretendam enrique­
cer os seus currículos. Is­
to é, são suplementos a ou­
tros cursos. Por exemplo, 
se pretende aprofundar 
os conhecimentos no in­
glês como complemento a 
um curso de economia ou 

de jornalismo. 
Em alternativa, a Aca­

demia abriu os cursos 
de tradução e de secre­
tariado que garantem 
futuras saídas profissio­
nais. São cursos de um 
ano e incidem nas duas 
vertentes: prática e teó­
rica. 

A vertente teórica é mi-

nistrada por professores 
estrangeiros que· se deslo­
cam de quatro em quatro 
semanas à Madeira. A prá­
tica é preenchida nos in­
tervalos dessas semanas 
por docentes portugueses. 

A APEL - Sociedade 
Promotora de Ensino Li­
vre, implementou, pela pri­
meira vez este ano, cur­
sos de formação profissio­
nal nas áreas da constru­
ção civil, contabilidade, 
administração e serviços. 

APEL também tem 
cursos profissionais 

Estes equivalem a um 
13° ano, ou seja um ano 
de formação profissional. 
São cursos diurnos e du­
ram um ano. As aulas, es­
senciálmente práticas, in­
cidem na vertente técnica, 

pelo que a parte teórica 
está circunscrita a uma 
oú duas cadeiras de cultu­
ra geral. 

A começarem no mês 
de Outubro, as inscrições 
não têm "numerus clau­
sus" e estão abertas a to­
dos alunos com o 12° ano. 

De acordo com Gabrie­
la Oliveira, docente deste 
instituto de ensino, estes 
cursos surgem na sequên­
cia de outros já realizados 
na APEL, no âmbito do 

• 
Fundo Social Europeu. 
Após a conclusão os alu­
nos estão habilitados a 
trabalhar na respectiva 
profissão. 

Para Gabriela Oliveira 
este tipo de cursos ainda 
não são bem aceites já 
que «o mito das universi­
dades, ainda persiste, em­
bora todos nós saibamos 
que uma especialização 
ou formação técnico-pro­
fissional é muito mais 
compensadora» . 

Gabriela Oliveira é da 
opinião que <<infelizmente 
quando um aluno sai do 
12° ano não está prepara­
do para desempenhar a 
profissão» daí que este gé­
nero de cursos sejam al­
ternativas credíveis às 
universidades. 

A aposta na 
polivalência 

A opinião é partilhada 
pelo Secretário Regional 
da Educação. «Neste mo­
mento a grande aposta é 
investir na formação tec­
nológica e nas saídas 
técnico-profissionais, de 
forma a que os jovens se­
jam capazes de aceder 
ao mercado de trabalho, 
não só regional com na-

. ciúnal», diz FranGisço 
Santos. Segundo o gover­
nante, a maioria das pro­
fissões exigem, princi­
palmente, conhecimen­
tos das áreas técnico­
-profissionais e não das 
áreas das licenciaturas, 
como tradicionalmente 
acontecia. 

Neste sentido, Francis­
co Santos referiu que cer­
ca de 25 % do orçamento 
da RAM vai directo para a 
Educação. 

Outro aspecto de salien­
tar é a polivalência no 
mercado de trabalho. A su­
perlotação impõe aos jo­
vens versatilidade nou­
tros ramos de actividade 
que não aqueles em que 
haviam tido preparação 
prévia. As implicações ine­
rentes a este facto não 
são necessariamente des­
favoráveis, afirma Fran­
cisco Santos, já que «as 
instituições ficam a benefi­
ciar com a qualidade e o 
grau de formação destes 
jovens». 

Francisco Santos ex­
pressa preocupação face 
aos «licenciados em 
áreas que não têm procu­
ra efectiva no mercado la­
bora!». Considera, contu­
do, que «está nas mãos 
dos jovens» uma vez que 
«estes devem começar a 
perspectivar outras alter­
nativas de emprego, sem 
que sejam obrigatoria­
mente na sua área de for­
mação». 

Em seu entender, a 
conjuntura europeia 
adapta-se à realidade de 
Portugal, frisando a 
ideia de só «há uns qua­
tro anos a esta parte, é 
que se começou a reto­
mar esta preocupação», 
de desbravar novas 
áreas de estudo. 

«Na Madeira esta é 
uma realidade que está a 
dar os primeiros passos», 
conclui... 
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em 

"F oi há dias, sába­
do passado. Pes-
soa amiga suge­

riu uma ida até Cacilhas, 
para um almoço num res­
taurante, com o curioso e 
simbólico nome de ''Atira­
-te ao Rio" .... Acabámos 
por conviver e almoçar 
num outro restaurante, 
mesmo ao lado, com o no­
me de "Ponto Final". Dois 
nomes. Dois projectos. 
Duas maneiras de se si­
tuar na vida. Dois modos 
de encarar a dimensão re­
ligiosa:, inscrita )10 mais ín­
timo da pessoa humana. 

A que vem tudo isto? 
Muito simples. A procura 
que o Povo de Deus, no An­
tigo Testamento, faz do 
Deus verdadeiro nada tem 
de "Ponto Final". Desde o 
pai Abraão, passando por 
Moisés, seguindo pelos 
poetas e profetas que, 
diante do Mistério de 
Deus, se colocam como 
"terra árida, sequiosa, 
sem água", mas sempre 
em busca das nascentes 
da Água Viva, os homens e 
mulheres da Bíblia bem se 
assemelham aos que de­
mandam o ''Atira-te ao 
Rio". Aliás, que quer dizer 
ser "baptizado"? Nada me­
nos do que "mergulhar" 
nas fontes da Água da Vi­
da. E em cada mergulho, a 
vocação de peregrinos do 
Absoluto, buscadores de 
Deus. Pés no chão. O chão 
da vida, da cultura, feito 
de avanços e de retroces­
sos. De olhar em frente, 
que o Futuro nos espera. 
Braços abertos, que nesta 
caminhada não somos ro­
meiros solitários, mas soli­
dários com todos os que 
ousam palmilhar novos ca­
minhos. 

Neste itinerário rumo 
ao Terceiro Milénio, vale a 
pena "atirar-se ao rio" 
com estes nadadores de 
Deus. E com eles deixar­
-se maravilhar com alguns 
frutos das suas pesquisas. 
Encontraram-se com 
Deus? Sim! E de tal modo, 
que as suas vidas se trans­
formaram em testemu­
nhos vivos, que perduram 
de geração em geração. 

Sabemos que Deus fala 
por meios de homens e de 
mulheres e à maneira hu­
mana. E que nós temos 
apenas uma maneira de fa­
lar de Deus: deitar mão à 
poesia, à parábola, ao sím­
bolo, à analogia, à metáfo-

"O Povo é rico 
~ensde Deus" 

ra. A linguagem da fé bro­
ta no terreno fértil do sim­
bolismo. Os próprios no­
mes que os crentes dão a 
Deus entram neste âmbi­
to. Como nomes bíblicos, 
eles exprimem realidades, 
qualidades, acções de 
Deus. No seu Bilhete de 
Identidade, Deus não assi­
na tanto com nomes, mas 
sim com acções em benefí­
cio dos seus crentes e, so­
bretudo, do seu Povo. Sím­
bolos e nomes não são sóli­
dos muros de prisões, mas 
frágeis janelas abertas ao 
maravilhoso mundo da 
Transcendência. 

Quais os principais no­
mes que a Bíblia atribui a 
Deus? Ou, se quisermos: 
Quais as imagens que a Bí­
blia nos de_ixa de Deus? É 
que todos os crentes so­
mos "fabricadores de ima­
gens" de Deus. Só Cristo é 
a verdadeira Imagem visí­
vel de Deus invisível. No 
rosto compreensivo e aco­
lhedor de Cristo, o Rosto 
de Deus. No agir liberta­
dor e solidário de Cristo, o 
Agir de Deus. Na palavra 
quente e criativa de Cris­
to, a Palavra de Deus. No 
caminhar de Cristo por 
sendas tortuosas de ho­
mens e mulheres em bus­
ca de razões de viver e de 
lutar, o Caminhar de Deus. 
No coração amigo e miseri­
cordioso de Cristo para 
com os pobres e os aflitos, 
o Coração de Deus. 

Mas recuemos a dois 
mil anos antes de Cristo. 
E comecemos com o pri­
meiro homem a acreditar 
que Deus o acompanhava 

Frei Acílio Mendes, Franciscano Capuchinho, que 
dinamiza as Semanas Bíblicas em Portugal. 

nas suas migrações e pro­
curas. , Aos 99 anos, 
Abraão recebe esta comu­
nicação divina: "Eu sou o 
Deus Todo-Poderoso 
(Shaddai). Anda na Minha 
presença e sê perfeito. 
Quero fazer uma aliança 
contigo e multiplicarei a 
tua descendência até ao in­
finito. A aliança que faço 
contigo é esta: Serás pai 
de inúmeros povos" (Gén 
17, 1-4). Aqui temos o 
mais antigo nome divino 
da Bíblia: Em português: 
Todo-Poderoso. No origi­
nal hebraico: EI Shaddai. 
No pai do Povo, Abraão, se 
concentram os germes de 
tudo o que um pequeno e 
humilde grupo precisa pa­
ra nascer, crescer e ter so­
nhos de infinito: Protec­
ção, apoio, descendência. 
E sobretudo, o dinamismo 
da procura, da perfeição e 
da autonomia. Contraria­
mente aos deuses da épo­
ca, mais ligados a lugares 
e a santuários, o Deus de 
Abraão liga-se a pessoas, 

respeitando o seu viver nó­
mada, tornando-Se tam­
bém Ele um Deus nómada. 
Deus não surge como rival 
do homem. Muito menos 
como alguém que lhe dimi­
nui a capacidade de reali­
zação humana, social, psi­
cológica, vital. O Deus bí­
blico é sempre fonte de 
bênção e não de redução 
de potencialidades. Deus é 
sempre mais e nunca a 
mais. A quatro mil anos de 
distância, ainda hoje estes 
valores se apresentam co­
mo urgentes e fundamen­
tais para a realização da 
pessoa. A todos os níveis. 

Séculos mais tarde, o 
Deus Todo-Poderoso, o 
Deus de Abraão, de Isaac 
e de Jacob faz a Moisés a 
revelação do seu verdadei­
ro nome. Um punhado de . 
imigrantes, em demanda 
das terras férteis do Egip­
to, consegue, de início, 
uma sensível melhoria de 
vida. Graças à sua capaci­
dade de trabalho e mercê 
também de alguns elemen-

tos mais destacados pela 
sua sabedoria, coerência e 
coragem. Como o famoso 
José do Egipto. Como o ini­
gualável Moisés. Só que as 
ânsias desenfreadas de 
Ramsés II, o Faraó de tur­
no (em 1292-1225 a. C.), fa­
zem cair sobre os israeli­
tas a mais violenta opres­
são. Trabalhos forçados, à 
mistura com ódio, repres­
são e crueldade, transfor­
mam o seu bem-estar em 
vida amarga. 

O povo geme, lamenta­
-se, clama. E os seus gemi­
dos encontram um destina­
tário. Deus vê a miséria do 
povo, escuta os seus cla­
mores, solidariza-se com 
a sua dor e angústia e to­
ma uma decisão: libertar o 
Povo das mãos dos egíp­
cios e conduzi-lo para 
uma terra fértil e espaço­
sa, uma terra donde mana 
leite e mel... Conhecemos 
a situação. Sabemos de 
memória estas palavras. 
Mas apercebemo-nos da 
sua profundidade e novida­
de? O Deus de Moisés cha­
ma-se ':Javé", o Eu sou 
(Êx. 3, 14). E Javé quer di­
zer: Deus aproxima-se, 
Deus ama, Deus liberta, 
Deus salva. Deus não quer 
ninguém escravo de nada 
nem de ninguém. Impres­
sionante é a cena do Sinai 
para a entrega das novas 
Tábuas da Lei. O Senhor 
desce da nuvem e pronun­
cia o Seu Santíssimo No­
me: ':Javé! Javé! Deus mi­
sericordioso e clemente, 
vagaroso em encolerizar­
-se, cheio de bondade e de 
fidelidade, que mantém a 
sua graça até à milésima 
geração, que perdoa a ini­
quidade, a rebeldia e o pe­
cado" (Êx. 34, 5-7). 

Só Javé é o Senhor. Os 
opressores, os faraós de 
todos os tempos não têm 
futuro. Mais cedo ou mais 
tarde terão de se enfren­
tar com Javé e seus cren­
tes. E a semente de Liber­
tação acabará por minar 
impérios que não respei­
tam os direitos humanos, 
arruinar projectos que vio­
lentam a civilização do 
Amor, da Verdade e da Jus­
tiça. 

Não admira que de há 
milénios para cá, os Ju­
deus piedosos rezem de 
manhã e à noite a sua 
mais ancestral profissão 
de Fé: "Escuta, ó Israel! O 
Senhor, nosso Deus, é o 
único Senhor! Amarás ao 

Senhor, teu Deus, com to­
do o teu coração, com toda 
a tua alma e com todas as 
tuas forças" (Deut. 6, 4-5), 
Profissão de Fé e grito de 
Amor. Porque estes "man­
damentos" devem ser gra­
vados no coração, ensina­
dos aos filhos, meditados 
em casa ou em viagem, 
atados, como símbolo, no 
braço e na testa, escritos 
sobre os pilares da casa e 
nas portas ... 

A Bíblia apresenta-nos 
muitos outros nomes e 
imagens de Deus. Um 
Deus Rei, um Deus Pastor, 
um Deus Senhor dos Exér­
citos, um Deus Redentor, 
um Deus Criador ... 

Mas ... uma última refe­
rência para um nome de 
Deus que é ponto de honra 
nesta Semana Bíblica: 
Deus, nosso Pai. Numa so­
ciedade sem pais, que sen­
tido tem hoje dar a Deus o 
nome de Pai? Por outro la­
do, quando os movimentos 
feministas investem con­
tra tantas representações 
masculinas de Deus, tere­
mos nós a ousadia de pro­
clamar com o saudoso Pa­
pa João Paulo I: "Deus é 
Pai. Mais ainda: Deus é 
Mãe"?! 

Curiosamente nas cultu­
ras e religiões próximas 
de Israel, todos os deuses 
eram tratados como pais e 
até alguns como mães. 
Mas os catequistas da Bí­
blia, numa prudência bem 
compreensível, foram 
mais reservados na atri­
buição do nome de Pai a 
Deus. Das 1.200 vezes que 
no Antigo Testamento se 
fala de "pai", apenas 
umas 11 (ou 14) se refe­
rem a Deus. A plenitude 
desta revelação ficará pa­
ra Jesus Cristo, o Filho 
muito amado. O Deus bíbli­
co é pai, não como procria­
dor unido a alguma deusa 
mãe. Neste âD;lbito, ao con­
trário de outros deuses, 
Deus não tem esposa nem 
filhos! Deus é Pai, enquan­
to com a força da sua pala­
vra "criou" os céus e a ter­
ra. Deus é Pai, enquanto 
com a sua mão de artista 
"modelou" o Homem e a 
Mulher. Deus é Pai, en­
quanto "gerou" um Povo 
que amorosamente esco­
lheu, cuidou e conduziu pa­
ra a Liberdade, como seu 
filho primogénito. 

Em Deus há o amor in­
condicional da Mãe, como 
capacidade de acolher, de 
alimentar e de dar vida, e 
o amor exigente do Pai, co­
mo impulso criador para a 
frente e abertura ilimitada 
a horizontes de infinito. 
Não deixa de ser significa­
tivo que, num ambiente pa­
triarcalista e machista, a 
Bíblia nos fale de Deus co­
mo Mãe que concebe, dá à 
luz e leva o filho (o povo) 
ao colo, Mãe que amamen­
ta, Mãe que consola, Mãe 
que jamais abandona. 

Uma última palavra? 
Atira-te ao Rio! Nas suas 
águas límpidas e profun­
das, mas sempre em movi­
mento, podes encontrar-te 
com Deus. O Deus da Bí­
blia. Que é o Deus da Vida 
em abundância". 
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Ainda 
há estrelas 

" no ceu 
Há razões de sobra para 

expressarmos a nossa ale­
gria e vivermos em atitude 
de louvor e acção de gra­
ças. 

Na Sé do Funchal, have­
rá ordenações. Nesta onda 
de secularismo, num mun­
do materialista, egoísta, do 
prazer, do ter, é caso para 
dizer: "Ainda brilham estre­
las no céu." 

Como mãe, este facto in­
terpela-me. Faz-me reflec­
tir seriamente, no dom das 
vocações consagradas. In­
terrogo-me: até que ponto 
as nossas famílias colabo­
ram no desabrochar de no­
vas vocações? Que ambien­
te proporcionamos aos nos­
sos filhos , para que a se­
mente possa germinal' e 
dar bons frutos? Estando 
sempre a criticar os pa­
dres? Quem não tiver peca­
do... Como os ajudamos a 
discernir a sua vocação? ... 

Reconheço que ser pa­
dre não é fácil. Nem huma­
namente gratificante. Ape­
nas o é à luz da fé. Nós, os 
leigos, somos exigentes 
com os sacerdotes. Temos 
razão. Mas todos deveriam 
saber que é duro ser padre. 
Aquele que se entregar 
com toda a generosidade 
da sua juventude, permane­
ce homem. E cada dia, o ho­
mem nele procura retomar 
o que havia entregue. É 
uma luta contínua, para fi­
caI' totalmente disponível 
para Cristo e para os ir­
mãos. 

A promessa de Deus 

"Dar-vos-ei pastores, se­
gundo o meu coração." (Je­
remias 3, 15). A promessa 
de Deus é de conceder à 
Igreja, não quaisquer pasto­
res, mas pastores "segun­
do o Seu coração". 

Diz o Papa João Paulo II: 
"A vocação sacerdotal é um 
dom de Deus à Igreja intei­
ra. Um bem para a sua vi­
da e missão. É um dom e 
um mistério". Ninguém po­
de medir a extensão do so­
brenatural. Uma palavra, 
um conselho, um gesto, as 
celebrações oferecidas em 
nome de todos, têm reper­
cussões insondáveis. A for­
ça de Deus, é como o vento. 
Não sabemos de onde vem, 
nem para onde vai. Mas a 
todos influencia de qual­
quer modo. 

Aos neo-sacerdotes Héc­
tor e José Alcindo gostaria 
de dizer de viva voz: ''Agra­
deço ao Senhor a tua força 
de vontade, em aceitares o 
Seu desafió, pronunciando 
um "sim" com tudo o que 
ele tem, de belo ... de aventu­
ra ... de risco ... Apesar das 
dificuldades, sei que vais 
continuar a sonhar. A cami­
nhar, apesar dos obstácu­
los. E, se algum dia perde­
res a Esperança, vai procu­
rá-la no olhar de uma crian­
ça!" Eu creio e espero. E, 
por isso, prossigo. Por um 
outro Reino. Ainda brilham 
estrelas no céu. 

Isa 

Câmara de Lobos 
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"Não·tenhais medo" 
• Ser padre é 

um serviço e 
missão de 
profunda 
humanização 
de tudo o 
que o 
rodeia. 

H oje, acontece um mo­
mento de muita ale­

gria para toda Igreja ma­
deirense, pois alguns nos­
sos irmãos em Cristo rece­
bem pelas mãos do Bispo a 
ordenação sacerdotal e 
diaconal. É o fim de uma 
caminhada de descoberta, 
de encontro e consolida­
ção da vocação individual 
que cada um quis propor­
-se fazer. Entre encontros 
e desencontros da cami­
nhada humana, a felicida­
de está onde aquilo que fa­
zemos e queremos é since­
ro, consciente e, acima de 
tudo, verdadeiro. 

A vocação ao sacerdó­
cio é um chamamento a 
uma missão particular, pa­
ra o serviço aos outros, ho­
mens e mulheres, a quem 
alguém é enviado em nome 
de Deus. É uma missão pa-

. ra servir melhor aos ou­
tros, com uma profunda 
humanização de tudo o 
que o rodeia. 

A vocação ao sacerdócio é um chamamento a uma missão para o serviço aos outros. 

Os padres são chama­
dos a serem arquitectos e 
construtores de pontes pa­
ra todas as margem). Sede 
padres no meio do mundo 
e estai atentos à vida do 
Homem de hoje. 

A Igreja existe para ser­
vir as pessoas, tais como 
são, em cada época históri­
ca, quadrante geográfico e 
contexto cultural, religioso 
e sócio-político. 

Só uma atitude corajo-

dez mil soldados, àquele ' 
que vem contra ele com 
vinte mil? Aliás, enquan­
to o outro ainda está lon­
ge, manda-lhe uma dele­
gação a pedir as condi­
ções de paz. 

Assim, quem de entre 
vós não renunciar a to­
dos os seus bens, não po­
de ser meu discípulo». 

,Lucas 14, 25-33 

Neste trecho do .. seu 
Evangelho, Lucas come­
ça por dizer que as multi­
dões seguiam Jesus na 
sua viagem para Jerusa­
lém. Com que intenções? 
Não o sabemos. O que sa­
bemos é que o próprio Je­
sus lhes indica as "condi-
ções" necessária,s ao se­
guimento: só pode seguir 
Jesus quem está disP9StO 
a Ídentificar-se com Ele e 
a assumir o seu projeCto. 

Quais são, então, es­
sas condições para Q se­
guimento? 

- Em primeiro lugar, o 
desapego afectivo: pai, 
mãe, mulher, filhos, ir-
mãos e irmãs passam pa-

sa permite a toda a Igreja 
olhar atentamente e discer­
nir os sinais dos tempos 
para sabiamente apresen­
tar a mensagem de salva­
ção, de esperança que Cris­
to apresentou ao mundo. É 
urgente, aqui e agora, a 
chamada <<fiova evangeliza­
ção»; nova no seu ardor, 
nos seus métodos, na sua 
expressão. Passa por assu­
mir a missão e a responsa­
bilidade de viver e transmi-

ra segundo plano. Só Je­
sus é prioritário. Mas es­
te desapego é ainda mais 
radical: não diz respeito 
apenas às pessoas mais 
íntimas, mas também à 
própria vida. Dito por ou­
tras palavras, o desape­
go pressupõe aceitar o 
risco da própria vida. 
, - Em segundo lugar, a 
disponibilidade para a 
cruz. Isto significa, fazer 
suas as disposições d'A-

. quele a quem se segue, 
identificar o seu projecto 

. de vida cOm o do próprio 
Jesus que aceitou a cruz 
e tudo o que ela significa. 

- Em t~rceiro lugar, o 
seguimento de Jesus im­
plica a renúncia de todos 
os bens. É a frase final 
cio Evangelho, em que Je­
sus coloca essa renúncia 
como condição "única" pa­
ra o discipulado. 

As duas pequenas pa­
rábolas que Jesus conta 
a propósito ilustram as ­
exigências do discipula­
do: seguir Jesus deve ser 
fruto de uma decisão pon-

til' a fé, por sermos Igreja 
de Cristo. 

Pelo Espírito Santo da 
criatividade e da fortaleza, 
a Igreja continuará contra 
o que seja instalação, imo­
bilismo e estagnação anti­
-evolucionista para me­
lhor. Às portas do ano 
2000, o vento soprará e le­
vantará o pó. «Coragem, 
sou Eu, não tenhais me­
do!» (Mt 14, 27). 

Durante esta semana 

derada, amadurecida e 
coerente. Não se identifi-
ca com entusiasmos pas­
sageiros, com lampejos 
fugazes de devoção ou 
misticismo. É uma deci­
são que deve ser confron­
tada com a possibilidade 
da crise ou do desânimo. 
O esmorecimento é ' sem­
pre uma tentação presen­
te. Por esse motivo, a de" 
cisão de seguir Jesus de­
ve ser realista (cada um 
deve avaliar bem as pos­
sibilidades de levar até 
ao fim essa decisão, para 
que não aconteça como o 
homem da primeira pará­

,bolá.: incapaz de concluir 
a torre que tinha começa-
do e, por esse motivo, ob­
jecto de zombaria dos 
passantes) e prudente 
(como o. rei da segunda 
parábola, o qual, dispon­
do de apenas metade dos 
soldados do inimigo pre­
fere negocial' a paz que 
sofrer uma humilhante 
derrota, segundo o dito 
«vale mais um soldado vi­
vo que um herói morto»). 

decorreu, em Fátima, a 
XVI Semana Nacional de 
Pastoral Social, cujo tema 
geral foi «Dignidade e Di­
reitos da Pessoa Humana 
- Acção da Igreja». O tema 
foi escolhido tendo em con­
ta a comemoração em 
1998 dos 50 anos da procla­
mação universal dos direi­
tos humanos, como tam­
bém o documento sobre a 
Instrução Pastoral «Acção 
Social da Igreja» publica­
da pela Conferência Epis­
copal Portuguesa. 

A problemática social, 
neste final do século XX, 
adquiriu uma tamanha im­
portância quer à escala 
mundial quer à escala lo­
cal. Perante os vários ele­
mentos sociais que hoje 
emergem: as crianças, os 
jovens, os idosos, as novas 
dependências, a integra-
ção social dos reclusos, os 
desvios sociais, habitação, 
saúde; a Igreja tem que cla­
rificaI' a identidade da Ac­
ção Social da Igreja, assim 
como a sua renovação. 

Para a Igreja, o cami­
nho é a promoção da digni­
dade do homem e essa só 
acontece quando a sua in­
tervenção é clara, organi­
zada, esclarecida e digna 
na acção, nas formas de 
apoio e repostas possíveis. 

RICARDO BAPTISTA 

Assim, realista e pru­
dente, aquele que segue 
Jesus evita as ilusões fá­
ceis, como seja o julgar 
que basta a boa vontade 
para se ser cristão (neste 
sentido, é bem falso dizer­
~se que «o que interessa 
éa intenção»), mostran­
do-se ao mesmo tempo 
suficientemente sábio pa­
ra avaliar os riscos e as 
exigências que tal com­
promisso comporta. 

Jesus, com estas pala­
vras aparentemente du­
ras e desencorajantes, 
não pretende evidente­
mente afastar aqueles 
que estão dispostos a se· 
gui-l'O, mas tão-somente 
chamar a atenção para a 
seriedade e os riscos des­
se seguimento. 

Se hoje ser cristão nos 
. parece a coisa mais fácil 

deste mundo, é porque 
ainda não seguimos o Se­
nhor com a radicalidade 
e a honestidade que tal 
seguimento implica. 

JosÉ BORTOllNI 

(Adaptado) 
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• 
U M ESMAGADO, O U T R O P O R QUE D A 

Mais dois Inortos 
vítiInas no trabalho 
• Há a 

lamentar 
mais duas 
mortes em 
acidentes de 
trabalho. Um 
flagelo difícil 
de "travar". 

U m trabalhador de 
30 anos de idade e 
outro de 40, morre­

ram no desempenho das 
suas missões, em traba­
lho. 

Mais dois mortos a jun­
tar a tantas VÍtimas de aci­
dentes de trabalho que, la­
mentavelmente, vimos re­
gistando. 

O primeiro dos casos 
aconteceu ao fim da tarde 
de anteontem, na Zona In­
dustrial da Cancela, quan­
do um trabalhador, que 
procedia à descarga de 
um contentor carregado 
com paletes de vidro, foi 
praticamente esmagado 
por cerca de duas tonela­
das da aludida mercado­
ria, provocando-lhe a mor­
te quase imediata. Os 
BVM foram de imediato ao 
local e retiraram o infeliz 
trabalhador, que entretan­
to viria a falecer a cami­
nho do hospital. Trata-se 
de José Miguel Gouveia, 

E N T R E o 

A profissão de maior risco. Os números de acidentes fatais sobem vertiginosamente. 

que foi residente ao Cami­
nho da Igreja Velha, em S. 
Roque, o qual vai hoje a 
enterrar, depois de ter si­
do submetido à autópsia. 

P O I S O E 

O falecido, que era soltei­
ro, era filho de António 
Gouveia e Rosa Gouveia. 

Na construção civil, a ví­
tima de ontem foi António 
José Conceição Cardoso, 
continental, de 43 anos, ca­
sado e residente na fregue­
sia da Quinta Grande, 
mais precisamente ao sí­
tio da Vera Cruz. 

O acidente fatal no tra­
balho aconteceu nas obras 
do futuro hotel . "Ocean 
Park", nas imediações do 
Lido, quando o malogrado 
trabalhador, por razões 

O C H Ã O D A 

que .se desconhecem, caiu 
de uma altura de cerca de 
vinte metros, .quando se 
encontrava no desempe­
nho das suas funções na 
qualidade de carpinteiro. 

Ao que sabemos, o indi­
toso trabalhador, que foi 
socorrido pelos BMF, deu 
entrada já cadáver nas ur­
gências do Hospital da 
Cruz de Carvalho. A PSP 
tomou conta da ocorrên­
cia e contactou um dos res­
ponsáveis pela empresa 
construtora. 

J. R. 

L A G O A 

Despiste de automóvel provoca 
dois feridos, um em estado grave 
Dois .feridos, ~m 'd?S 

qUaiS com maiOr gra­
vidade, e um automóvel 
em estado praticamente ·ir-. 
reparável, foi o balanço 
de um despiste de automó-. 
vel registado ao princípio 
da tarde de ontem, entre o 
Poiso e o Chão da Lagoa. 

Segundo nos informa­
ram, a viatura acidenta­
da, um "Autobianchi", terá 
embatido, por razões que 
se desconhecem, num 
marco lateral da estrada, 
despistando-se e capotan­
do depois. Dos três ocu­
pantes da viatura, só dois 
esperaram pelos socor­
ros, que foram feitos pelos 
Bombeiros Voluntários 
Madeirenses. O sinistra­
dos deram entrada nas UJ'­

gências do Hospital da 
Cruz de Carvalho, onde fi­
caram em observações, 
tendo um deles, devido à 
gravidade do seu estado, 
ter de ficar internado na­
quele estabelecimento de 
saúde. 

Os feridos são: Filipe 

o automóvel acidentado ficou quase irreconhecível. 

Nuno Pinto Bettencourt 
Câmara, de 20 anos e Mi­
guel Ângelo Rodrigues 
Fernandes, estudante, de 
23, este que apresenta fe­
rimentos e lesões conside­
radas graves, o qual é resi­
dente ao Bairro de Santo 

Amaro, em Santo António. 
Também VÍtima de aci­

dente com automóvel, 
mas neste caso quando 
viajava como passageira 
num "Jeep", deu entrada 
as urgências do Hospital 
do Funchal uma jovem de 

nome Andreia, de 17 anos, 
que viria a ficar em obser­
vações no CHF, devido a 
vários ferimentos sofridos 
no acidente. Nada se sabe 
quanto à origem do aci­
dente. 

J.R. 

FUNCHAL, 5 DE SETEMBRO DE 1998 

EM CÂMARA DE LOBOS 

Pela 4 a vez assaltaram 
o "Snak Bar Convento" 
O "Snack Bar Conven­

to" voltou a ser lugar 
de visita dos assaltantes. 
É a quarta vez, embora os 
meliantes, ao que nos in­
formaram, só conseguiram 
chegar ao interior do esta­
belecimento nos dois pri­
meiros assaltos. De resto, 
os oportunistas têm-se con­
frontado com sérias dificul­
dades devido ao reforço 
que foi feito nas fechadu­
ras do aludido estabeleci­
mento. 

Isto, apesar dos "visitan­
tes" terem utilizado nas 
suas tentativas várias fer­
ramentas geralmente utili­
zadas na construção civil, 
como picareta e "pé de ca­
bra", para além de outras 
alavancas em ferro. 

O dono do referido 
"Snack Bar" já apresentou 
queixa à polícia, mas ain­
da não há referência sobre 
os assaltantes. Entretanto, 
os larápios armados intimi­
dam a vizinhança, que ape­
sar de ouvir o barulho e es­
trondos, preferem ficar en-

tre janelas, sem que possa 
ser notada pelos suspeitos 
malfeitores. 

Na gasolineira de 
Santo António 

Também na madrugada 
de ontem, a "bomba" de ga­
solina da "Shell" foi assal­
tada. Não para furto, mas 
sim em autêntico acto de 
vandalismo, que se limitou 
à danificação da pintura 
de três automóveis novi­
nhos em folha e destruição 
da fechadura do portão do 
stand, onde se encontra­
vam os "Toyota" para ven­
da. 

Algumas centenas de 
contos de prejuízo, é o sal­
to da aventura que poderá 
ser vingança, víndo o DIÁ­
RIO a apurar que os margi­
nais não tentaram assal­
tar o stand de vendas, on­
de se encontrava o dinhei­
ro e diversos artigos, no­
meadamente tabaco. 

J. R. 

As "armas" utilizadas pelos larápios, abandonadas. 

SEM GRAVIDADE 

Incêndio num motor 
fez sair os bombeiros 

Um incêndio de ori­
gem desconhecida, 

fez sair ontem uma viatu­
ra dos "Voluntários Madei­
renses" com destino a um 
estaleiro existente no La­
zareto, nesta cidade. 

O fogo surgiu na "cuba" 
de um motor, provocando 
muito fumo que se esten­
deu às tubagens, sendo a 
primeira intervenção dos 
bombeiros feita com o 
"Ifex", o que dominou par-

'? cialmente o fogo logo no 
início da intervenção. 

Outros pequenos focos 
em mato, mas sem conse­
quências graves, fizeram 
sair os bombeiros de diver­
sas corporações da Re­
gião que, de seguida, re­
gressaram aos respecti­
vos quartéis. 

Os BVM, anteontem, fo-

ram chamados a retirar 
um cão que se encontrava 
em situação complicada, 
num abismo da Portada de 
Santo António. No meio do 
mato e com acesso difícil. 
O alerta foi feito à noite, 
mas a dificuldade dos bom­
beiros chegarem ao local, 
obrigou a que a operação 
de resgate só viesse a ser 
feita no dia seguinte. 

Deitar farelo nas estra­
das, devido ao derrama­
mento de combustível, tem 
sido também uma perma­
nente tarefa dos "Solda­
dos da Paz", com maior in­
cidência na Estrada Vis­
conde Cacongo, onde se re­
gistam vários acidentes de 
trânsito como, por exem­
plo, anteontem, dois des­
pistes de motos. 

J. R. 

~rdida og r9~bada~ ·0 mistério da ear" 
aque ·~n.~inha umentaçãô'pes ... ' 

soai de JotéRicardo )ilodrigues Ferreira, 
funcionário doDIÁRfCt onde poderá ser 
dada qualquer informação sobre o seu 
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Festas na 
Ponta 
do Sol 

As Festas do Concelho 
da Ponta do Sol, que terça­
-feira próxima festeja o 
4970 Aniversário da Funda­
ção do Município, prosse­
guem durante o dia de hoje 
com diversas iniciativas, 
entre as quais um vasto 
programa de animação. Ho­
je o dia é dedicado às ban­
das "made in Ponta do Sol". 

Ao todo, são três os gru­
pos locais que prometem 
animar a noite. Sol Si Dó, 
Sons do Sol e Banda Fixe 
são os três agrupamentos 
em causa, que logo a partir 
das 20 horas actuarão no 
palco montado na "baixa" 
da vila, junto à Avenida do 
Mar. De resto, nota-se o fac­
to da organização, da res­
ponsabilidade da Câmara 
Municipal local, ter privile­
giado os agrupamentos na­
dos e criados na Ponta do 
Sol, como são os casos des­
tas três bandas, dando des­
te modo continuidade à ani­
mação dos festejos de mais 
um ano na vida deste muni­
cípio, à beira de comemo­
rar cinco séculos de exis­
tência. 

Do programa festivo, e 
depois do Festival Nacional 
de Folclore realizado na 
noite de domingo passado, 
naquele que é sem dúvida 
um dos pontos altos destas 
comemorações, e qUe de 
resto teve o condão de pro­
porcionar um espectáculo 
de inegável qualidade e dig­
no de ser visto pela multi­
dão, que correspondeu à 
iniciativa e encheu por com­
pleto a marginal local, justi­
ficando uma vez mais as 
honras de abertura destas 
Festas do Concelho, o pro­
grama de festas continua 
com diversos espectáculos 
de animação nocturna. 

Entretanto, na terça-fei­
ra transacta, foi uma vez 
mais o folclore quem mar­
cou presença. Desta feita o 
contributo foi dado pelo 
Grupo Folclórico Luso-Vene­
zuelano, que se encontra 
em digressão pela Região, 
e pelo Rancho Folclórico da 
Casa do Povo de Barbeita, 
Monção, que a convite do 
Grupo de Folclore da Casa 
do Povo da Ponta do Sol, foi 
uma das prestigiadas pre­
senças forasteiras no Festi­
val de Folclore, com o "sui 
generis" folclore no Alto Mi­
nho, abrilhantando assim 
mais uma noite de festa no 
concelho que os acolheu .. 

Quanto ao que ainda es­
tá para vir, hoje, como já re­
ferimos, a animação musi­
cal está de volta, desta fei­
ta com três grupos musi­
cais, casos de Sol Si Dó, 
Sons do Sol e Banda Fixe. 

Amanhã, domingo, é a 
vez do III Encontro de Gru­
pos Corais, a partir das 21 
horas. Na segunda-feira, pe­
las 21h30, voltam a actuar 
mais dois grupos musicais 
da Ponta do Sol. Atitude e . 
Água d'Alto são as bandas 
convidadas. 

ORLANDO DRUMOND 
Correspondente 

J U N T A E S P E R A G R A N D E ADESÃO Arraial 
na Ponta 
do Pargo Festa das Vindim.as 

prolDove o Estreito 
Decorre este fim-de- · 

-semana, hoje e amanhã, 
a festa em louvor de San­
to António, na igreja da 
Ponta do Pargo. 

Este é um aconteci­
mento religioso especial, 
marcado por um cortejo 
de oferendas profunda­
mente enraizado na tra­
dição local. As festas de 
Santo António têm lugar 
em Junho, mas na Ponta 
do Pargo acontecem em 
Setembro devido à reali­
zação do referido corte­
jo, em que cada sítio 
traz as suas oferendas. 
Daí que esta seja uma 
festa diferente da gene­
ralidade. Segundo nos 
foi dito, faz-se algo de 
idêntico em Tomar, em 
Portugal continental. 

• De 11 a 13 
de Setembro 
realiza-se a 
tradicional 
Festa das 
Vindimas, no 
Estreito 
de C. Lobos. 

Tradição 

das ofertas 

NOs próximos dias 
11, 12 e 13 de Se­
tembro, o Estreito 

de Câmara de Lobos está 
em festa. Para esta data es­
tá agendada a tradicional 
Festa das Vindimas, o 
mais importante cartaz tu­
rístico desta vila, que teve 
o seu início em 1963. 

A Festa das Vindimas é o principal cartaz turístico do Estreito de Câmara de Lobos. 

Esta tradição está li­
gada a Santo António 
porque este distribuía 
pão aos pobres. Os vá­
rios sítios começam ª' 
chegar com os tabulei­
ros de oferendas, sobre­
tudo com produtos da 
terra, por volta das 17 
ou 18 horas, no dia de 
hoje. É um acontecimen­
to que costuma atrair 
muita gente, inclusive tu­
ristas que se deslocam 
de propósito à Ponta do 
Pargo para registar o 
cortejo em fotografia ou 
em vídeo. 

Organizadora do even-
• Este ano a promoção envolveu as unidades hoteleiras. 

. to, a Junta de Freguesia 
do Estreito espera uma 
grande afluência de públi­
cOy à semE;lhança de ou­
tros anos. E que o progra­
ma encontra-se distribuí­
do em alguns hotéis, situa­
ção que aumentará o nú­
mero de visitantes e que 
deverá levantar o proble­
ma da exiguidade do espa­
ço. 

Segundo o presidente 
da Junta de Freguesia, a 
Festa das Vindimas "tem 
desde sempre contribuído 
para a divulgação da fre­
guesia e da sua principal 
actividade económica". 
João Pinto Figueira diz 
que certames desta nature­
za, "devem servir para a di­
vulgação de uma localida­
de, mas também para dar 
a conhecer as tradições 
desse mesmo local". Neste 

. sentido, sublinha que o vi­
sitante, ao se deslocar ao 
Estreito, encontra este 
ano, "as verdadeiras tradi­
ções do Estreito, nomeada­
mente na arte de vindi-

mar", e neste âmbito vai di­
zendo: "O visitante ao to­
mar parte nestas festivida­
des, quer encontrar aquilo 
que existe de mais caracte­
rístico nas vindimas. São 
os borracheiros. São as 
vindimeiras. É a repisa. 
Tudo isto consegue maravi­
lhar". 

Em matéria de anima­
ção, a organização volta a 
apostar na "prata da ca­
sa". Uma forma de valori­
zar os talentos musicais 
existentes no concelho. As­
sim irão participar nesta 
iniciativa, as bandas e gru­
pos folclóricos do conce­
lho, bem como outros artis­
tas. 

Quanto ao orçamento 
afecto à realização deste 
certame, o presidente refe­
re que ronda os 5 mil con­
tos. Para João Pinto Figuei­
ra, a verba estipulada pa­
ra as festividades deste 
ano, é superior à de anos 
anteriores, realçando o 
apoio da autarquia e do 
Governo Regional, para 

que este certame continue 
a contribuir para uma pro­
moção da Região no es­
trangeiro, numa das princi­
pais zonas vinícolas da Ma­
deira. 

A abertura do evento 
ocorre no dia 11 de Setem­
bro, com a animação musi­
cal. Contudo, o ponto alto 
das festividades está mar­
cado para a manhã de sá­
bado, em que está prevista 
uma grande vindima ao vi­
vo, a qu~l será acompanha­
da por muita animação. 
Neste ritual misturam-se 
os turistas com o povo e to­
dos participam nas encena­
ções que elucidam como se 
trabalhava a vinha e o vi­
nho. Assim, logo pela ma­
nhã, a população local e al­
guns turistas juntam-se e 
vão colhendo as uvas. Nas 
latadas, são colocados os 
cestos, onde vão caindo os 
cachos de uvas. Depois da 
apanha do fruto, segue-se 
o cortejo alegórico, onde 
não faltam nunca os borra­
cheiros e os cestos de vi­
mes carregados de cachos 

ESTRELA CALHETA 

Sanitários públicos 
motivam queixas 

No mesmo edifício em 
que fl).nciona a Junta 

de Freguesia da Calheta e 
o clube desportivo local, o 
Estrela da Calheta Futebol 
Clube, foram criadas as 
instalações sanitárias pú­
blicas há muito reivindica­
das pela população local. 
Numa área em que funcio­
nam diversos serviços, 
eram muitos aqueles que ti­
nham que socorrer-se das 
instalações de bares ou res­
taurantes. 

Todavia, têm-se verifica­
do algumas queixas quan­
to ao funcionamento das re­
feridas casas-de-banho pú­
blicas, no Lombo da Estre­
la, alegando-se que se en­
contram fechadas a deter­
minadas horas e ao fim-de­
-semana. 

O DIÁRIO contactou o 
presidente da Junta de Fre­
guesia da Calheta, Júlio Ur­
bino, que reconheceu que o 
funcionamento tem sido 
um pouco irregular «por-

que a funcionária foi de fé­
rias.» Entretanto, «um tra­
balhador da Câmara Muni­
cipal ficou encarregado de 
abrir e fechar, mas o horá­
rio de funcionamento alte­
rou-se e falhou». Segundo 
aquilo que nos foi transmi­
tido, estão a ser feitas as 
deligências para os sanitá­
rios «só fecharem à noite e 
estarem abertos ao fim-de­
-semana». 

NÉLlO DE SOUSA 

Correspondente 

maduros. O longo desfile, 
segue rumo ao lagar de 
madeira previamente mon­
tado. Aqui, os turistas não 
resistem e saltam para 
dentro, para uma pisa de 
uvas. Dá-se a repisa. Es­
premidas as uvas, os bor­
racheiros e vindimeiras, 
sempre acompanhados pe­
los turistas, levam o mosto 
para o armazém onde de­
positam o líquido. Para 
acabar em grande, aos par­
ticipantes neste ritual é 
oferecido o vinho ali produ­
zido no ano passado. De­
pois a animação volta a 
concentrar-se no palco, · 
por onde irão passar diver­
sos grupos folclóricos e 
bandas de música. 

A Festa das Vindimas é 
uma organização da Junta 
de Freguesia, em conjunto 
com a Associação Cultural 
e Desportiva do Estreito, e 
conta com o apoio da Se­
cretaria Regional do Turis­
mo, Câmara Municipal e 
comércio local. 

PAULO OLIVEIRA 
Correspondente 

Às 20 horas decorrerá 
a novena, seguindo-se a 
animação exterior com 
a Banda Municipal do 
Paul e o conjunto de rit­
mos modernos Os Par­
dais. Amanhã, domingo, 
a missa solene acontece­
rá pelas 12h30 e contará 
com o Pe. Francisco Cal­
deira para pregar a fes­
ta. A animação do ar­
raial será assegurada 
pelos artistas da noite 
anterior. Esta é a última 
festa na Ponta do Pargo. 

NÉLIO DE SOUSA 

Correspondente 

ENSINO SUPERIOR 
CANDIDATURAS 

Resu Itados afixados 
em 21 de Setembro. 

Efectue já a sua reserva de avião 
para Lisboa, Porto ou Faro 
sem qualquer despesa! ! 

Oferta de uma pasta universitária 

Estamos aqui mesmo ao lado da Sé! 

Manoel dos Passos Freitas & C. ª Lda. 
Rua da Sé, 10-12 - Tel. 221035/6/7/9 
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MANIFESTO D O P S 

Regionalizar para 

AregionaliZaçãO, ao 
invés de retalhar o 
país, vai «uni-lo e ' 

dar-lhe coesão», defende 
o PS no manifesto que on­
tem começou a distribuir 
junto das distritais do 
partido. 

O manifesto destina-se 
não a criar mais um movi­
mento cívico mas a sus­
tentar uma campanha de 
recolha de assinaturas a 
favor da regionalização 
junto de personalidades li- ' 
gadas ao mundo da cultU" 
ra, do desporto, da ciên­
cia, da educação ou do 
ambiente. Nele, os socia­
listas lembram que já ho­
je os serviços dos vários 
ministérios estão regio­
nalmente divididos, tendo 
de se adaptar a um novo 
modelo com a concretiza­
ção das regiões. 

«E a partir daí, a coor­
denação entre os servi­
ços periféricos da admi­
nistração central, as re­
giões e os municípios far­
se-á com maior eficácia. 
Em suma, aos que dizem 
que as regiões vão reta­
lhar o país, importa recor­
dar a verdade de uma ad­
ministração retalhada», 
afirma-se no manifesto 
do PS, a que agência Lu­
sa teve acesso. 

E conclui-se: nesse sen­
tido o país já hoje está re­
talhado e da pior maneira 
possível. «E o que nós 
queremos é uni-lo, dar­
-lhe coerência e coesão». 

Descentralização 
regional 

Em três páginas, os so­
cialistas começam por di­
zer que a opção que se co­
loca é a de manter um Es­
tado centralista e uma ad­
ministração pública-con­
centrada e muitas vezes 

uir diferenças 
• O manifesto do Partido Socialista, que ontem 

começou a ser distribuído, aponta a regionalização 
-do país como forma de diminuir as diferenças 
existentes entre as várias regiões de Portugal. 

Os socialistas prosseguem a campanha pelo "sim" no referendo da regionalização. 
Depois do comício do Algarve, ontem foi apresentado o manifesto do partido. 

ineficaz, ou abrir espaço 
à descentralização regio­
nal. 

Descentralizar através 
da criação das regiões é 
«uma exigência de racio­
nalidade económica e de­
mocrática, um meio de 
preservação das identida­
des locais, tendo sempre 
como objectivo o reforço 
da coesão nacional», de­
fende o PS, numa respos­
ta aos que consideram 
que a regionalização irá 
dividir o país. 

O PS defende ainda 
que há minhotos, trans­
montanos, beirões, ribate­
janos, alentejanos e algar­
vios que querem exprimir 
as suas urgências regio­
nais que não podem fazer 

de forma institucional, e 
considera que mesmo na 
zona de Lisboa e Setúbal 
se sente essa impossibili­
dade. 

Acabar com 
as divisões 

Tudo porque não há 
uma entidade administra­
tiva supramunicipal ca­
paz de representar e re­
solver os problemas regio­
nais. 

Também por isso, justi­
ficam os socialistas, a re­
gionalização não vai divi­
dir o país, «vai pelo con­
trário contribuir para aca­
bar com as divisões exis­
tentes». 

Finalménte, os socialis­
tas lembram a criação 
das freguesias, municí­
pios ou regiões autóno­
mas, para concluir que 
«ninguém questiona hoje, 
longínquas que vão as mi­
tologias passadistas, a im­
portância das autono­
mias e das autarquias lo­
cais como instrumento e 
factor de desenvolvimen­
to e de unidade nacio­
nal». 

«E não se diga que as 
regiões administrativas 
vão constituir um aumen­
to da burocracia, pois a 
sua constituição não com­
portará qualquer acrésci­
mo significativo de titula­
res de cargos políticos ou 
públicos», diz o PS. 

• 
Horácio Roque 
condecorado 

o presidente do Panamá, 
Ernesto Balladares, vai 
condecorar o empresário 
Horácio Roque com a 
Ordem de Grande Co­
mendador Vasco Nunez 
de Balboa, durante o Dia 
Nacional do Panamá na 
Expo'98. Horácio Roque, 
presidente do Banif, é 
cônsul honorário do 
Panamá em Portugal e 
será agraciado durante 
as cerimónias do Dia 
Nacional daquele país, 
segunda-feira. Segundo 
a comissária-geral do 
Pavilhão do Panamá, 
Lourdes de Lopes, é 
desejo dos organizado­
res que a homenagem se 
realize no recinto da 
exposição. 

• 
Directora regional dos 
Açores demite-se -. 

A directora da Saúde do 
Executivo açoriano, Bela 
Simões Cóelho Gil, 
confirmou ontem estar 
demissionária do cargo. 
Bela Simões Coelho Gil 
disse que esta situação 
se verifica há cerca de 
dois meses e se deve 
«acima de tudo a moti­
vos familiares, a que se 
associam razões profis­
sionais». Em declarações 
à agência Lusa, Bela 
Simões Coelho Gil ale­
gou falta de disponibili­
dade para o exercício 
daquelas funções, devido 
ao falecimento de um 
familiar. Até à sua no­
meação para o cargo no 
primeiro Governo do PS 
nos Açores, Bela Simões 
Coelho Gil exercia as 
funções de directora do 
Estabelecimento Prisio­
nal de Angra do Heroís­
mo. Segundo disse, 
«existiu recentemente 
uma aproximação dos 
responsáveis dos servi­
ços prisionais no sentido 
de regressar com algu­
mas vantagens profissio­
nais de progressão na 
carreira, o que, associa­
do aos problemas familia­
res, levou a esta deci­
são». 

PRAIA DO 

GRUPO DE EMPRESAS 

ADMITE PARA OS SEUS QUADROS 
N N 

CÂMARA DE 

GAT O 
VINHO VERDE 

o vinho recomendado 

~tllljntes pratos: 

de marisco 
Árrozde tamboril 

'e/Arroz de polvo 

ASSISTENTE DE DIRECÇAO DE OPERAÇOES 
EXIGE-SE: 

BOM RELACIONAMENTO HUMANO 
DINAMISMO 

ESPÍRITO DE LIDERANÇA 

DÁ-SE PREFERÊNCIA A: 
EXPERIÊNCIA DE GOVERNANTA GERAL 

CONHECIMENTOS DE ThWORMÁTICA COMO UTILUADOR 

OFERECE-SE: 
VENCIMENTO ACIMA DA MÉDIA 

ENVIAR CURRICULUM DETALHADO E FOTOGRAFIA 
PARA AS INICIAIS JPZ DESTE DIÁRIO. 12683 
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MINISTRO N E G A DEMISSÃO 

GoInes da Silva 
"de pedra e cal" 

• o ministro 
da 
Agricultura 
contrariou as 
notícias de 
que teria 
admitido 
demitir-se. . O ministro da Agricul­

tura considerou on­
tem, em Santarém, 

que está de «pedra e cal» 
no actual executivo, não 
tendo nenhuma indicação 
de que António Guterres o 
pretenda substituir. 

«Depois (das eleições) 
será conforme a vontade 
do primeiro-ministro», 
acrescentou Gomes da Sil­
va, contrariando assim, em 
declarações à imprensa, a 
notícia ontem avançada pe­
lo semanário «O Indepen­
dente», segundo a qual te­
ria admitido, durante a visi­
ta que realizou no fim-de­
-semana passado à Feira 
da Cebola em Rio Maior, 
que poderia vir a abando­
nar o Governo. 

"Disparate pegado" 

° ministro da Agricultu­
ra, do Desenvolvimento Ru­
ral e das Pescas, que pas­
sou o dia de ontem em reu­
niões de trabalho na Esta­
ção Zootécnica Nacional 
(EZN), considerou ainda 
um «disparate pegado» as 
acusações proferidas quin­
ta-feira por dirigentes da 
CAP relativamente a even­
tuais «condições espe­
ciais» de apoio à multina­
cional de comércio de hor­
to-frutícolas que se vai ins­
talar em Alcoentre. 

Gomes da Silva decla­
rou que quem formulou as 
acusações, «ainda por ci­
ma em tom de calúnia e má­
-fé relativamente à Admi­
nistração Pública», vai ter 
de o provar. 

Visivelmente bem dis­
posto, Gomes da Silva abei­
rou-se dos jornalistas ques­
tionando sobre se espera­
vam a chegada de um «tor­
resmo» e referindo as foto­
grafias a cores publicadas 
ontem nas primeiras pági­
nas dos jornais com a ima­
gem de uma efígie sua a ar­
der, na acção que a CAP 
realizou quinta-feira junto 
a Alcoentre ·e que originou 
o corte da Estrada Nacio­
nal 366 durante mais de 
uma hora. 

Afirmando que se a CAP 
não provar as declarações 
de alegado favorecimento 
da Univeg será penalizada 
«por acusações gravosas 
que não são provadas», Go­
mes da Silva afastou, con­
tudo, a hipótese de entre-

Gomes da Silva diz que está "de pedra e cal" no actual governo e negou qualquer 
intenção de apresentar a demissão. 

gar o processo aos tribu­
nais, alegando que é preci­
so, primeiro, que os respon­
sáveis da CAP confirmem 
as suas afirmações e não 
venham a dizer que «o jor­
nalista interpretou ma!» . 

No seu entender, todas 
as empresas que venham a 
instalar-se em Portugal 
«são úteis, desde que ve­
nham trabalhar produtos 
portugueses». 

«É nesse sentido que es­
sas empresas estão interes­
sadas no mercado portu­
guês. Trata-se de canais 
que possam permitir colo­
car os produtos portugue­
ses em mercados mais alar­
gados para além do nacio­
nal, nomeadamente os de 
exportação para a Euro­
pa», afirmou. -

HOJE, 

eH 
I • 

Segundo disse, o que es­
tá em discussão «é uma em­
presa europeia que tem to­
tal liberdade para se insta­
lar em qualquer espaço do 
território europeu, não 
tem que pedir autorização 
a ninguém, e ainda por ci­
ma pode beneficiar de to­
dos os regulamentos hori­
zontais da Política Agríco­
la Comum que se aplicam 
a todas as empresas de 
qualquer Estado-membro 
em qualquer ponto do terri­
tório europeu. 

"10 anos na Europa ... " 

<<Isto tem que ser bem 
percebido. Estamos na Eu­
ropa há dez anos e ainda 
parece que nascemos on­
tem,o que é estranho», re­
forçou o ministro. 

° ministro da Agricultu­
ra manteve durante o dia 
de ontem reuniões com os 
vários departamentos da 
EZN, visitando igualmente 
a Coudelaria Nacional, que 
partilha as suas instala­
ções com a Estação Zootéc­
nica na Quinta da Fonte 
Boa, no Vale de Santarém. 

Sublinhando a importân­
cia da investigação para a 
evolução da agricultura 
portuguesa, Gomes da Sil­
va lembrou que produtos 
hoje tidos como normais re­
sultaram de demorados 
processos de investigação, 
exemplificando com o caso 
da uva de mesa «Dona Ma­
ria», resultante de investi­
gação na Estação Agronó­
mica. 

SÓ PARA SENHORAS - das 23h à 1 h 

• • .. T • • • .. .. 
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ENTRE SOLANA E GAMA 

Acções da NATO 
debatidas em Lisboa 

O secretário-geral da 
NATO, Javier Solana, 

manifestou-se ontem preo­
cupado com a situação po­
lítica e económica na Rús­
sia, mas «confiante» em 
que o povo russo irá conti­
nuar com o processo demo­
crático. 

Solana precisou que as 
relações da NATO com a 
Rússia continuam a desen­
rolar-se de forma muito po­
sitiva e vantajosa para am­
bas as partes, apesar das 
recentes declarações do 
presidente Boris Ieltsin de 
que o alargamento da 
Aliança a Leste era um er­
ro histórico. ° secretário-geral da 
NATO, que falava em Lis­
boa em conferência de im­
prensa conjunta com o mi­
nistro dos Negócios Estran­
geiros português, Jaime 
Gama, rejeitou ainda a hi­
pótese da actual crise na 
Rússia vir a degenerar nu­
ma situação de violência, 
ou guerra civil. 

«Estamos confiantes 
em que o povo russo conti­
nuará no caminho da de­
mocracia», acrescentou So­
lana. 

Sobre a situação no Ko­
sovo, Solana precisou que 
a NATO já finalizou todas 
as opções para uma solu­
ção do conflito no Kosovo, 
incluindo uma intervenção 
militar, acrescentando que 
tudo «está agora nas mãos 
dos políticos». ° secretário-geral da 
Aliança referiu uma <<llova 
iniciativa» para uma «solu­
ção interina» que está ago­
ra a ser negociada entre 
as partes envolvidas no 
conflito - os independentis­
tas de Kosovo e o governo 
do presidente jugoslavo 
Slobodan Milosevic - com 

a ajuda da mediação inter­
nacional, mas escusou-se 
a dar mais pormenores. 

Solana disse esperar 
que um acordo possa ser 
alcançado a fim de evitar o 
agravamento da situação 
humanitária naquela pro­
víncia do Sul da Jugoslá­
via. 

Segundo Solana, a NA­
TO está pronta a partici­
par em missões humanitá­
rias se isso vier a ser pedi­
do pelo Conselho de Segu­
rança das Nações Unidas, 
que vai decidir sobre as ne­
cessidades. 

Solana mostrou-se tam­
bém confiante na evolução 
da situação na . Bósnia e 
aproveitou para elogiar o 
papel das tropas portugue­
sas naquele país dos Bal­
cãs. 

Solana na Expo'98 

Jaime Gama, por seu 
turno, disse que durante 

,as conversações com Sola­
na, que prosseguiram com 
um almoço de trabalho, fo­
ram analisados os temas 
centrais na agenda da NA­
TO, com destaque para a 
ratificação do alargamen­
to à Polónia, República 
Checa e Hungria, a realiza­
ção da próxima cimeira de 
Washington em Abril de 
1999 e a reunião informal 
dos ministros da Defesa a 
24 e 25 em Vilamoura, Al­
garve. 

A situação na Rússia, 
no Kosovo, na Bósnia e no 
Mediterrâneo, assim corno 
as novas estruturas da 
Aliança, foram igualmente 
analisadas nas conversa­
ções. 

Depois da reunião com 
Jaime Gama, Javier Sola­
na deslocou-se à Expo'98. 
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Ácido sulfúrico para 
evitar maré negra 

Equipas de socorro 
bombearam para o 
oceano Atlântico ácido 
sulfúrico antes que este 
provocasse a corrosão e 
descarga para o mar de 
toneladas de combustí­
vel de um navio danifica­
do no Rio Grande do 
Sul, Brasil. O navio 
«Bahamas», registado 
em Malta, chegou quinta­
"feira ao porto do Rio 
Grande do Sul, a mil 
quilómetros a Sul de 
São Paulo. Por razões 
ainda desconhecidas, a 
água do mar infiltrou-se 
no navio transformando 
o ácido sulfúrico que 
este transportava numa 
substância «muito mais 
corrosiva do que normal­
mente é», disse António 
Bulling, da protecção 
civil local. Para evitar o 
colapso da estrutura do 
navio, «o que causaria a 
descarga no oceano de 
mais de cem toneladas 
de combustível, decidi­
mos bombear o ácido 
para a água, porque isto 
causaria muito menos 
prejuízo ao ambiente», 
adiantou António Bul­
ling. 

• 
Sismo no Sul 
do Japão 

Um sismo de 4,6 graus 
de magnitude na escala 
de Richter sacudiu 
ontem a prefeitura de 
Miyazaki, Sul do Japão, 
anunciou a agência 
meteorológica sem 
noticiar a existência de 
vítimas. O sismo ocorreu 
às 08:02 locais (00:02 de 
ontem na Madeira) e o 
seu epicentro foi regista­
do ao largo da costa 
desta prefeitura, 850 
quilómetros a Sul da 
capital. Um forte tremor 
de terra de seis graus 
de magnitude na escala 
de Richter sacudiu 
quinta-feira a prefeitura 
de Iwate, Norte do país, 
provocando uma dezena 
de feridos. 

• 
Ministro malaio 
expulso do partido 

A Organização Nacional 
dos Malaios Unidos 
(UMNO), partido do 
poder na Malásia, expul­
'sou das suas fileiras o 
antigo primeiro-ministro 
e ministro das Finanças, 
Anwar Ibrahim, que 
quarta-feira foi destituí­
do dos seus cargos. 
Ibrahim, que ocupava o 
cargo de vice-presidente 
do partido, disse quinta­
-feira em conferência de 
imprensá que tinha sido 
vítima de uma «conspira­
ção» urdida nas altas 
esferas do governo. 
pesde há vários meses 
que Anwar Ibrahim e o 
primeiro-ministro, Maha-

thir Mohamad, demons­
travam ter posições 
divergentes ,sobre o 
modo de enfrentar a 
crise financeira e econó­
mica na Malásia. 

• 
Argentina condenada 
a pagar indemnização 

O Tribunal Inter-ameri­
cano de Direitos Huma­
nos (CIDH) condenou a 
Argentina a pagar 
220.500 dólares aos 
familiares de dois «desa­
parecidos» que foram 
detidos pela polícia de 
Mendoza, em Abril de 
1990. A resolução, de 24 
páginas, foi aprovada 
em 27 de Agosto, mas só 
foi divulgada quinta-fei­
ra após notificação do 
Estado argentino. Trata­
-se da primeira vez que 
a Argentina é condena­
da a pagar por duas 
vítimas das mais de 
30.000 pessoas desapare­
cidas durante os regi­
mes militares neste país. 

• 
Israel quer limitar 
direito de greve 

O Ministério israelita 
das Finanças quer 
limitar o direito de greve 
ao propor que o seu 
início dependa de uma 
votação secreta dos 
trabalhadores filiados 
nos sindicatos. A propos­
ta, ligada ao orçamento 
nacional para o próximo 
ano, foi qualificada 
ontem de «fascista» pelo 
deputado trabalhista e 
antigo secretário-geral 
da Confederação de 
Trabalhadores de Israel 
(Histadrut), Haim Ra­
mon. Segundo a iniciati­
va, a, legalidade das 
greves dependeria de 
que pelo menos 50 por 
cento dos filiados da 
Histadrut apoiassem as 
acções de luta decididas 
pelos seus dirigentes, A 
ideia nasce na previsão 
de uma greve para pedir 
melhorias salariais 
convocada pelos mais de 
300.000 empregados 
públicos, que podem 
paralisar novamente 
Israel na próxima sema­
na. 

• 
Guerras tribais 
na Nigéria 

Os incidentes tribais, 
iniciados há 13 meses, 
entre as comunidades 
Ife e Modakeke, no 
Sudoeste da Nigéria, 
provocaram já três mil 
mortos, anunciaram as 
autoridades, citadas 
pela imprensa local. 
Este é o primeiro balan­
ço oficial dos confrontos 
entre os habitantes das 
duas localidades, locali­
zadas 160 quilómetros a 
Nordeste de Lagos, e 
que disputam entre si a 
sede do governo local. 

• 
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ANUNCIA TCHERNOMYRDIN 

Ditadura económica 
R ~ · naUSSla 

• o primeiro-ministro indicado por Boris leltsin. Viktor 
Tchernomyrdin. apresentou um lote de medidas 
económicas duras para tentar resolver a crise na 
Rússia. Tchernomyrdin sujeita-se. pela segunda vez. 
à aprovação pelos deputados da Duma que. ontem. 
adiar~m a votação do seu nome. 

Tchernomyrdin apresentou uma série de medidas económicas 
com vista a solucionar a grave crise que afecta a Rússia. 

O primeiro-ministro ~ 
indigitado Viktor 
Tchernomyrdin de­

clarou ontem que «a par­
tir de Janeiro, o Estado en­
trará numa ditadura eco­
nómica», o que significa 

que «não pagar as dívidas 
contraídas é impossível», 

Ao apresentar as suas 
propostas governativas e 
de saída da crise, perante 
o Conselho da Federação 
(câmara alta do parlamen-

to russo), Viktor Tcher­
nomyrdin advertiu que a 
Rússia só tinha duas op­
ções: ou «o abismo da in­
flação ou uma espécie de 
economia dirigida». 

«Os bens dos não paga-

sal' integralmente as dívi­
das (sociais) do Estado 
até 1 de Janeiro». 

Para cumprir este ob­
jectivo, «as reservas do 
Banco Central russo se­
rão aumentadas através 

• O primeiro-ministro indigitado. 
Viktor Tchernomyrdin. não tem 
dúvidas que «esta pode ser a 
última hipótese para construir na 
Rússia um sistema económico 
normal». 

dores inveterados passa­
rão automaticamente a 
ser bens do Estado», dis­
se, comprometendo-se a 
pagar não só os salários 
em atraso e as reformas, 
como também a «reembol-

de uma emissão monetá­
ria controlada, repito, con­
trolada», acrescentou sem 
explicar como pretendia 
aumentar as reservas do 
BCR. . 

Poucas horas antes de 

NA ALEMANHA 

JovensIi~onazis 
doIDin~riI \Veilll~r 

A cidade de Weimar, ber­
ço do Classicismo Ale­

mão, está a defrontar-se 
com o problema de uma; 
horda de «skinheads» em­
briagados que ocupam to­
das as noites a praça prin­
cipal, junto ao monumento 
a Goethe e Schiller. 

Os neonazis entretêm­
-se a esgotar a cerveja exis­
tente nos quiosques e a 
ofender os estrangeiros 
que por ali passam inadver-

tidamente. Uma turista 
francesa foi atacada à pe­
drada e, por sorte, escapou 
ilesa. ~ :._~ 

Dentro de poucos me­
ses, quando se tornar Capi­
tal Europeia da Cultu~ 
ra-1999, Weimar estará na 
mira da opinião pública in­
ternacional. 

«Fala alemão, porco, vai­
-te embora para a merda 
do teu país», são alguns 
dos mimos que os «ski-

.'.'.~ .'0 

, nheads» atiram aos turis­
tas estrangeiros, enquanto 
ensaiam a saudação hitle­
riana e i() passo de ganso 
das tropas nazis, 

Os estudantes de 26 paí­
ses que frequentaram este 
Verão o curso de alemão 
da Universidade Bauhaus 
«viveram num clima de me­
do», afirmou um porta-voz 
daquela Alma-MateI'. 

Foi preciso requisitar 
autocarros para poder 

se submeter pela segunda 
vez a uma votação para a 
sua confirmação pela Du­
ma (câmara baixa), Tcher­
nomyrdin anunciou a ins­
tauração de um conselho 
monetário para estabili­
zar o rublo. 

«O mercado determina­
rá a relação entre o rublo 
e as divisas fortes através' 
da passagem a uma cota­
ção flutuante», afirmou. 

«Inicialmente, assistire­
mos a uma subida dos pre­
ços e a uma quebra do ru­
blo», admitiu, consideran­
do que, de seguida, a cota­
ção (do rublo) iria «inevi­
tavelmente estabilizar» . 

O primeiro-ministro in­
digitado acrescentou pre­
ver «uma catástrofe como 
a do final dos anos 80» se 
o pânico não for controla­
do nos próximos dias. 

«Se este pânico não for 
controlado nos próximos 
dias, acontecerá uma ca­
tástrofe como a do final 
dos anos 80», disse peran­
te o Conselho da Federa­
ção. 

Duma adia votação 

Entretanto, ontem à tar­
de, a Duma (câmara bai­
xa do parlamento russo) 
adiou a votação prevista 
sobre a confirmação de 
Viktor Tchernomyrdin no 
cargo . de primeiro-minis­
tro. 

O adiamento foi votado 
por 294 votos contra 54, 
depois de os líderes parla­
mentares terem feito cons­
tar que o presidente rus­
so, Boris Ieltsin, solicitara 
a realização d~ mais con­
versações. A confirmarem­
-se as tomadas de posição 
anunciadas pelos comunis­
tas e seus aliados, a Du­
ma teria rejeitado, pela se­
gunda vez, a candidatura 
de Tchernomyrdin. 

transportar os jovens alu­
nos em condições de segu­
rança no trajecto entre . a 
Universidade e os seus lo­
cais de alojamento, que in­
cluía a passagem pela Pra­
ça do Teatro, o ex libris de 
Weimar. 

So há pouco tempo é 
que a cidade reagiu, encar­
regando dois «streetwor­
kers» (àssistentes sociais 
de rua) de encetarem con­
tactos com os grupos de 
«skinheads» . 

Mas o ministro do Inte­
rior do «Land» da Turin­
gia, Richard Dewes, conti­
nua a afirmar que em Wei­
mar «não há nenhum pro­
blema especial com os neo­
nazis», e acrescenta:-«Não 
devemos empurrar todos 
os jovens para a extrema­
-direita» . 
-·,'U.LI ~\.: ');:;~)JIJ\.(.r; ii .0tld 
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Nelson Mandela e Graça Machel receberam Fidel Castro. O líder cubano visitou a 
prisão de Robben Island onde o presidnete sul-africano esteve preso 18 anos. 

N A ÁFRICA D O 5 U L 

Visita de Castro 
afasta a direita 
• o líder 

cubano, Fidel 
Castro, 
iniciou uma 
visita oficial 
de dois dias 
à África do 
Sul. 

O presidente cubano, 
Fidel Castro, iniciou 
ontem uma visita de 

Estado à África do Sul, no 
seguimento da sua partici­
pação na Cimeira dos Não­
-Alinhados, que decorreu 
na cidade de Durban (Es­
te). 

Fidel Castro foi recebido 
oficialmente ontem com to­
das as honras na Cidade do 
Cabo pelo presidente sul-a­
fricano, Nelson Mandela. 

Saudado com uma salva 
de 21 tiros de canhão, o lí­
der cubano foi acolhido por 
uma guarda de honra em 
Tuynhuys, a sede da Presi­
dência na Cidade do Cabo, 

onde Mandela apresentou 
Fidel como «um dos seus 
maiores amigos» a um gru­
po de pessoas concentra­
das por trás das grades do 
jardim. 

Após esta ceri~ónia, os 
dois chefes de Estado, am­
bos vestidos de escuro, en­
traram no edifício para ini­
ciarem reuniões. 

O presidente cubano che­
gou no início desta semana 
à África do Sul para partici­
par quarta e quinta-feira 
na décima segunda Cimeira 
dos Países Não-Alinhados, 
que decorreu em Durban. 

O programa da sua visi­
ta oficial à África do Sul in­
cluiu uma deslocação à anti­
ga prisão da ilha Robben, 
onde Mandela passou 18 
dos seus 27 anos de prisão 
política. 

Antes dessa visita, Fidel 
Castro pronunciou um dis­
curso perante o parlamento 
sul-africano, más a sessão 
foi boicotada pelos eleitos 
de dois pequenos partidos 

de direita: -a Frente da Li­
berdade, do general na re­
serva Constand Viljoen, e o 
Partido Democrático (PD), 
de Tony Leon. 

Num comunicado divul­
gado ontem, Leon afirma 
que o seu partido não tem 
«nenhuma objecção em dis­
cutir assuntos políticos e 
económicos com os cuba­
nos e com o governo cuba­
no», mas «não pensa que se­
ja preciso dar a honra a Fi­
dei Castro de se dirigir ao 
parlamento». 

«O presidente cubano é 
um ditador à cabeça de um 
regime sem piedade e re­
pressivo», segundo aquele 
partido de direita. Fidel 
Castro foi ontem à noite o 
convidado de honra de um 
banquete oferecido por 
Mandela em Tuynhuys. 

O chefe de Estado cuba­
no esteve anteriormente na 
África do Sul no dia 1 de 
Maio de 1994 para a toma­
da de posse de Nelson Man­
dela. 

CIMEIRA D E D UR B A N 

Não-alinhados acusam 
JonasSavimbi 

o s participantes na Ci­
meira dos Não-Ali­

nhados, que terminou na 
quinta-feira à noite em 
Durban, defenderam na 
declaração fiÍüü a renova­
ção do documento e mar­
caram novo encontro pa­
ra 2001 no Bangladesh. 

A cimeira encerrou 
com várias horas de atra­
so e com a aprovação da 
«Declaração de Durban», 
um documento de 127 pá­
ginas, em que são aborda­
dos várias questões inter­
nacionais, algumas espe­
cíficas de Estados-mem­
bros. 

Nelson Mandela, chefe 
de Estado sul-africano, 
que presidirá aos Não-Ali­
nhados até à Cimeira de 
Dacca, dentro de três · 
anos, comprometeu-se a 
reforçar o movimento fa- · 
ce aos desafios do novo 
milénio em que a globali­
zação e a liberalização 
dos mercados serão res­
ponsáveis pelo ' agravar ' 
das diferenças entre os 
países ricos e os países 
em vias de desenvolvimen­
to. 

No documento final, 

aprovado por consenso, 
instam as Nações Unidas 
a realizar uma cimeira in­
ternacional contra o terro­
rismo e, numa alusão aos 
ataques recentes dos Es­
tados Unidos contra alvos 
no Sudão e no Afeganis­
tão, afirmam que «alguns 
Estados querem impor 
unilateralmente as suas 
políticas». 
. O movimento faz ainda 
referência a Angola, res­
ponsabilizando o líder da 
UNITA, Jonas Savimbi, pe­
la derrapagem do proces­
so de paz. 
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MARCADA P A R A H O J E 

Nova Iorque teme 
"marcha do milhão" 

Apolémica «Marcha de 
um milhão de Jovens» 

contra o desemprego, a 
brutalidade policial e dis­
criminação racial, prevista 
para hoje, em Nova Iorque, 
superou os obstáculos le­
gais, mas não conseguiu 
dissipar o receio de actos 
violentos. 

Os organizadores do 
protesto que se inspiraram 
na «Marcha de um milhão 
de Homens» de Washing­
ton, em 1995, tiveram de 
suprimir algumas activida­
des previstas. 

O motivo terá sido, em 
parte, a necessidade de ob­
ter autorização dos tribu­
nais a que recorreram os 
organizadores, depois de 
as autoridades municipaís 
e policiais lhes terem nega­
do a manifestação. 

A marcha durará 4 ho­
ras em vez das 12 previs­
tas, e não contará com ac­
tuações musicais, nem ou­
tras actividades lúdicas si­
milares, segundo ditou o 
tribunal esta semana. 

Além de que só podem 
ocupar seis quarteirões do 
bairro de Harlem, contra 
os 30 solicitados, conforme 
ordens do tribunal que exa­
minou o caso. 

Os líderes deste acto ha-

viam recusado a proposta 
da Câmara Municipal de 
realizar a marcha noutras 
zonas de Nova Iorque em 
vez de Harlem, bairro que 
consideram simbólico para 
a comunidade negra. 

Nos argumentos peran­
te o juiz, os organizadores 
acusaram Rudolph Giulia­
ni, presidente da edilidade, 
de discriminação explican­
do que outras manifesta­
ções, como o tradicional 
desfile porto-riquenho, não 
encontraram grandes impe­
dimentos. 

Giuliani sustentou, des­
de o início, que esta era 
uma «marcha do ódio» e 
que poderia incitar à vio­
lência. Baseou-se nas de­
clarações do seu principal 
líder, Kallid Muhammad, 
contra os judeus, católicos, 
homossexuais e brancos, 
que o levaram a ser expul­
so da «Nação do Islão» lide­
rado por Louis Farrakhan. 

«Não só digo coisas co­
mo matar o inimigo. Real­
mente quero matar o inimi­
go», afirmou Muhammad 
num discurso, quarta-fei­
ra, acusando os brancos 
de estarem cada vez mais 
ricos enquanto os negros 
estão cada vez mais po­
bres. 

Os organizadores lança­
ram o mote um «milhão» 
para atrair a maior aten­
ção possível nos meios de 
comunicação social, ao 
que a administração cama­
rária argumentou ser de­
masiado pequeno o local 
escolhido, a Avenida Mal­
colm X. 

No sentido de obterem a 
autorização do tribunal, os 
convocantes admitiram 
que esperavam somente 
50.000 participantes con­
tra as previsões de 150.000 
iniciais. 

A marcha coloca os líde­
res políticos e os movimen­
tos de cidadãos negros em 
sérias dificuldades, pois 
embora a maioria concor­
de com a necessidade dos 
jovens exprimirem o orgu­
lho da sua raça, não estão 
de acordo nem com a for­
ma de organização nem 
com a personaJidade dos 
seus principais promoto­
res. 

O tema oficial do desfile 
é «o poder negro rumo ao 
ano 2000, salvar a nossa ju­
ventude, assegurar o nos­
so futuro e cumprir o plano 
do nDSSO Deus para a nos­
so povo», tema que só ga­
nhou força quando Muham­
mad surgiu em cena. 
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Agua 
nos pólos 
lunares 

Os pólos da Lua têm até 
3.000 milhões de tonela­
das de água gelada, dez ve­
zes mais que aquilo que se 
acreditava até agora, noti­
ciou ontem a revista Scien­
ce citando estudos feitos 
pela sonda «Lunar Pros­
pector». 

Os últimos dados envia­
dos pela Prospector indi­
cam que existem depósi­
tos de água gelada de 
«concentração relativa­
mente alta». 

Estes depósitos encon­
tram-se no interior do ter­
reno das crateras dos dois 
pólos lunares nunca expos­
tos à luz, disseram cientis­
tas da agência espacial 
norte-americana (NASA) 
citados pela «Science». 

Os indícios de água ge­
lada nos pólos. lunares fo­
ram recolhidos pela pri­
meira vez em Março de 
1998 pela mesma sonda, 
mas os primeiros cálculos 
apontaram para um máxi­
mo de 300 milhões de tone­
ladas. 

Mas os novos dados en­
viados pela «Lunar Pros­
pector» apontam para a 
presença «concludente» 
de enormes. quantidades 
de hidrogénio nas crate­
ras polares do satélite. 

«Interpretamos os da­
dos no sentido de que há 
significativas quantidades 
de gelo», disse Alan Bin­
der, principal investigador 
da sonda. 

Os investigadores acre­
ditam que a água poderá 
proceder do impacto de co­
metas sobre a superfície 
da Lua em épocas remo­
tas. 

«Nesse caso, espera­
mos ter zonas de ambos 
os pólos com camadas de 
gelo de água quase pura», 
referiu Binder. 

Satélite 
coreano 
em órbita 
A Coreia do Norte anun­

ciou ontem ter lançado 
com êxito um satélite na 
segunda-feira, no mesmo 
dia em que disparou um 
míssil que sobrevoou o ~a­
pão, segundo a agência ofi­
cial norte-coreana KCNA. 

«Os nossos cientistas e 
técnicos colocaram em ór­
bita com êxito o primeiro 
satélite artificial a bordo 
de um foguetão com vá­
rios andares», refere a 
agência recebida em Tó­
quio. 

A Coreia do Norte lan­
çou na segunda-feira um 
míssil cujo primeiro andar 
tombou no mar do Japão e 
o segundo no oceano Pací­
fico, depois de sobrevoar o 
espaço aéreo japonês, se­
gundo informações recolhi­
das pelos serviços secre­
tos norte-americanos e lar­
gamente divulgadas pelos 
governos japonês e sul-co­
reano. 

VISITA D E D O I S D I A S À 
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RLANDA 

Clinton procura salvar 
o processo de paz 

• o presidente 
Bill Clinton 
iniciou uma 
visita à 
Irlanda, onde 
vai debater 
o processo 
de paz. 

O presidente norte­
-americano, Bill 
Clinton, iniciou on­

tem em Dublin uma visita 
oficial de dois dias à Repú­
blica da Irlanda, durante a 
qual deverá encontrar-se 
com os responsáveis políti­
cos irlandeses e investido­
res do seu país. 

"caso Lewinsky". Mesmo 
fora do país, o presidente 
dos EUA não escapou a no­
vas críticas, desta vez de 
membros do seu próprio 
partido. 

Três senadores demo­
cratas, Joseph Lieberman, 
Bob Kerrey e Patrick Moy­
nihan, criticaram ontem o 
presidente Bill Clinton, no 
Congresso norte-america­
no, por ter mentido sobre 
a sua ligação com Monica 
Lewinsky, ex-estagiária 
da Casa Branca. 

Bill Clinton chegou quin­
ta-feira à Irlanda do Norte 
onde reconfortou as famí­
lias das vitimas e os sobre­
viventes do atentado de 
Omagh, que matou 28 pes­
soas, e exortou os respon­
sáveis políticos locais a to­
mar medidas para tornar 
possível a aplicação dos 
acordos de paz de 10 de 
Abril. 

Clinton vai debater, com os dirigentes irlandeses, as novas etapas do processo de paz. 

Lieberman, um senador 
do Connecticut, recomen­
dou, a prazo, a votação de 
uma acção de censura con­
tra ele. Afirmou, todavia, 
que a demissão do presi­
dente seria «injusta e im­
própria nesta fase» e ape­
lou a Clinton para fazer 
um acto de contrição e 
«aceitar a responsabilida­
de pessoal» pelas suas ac­
ções. 

Ontem, Clinton debateu 

o processo de paz da Irlan­
da do Norte com o chefe 
do Governo de Dublin, Ber­
tie Ahern. 

Posteriormente visitou 
uma fábrica de informáti­
ca e abordou a questão do 
desenvolvimento das rela-

REUNIÃO NO ZIMBABUÉ 

Rebeldes do Congo 
rejeitam proposta 

os rebeldes da Repú­
blica Democrática 

do Congo (RDC, ex-Zai­
re) rejeitaram a suges­
tão ontem anunciada pe­
lo presidente Robert Mu­
gabe, de realizar nego­
ciações no Zimbabué. 

«Estamos disponíveis 
para participar numa 
conferência de paz se o 
local e o mediador forem 
adequados», disse Er­
nest Wamba dia Wamba, 
dirigente da União Con­
golesa para a Democra­
cia, braço político da re­
belião contra o presiden­
te Laurent-Désiré Kabi­
la, em Goma. 

O presidente zimba­
buense anunciou ao prin­
cípio do dia em Durban, 
África do Sul, onde se 
realizou a 12.a Cimeira 
dos Não-Alinhados, que 
as negociações de paz 
começarão dentro de 
dias. 

Rebeldes respeitam 
cessar-fogo 

Mais tarde, o secretá­
rio-geral da ONU, Kofi 
Annan, anunciou, tam­
bém em Durban, que to­
dos os intervenientes do 
conflito na RDC se irão 

encontrar na segunda­
-feira em Victoria Falls 
(Cataratas de Vitória), 
no Zimbabué, para tenta­
rem encontrar uma solu­
ção para a crise. 

Os rebeldes estão dis­
postos a respeitar um 
cessar-fogo se o presi­
dente Kabila aceitar pa­
rar os combates, acres­
centou Wamba dia Wam­
ba, insistindo, no entan­
to, que as negociações 
devem decorrer num ter­
ritório neutro sob presi­
dência de um mediador 
também neutro. 

«O que nos interessa 
é saber quem será o me­

. diador», disse. 
«Se chegarmos a acor­

do sobre a mediação, 
penso que não será no 
Zimbabué», referiu. 

Tropas 
estrangeiras 

O Zimbabué, Angola e 
a Namíbia enviaram tro­
pas para a RDC para 
apoiar o regime de Kabi­
la pouco tempo depois 
do início da rebelião em 
Goma (quartel-general 
dos rebeldes no Kivu 
Sul, Leste do país) no 
passado dia 2 de Agosto. 

ções económicas entre as 
duas Irlandas após o acor­
do de paz. 

Hoje, após uma etapa 
em Limerick, Sudoeste da 
Irlanda, o presidente nor­
te-americano deverá jogar 
uma partida de golfe na ci-

dade de Ballybunion antes 
de viajar para Washing­
ton. 

Senadores criticam 

O que Clinton não con­
segue fazer esquecer é o 

Kerrey, um senador do 
Nebraska, e Moynihan, um 
senador de Nova Iorque, 
declararam partilhar a opi­
nião de Lieberman. 

- §~~~!,"",. d" '.0> ~ GRUPO DE TRABALHO DA MADEIRA 

Foi recentemente criado o 
Grupo de Trabalho da SPEA 
(Sociedade Portuguesa para o 
Estudo das Aves), de âmbito 
Regional e que tem como 
principais objectivos: 

1. Estimular o interesse pelas aves selvagens; desenvolver actividades de educação 
ambiental dirigidas às camadas mais jovens, alertando-as para a necessidade de 
conhecer e proteger as espécies de avifauna deste arquipélago. 

2. Angariar fundos para a publicação de folhetos informativos, posters, etc. 
Desenvolver actividades como visitas de estudo a áreas protegidas, trabalhos de 
campo, etc. 

3. Estimular a investigação à alimentação, aos hábitos de nidificação, e ao meio 
em que vivem, para que se conheçam os requisitos ambientais das espécies 
residentes e das que nos visitam nas suas deslocações migratórias 

SAíDA DE BARCO 
observação de aves marinhas perto das Ilhas Desertas 

A SPEA-Madeira vai organizar uma saída de barco, para 
promover os seus objectivos, e convida todos os interessados por 
aves marinhas a participar. 

a Navio é o "São Roque" e a passagem é gratuita. 
A saída está programada para o dia 5 de Setembro 

(sábado), efectuando-se junto à Lota, no Cais Regionill, pelas 
15h. O regresso está marcado para as 21.30h. . 

Estarão presentes representantes da SPEA-Madeira, e um 
elemento da Direcção da SPEA-Nadonal, que informarão os 
presentes sobre as aves em observação, os objectivos e projectos do 
Grupo de Trabalho, e actividades futuras. 

Traga binóculos, bloco e lápis rara as notas de campo, 
chapéu, protector solar, água e farne . , 

Como a capacidade do barco é limitada, pede-se aos 
interessados que se inscrevam telefonando para o número 

783999. 
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P I N A M O U R A INAUGURA FÁBRICA SIEMENS 

Estabilidade: base da 
confiançaeconónrlca 
• A economia 

portuguesa é 
«uma das 
mais sólidas 
da União 
Europeia». 

O ministro da econo­
mia, Pina Moura, 

. garantiu ontem, em 
Évora, que a economia por­
tuguesa «é, neste momen­
to, no quadro da União Eu­
ropeia, uma das econo­
mias mais sólidas». 

Adiantou que «este ano 
a economia nacional cres­
cerá a uma taxa que se de­
verá aproximar-se dos 
4,5%». 

Trata-se de «uma das 
economias com um elevado 
grau de estabilidade econó­
mica, social e também polí­
tica que dá garantias aos 
investidores, nomeadamen­
te estrangeiros», sublinhou 
Pina Moura, ao discursar 
na inauguração da Fábrica 
de Condensadores de Tân­
talo da Siemens, em Évora. 

Depois de se referir ao 
facto da multinacional ale­
mã ter efectuado este ano 
dois «grandes 'investimen­
tos» em Portugal, em Vila 
do Conde e Évora, o minis­
tro da Economia congratu­
lou-se com a aposta da Sie­
mens na economia portu­
guesa. 

Aposta em Portugal -­
não é por acaso 

«Essa aposta na econo­
mia portuguesa não é uma 
aposta que se faça ao aca­
so ou às cegas», frisou o go­
vernante. 

Assinalou que a econo­
mia portuguesa assenta no 
crescimento «num perfil só­
lido da sua política econo­
mia, num perfil baseado no­
meadamente no crescimen­
to sustentado e diversifica­
do do investimento». 

«É um sinal de maturida­
de . da economia portugue­
sa, que este crescimento 
do investimento seja hoje 

Pina Moura reafirma a boa saúde da economia portuguesa. 

um crescimento baseado 
num crescimento intenso 
do investimento privado 
em Portugal, mas também 
do investimento privado 
português fora das frontei­
ras do país, complementa­
do e bem pelo crescimento 
muito significativo do in­
vestimento estrangeiro em 
Portugal», acrescentou. 

Pina Moura acentuou, 
por outro lado, que o perfil 
da política orçamental pa­
ra 1999 traduz «a aposta 
num esforço significativo 
de investimento público». 

Crescimento do 
investimento público 

Quanto a este cresci­
mento do investimento pú­
blico no próximo ano, o mi­
nistro referiu que, «pela 
primeira vez nos anos 
mais recentes, a despesa 
pública sofre uma reorien­
tação que permite o cresci­
mento do investimento pú­
blico e a diminuição das 
despesas correntes». 

E este, sublinhou, «o 

bom perfil da política eco­
nómica e da política orça­
mental que queremos de­
senvolver nos próximos 
anos, que dará aos investi­
dores portugueses e aos es­
trangeiros que apostem 
em Portugal novos sinais 
de confiança sobre a sus­
tentabilidade do crescimen­
to da economia portuguesa 
e sobre a sustentabilidade 
do excelente ambiente ma­
croeconómico que se criou 
na economia nos últimos 
anos». 

Representando um in­
vestimento da ordem dos 
13 milhões de contos, a no­
va fábrica da Siemens em 
Évora zela pela criação de 
perto de 400 postos de tra­
balho. 

A fábrica de condensa­
dores de tântalo da Sie­
mens/Matsushita Compo­
nents vai contar, a partir 
do Outono, com uma produ­
ção anual de 740 milhões 
de componentes electróni­
cos. 

Os chips de tântalo são 
empregues sobretudo em 
aplicações da indústria au­
tomóvel, na alimentação 

de tensão nos PCs e em te­
lemóveis, 

Custo de energia terá 
redução efectiva 

Depois da inauguração, 
Pina Moura afirmou ainda 
que 1999 será, para todas 
as empresas portuguesas e 
para todos os investidores 
em Portugal, «um ano em 
que terá uma redução efec­
tiva dos custos da ener­
gia». 

Na sua intervenção, o 
ministro considerou que 
aquela redução da factura 
energética constitui «uma 
novidade extremamente 
importante para quem in­
veste e trabalha em Portu­
gal», além de ser um factor 
de acrescida competitivida­
de da economia portugue­
sa. 

Em declarações aos jor­
nalistas, Pina Moura expli­
cou que «existem condi­
ções políticas e empresa­
riais para, em 1999, os con­
sumidores industriais e 
também domésticos, virem 
a beneficiar de uma redu­
ção significativa da sua fac­
tura energética». 

CONCESSIONÁRIO: 
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EMPREGO E M ANÁLISE 

RAMcommais 
trabalhadores 

O quarto trimestre de 
1997 foi favorável ao 

crescimento do emprego na 
Região. É uma das conclu­
sões a que chega a síntese 
de resultados do Inquérito 
ao Emprego Estruturado, 
emitida pela Divisão de Es­
tatística da Direcção Regio­
nal de Trabalho. 

Os indicadores em análi­
se mostram que o número 
de trabalhadores aumen­
tou 0,3% face ao quarto tri­
mestre de 1996, sendo que 
foi o emprego feminino que 
mais cresceu. 

Ao nível dos sectores de 
actividade, são a educação 
e as actividades imobiliá­
rias os maiores responsá­
veis pelo crescimento do 
emprego com, respectiva­
mente, 20,5% e 5,6% de 
crescimento. Também as 
actividades extractivas de­
ram, com 3,5%, um contri­
buto para o crescimento do 
emprego na RAM. 

Os motivos mais fr,equen- . 

temente apontados como 
as razões para o aumento 
do quadro de pessoal das 
empresas são o aumento 
de vendas (45,6%) e a épo­
ca do ano (com 22,3%). 

Quanto às razões que te­
rão levado à diminuição 
dos contingentes laborais 
das empresas, estão os "ou­
tros motivos", com 53,5%, e 
a diminuição das encomen­
das, com 20,9%, para além / 
de um factor que já tinha 
condicionado o crescimen­
to do emprego, especifica­
mente a época do ano, que 
é razão para a dispensa 
dos trabalhadores em 
12,8% dos casos. 

A "criação de postos de 
trabalho" foi a razão de 
36% dos ingressos, sendo 
que em relação às saídas 
elas são motivadas, em 
43% dos casos, pelo aban­
dono voluntário, e em 19% 
pela extinção do posto de 
trabalho. 

M A I S UMA VEZ A RÚSSIA 

Economia alemã 
gora expectativas 
A crise financeira 

«russa vai condicio­
nar o crescimento da eco­
nomia alemã em 1999». É 
uma afirmação de Luts 
Hoffmann, presidente de 
um dos maiores institutos 
económicos alemães, o 
mw, em declarações ao 
Berliner Morgenpost. 

Segundo Hoffmann, a 
taxa de crescimento da 
economia alemão será in­
ferior em meio ponto ao 
previsto. 

«O crescimento será 
maIS- prÓximo dos 2% do 
que dos 2,5 a 3,0% espera­
dos», afirmou este especia­
lista financeiro. 

O presidente do DIW 
acrescenta que a crise rus­
sa vai igualmente afectar 
as economias dos países 
da Europa oriental, de 
quem a Alemanha é um 
parceiro privilegiado. 

Hoffman adverte ainda 
para «um efeito de domi­
nó» das crises japonesa e 
do sudeste asiático que po-

derá afectar a China. Con­
siderou também que o pe­
rigo de uma crise económi­
ca mundial não podia ser 
excluído a cem por cento. 

O impacto possível da 
crise russa na economia 
alemão foi também abor­
dado quinta-feira à noite 
pelo presidente do Bun­
desbank, num jantar orga­
nizado por jornalistas ale­
mães em Frankfurt. 

Para Hans Tietmeyer, a 
crise na Rússia só terá 
um impacto directo limita­
do sobre economia alemã. 
Acrescentou no entanto 
que «o impacto psicológi­
co» da crise sobre o com­
portamento dos investido­
res alemães era um factor 
mais difícil de medir. 

«Temos de examinar 
com atenção as repercus­
sões psicológicas» da cri­
se financeira russa e do 
potencial de contágio nou­
tros países emergentes, 
disse ainda o presidente 
do Bundesbank. 

Aberto aos sábados 

CIAM - R . Ferreiros, 154 - Telef.: 222837 

Parque Industrial da Cancela 

Telef.: 934033/4 - 0936511807 
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ATRACADO N O P O R T O D o FUNCHAL 

Navioesp~­
escolta veleiro 

CARGA 

5 - Caroline Schulte, ci­
priota. De Leixões. Chega 
às 20 horas e sai dia 7 à 
tarde. Contentores e auto­
móveis. (ENM) 

• O navio "Las 
Palmas" 
acompanhou 
a Nina III, que 
irá participar 
na Exibição 
Náutica da 
Expo'98. 

6 - Ilha da Madeira, por­
tuguês. De e para Lisboa. 
Chega às 14:0 horas e sai 
dia 7 à noite. Contentores 
e automóveis. (Transma­
deira) 
6 - Pico Grande, portu­
guês. De e para Lisboa. 
Chega às 21:00 h e fun­
deia. Contentores e auto­
móveis. (Transinsular) 

MILITAR 

7 - Orsa Maggiore, navio­
-escola da Marinha de 
Guerra Italiana. Sai às 
8:00 horas. (Consulado de 
Itália) 

Um navio rebocador 
da Marinha de 
Guerra Espanhola 

está atracado, desde on­
tem e até ao próximo do­
mingo, no porto do Fun­
chal. O "Las Palmas", que 
desempenha habitualmen­
te missões de vigilãncia 
das águas espanholas jun­
to ao arquipélago das Ca­
nárias, fez escala na Re­
gião, depois de ter acom­
panhado a caravela "Nina 
III", que seguiu viagem até 
à Expo'98. 

o navio "las Palmas" ficará no porto do Funchal até ao próximo domingo. 

6 - Las Palmas, navio re­
bocador da Marinha de 
Guerra Espanhola. Sai às 
7:00 h. (Embaixada de Es­
panha) 

Comandado pelo Capi­
tão de Corveta Miguel Mo­
linero Gamio, o "Las Pal­
mas" saiu de Canárias e 
acompanhou o "Nina III" 
até junto do arquipélago 
da Madeira. Depois, o ve­
leiro que irá estar na Exi­
bição Náutica da Expo'98 
seguiu viagem acompa-

nhado por um outro barco 
da Armada Espanhola, 
também da mesma classe 
do "Las Palmas". 

De entre as missões em 
que o rebocador partici­
pou, ao serviço da Mari­
nha de Guerra Espanhola, 
o segundo comandante do 
navio, HUgo Moreu Mu­
naiz, destacou as duas via­
gens que aquela embarca­
ção efectuou até aos ma-

res da Antárctica. 
Porém, conforme reve­

lou, esta é uma tarefa que 
não deverá voltar. a fazer, 
uma vez que, entretanto, 
a Marinha Espanhola ad­
quiriu um novo navio com 
um perfil mais adequado 
a este tipo de missões. 

Concebido para fins ci­
vis, designadamente para 
rebocar plataformas petro­
líferas, o "Las Palmas" foi 

o V E L E I R O ·S A I R Á D A EXPO'98 

Uma volta ao mundo 
por controlo remoto 

A p:imeira tentati~a d~ 
Clrcum-navegaçao a 

vela de um iate sem tripu­
lação, um projecto patroci­
nado por uma universida­
de alemã, vai iniciar-se 
em Lisboa, a 1 de Outubro 
próximo. 

O veleiro, um "trima-

Anedotas 
quentes 

ao minuto. 

ran" que será dirigido por 
controlo remoto via satéli­
te, está a ser preparado 
no Clube Náutico da Coru­
nha, por uma equipa for­
mada por quatro técnicos 
e três engenheiros ale­
mães da Universidade de 
Ciências Aplicadas de 

Furtwamger. 
O projecto, denomina­

do "The Relation Seat" e 
tem como principal objec­
tivo realizar a viagem de 
circum-navegação de um 
iate sem tripulação a bor­
do, a partir da capital por­
tuguesa. O veleiro chega-

1. os Jogos da Aventura nos Açores 
Ponta Delgada 

17 /20 de Setembro 98 

Participe! 

Inscreva-se iá ! 

(Inscrições abertas até ao dia 12 de Setembro 98) 

Conlacle-nos: 

depois adquirido pela Ar­
mada Espanhola como na­
vio de apoio. 

O navio move à volta de 
1.400 toneladas, tem qua­
se cinquenta metros de 
comprimento, cerca de 11 
metros de largura e seis 
metros de calado e possui 
uma enorme autonomia 
em termos de combustí­
vel. 

MARSfLlO AGUIAR 

rá a Lisboa a 22 de Setem­
bro para integrar a exposi­
ção náutica na Expo'98, 
de onde irá partir em di­
recção às Canárias, segun­
do disse à agência Lusa o 
engenheiro Steffen 
Schaarschmidt, um dos 
responsáveis pelo projec­
to. 

O percurso de navega~ 
ção, num total de 30.000 
milhas náuticas, prevê 
passagens na África do 
Sul, Austrália, Nova Zelân­
dia, Chile, Brasil, Estados 
Unidos e Irlanda, termi­
nando, no ano 2000, na 
Alemanha. 

~ 
Porto Santo Une 

PASSAGEIROS 

5,7,8,9,10 e 12 -Lobo 
Marinho, português. Sai 
às 8:00 horas para a ilha 
do Porto Santo de onde re­
gressa às 19:00 horas com 
chegada prevista ao Fun­
chal às 21:30 horas. (por­
to Santo Line) 
6 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 8:00 horas 
para a ilha do Porto San­
to de onde regressa às 
21:00 horas com chegada 
prevista ao Funchal às 
23:30 horas. (Porto Santo 
Line) 

CRUZEIROS 

10 - Black Prince, norue­
guês. Chega às 11:00 e sai 
às 24:00 horas. De Lei­
xões para Casablanca. 
(JFM) 

PORTO SANTO 
+ + 

(Viagem) (Hotel) (Viatura) 

FIM-DE-SEMANA - Desde 19.950$OOlPessoa 
1 SEMANA - Desde 44.950$OO/Pessoa 

PARA MAIS INFORMAÇÕES CONSULTE A 
TelevoZ/ON Madeira: custo/minuto w 218$90; 

custo mfnlmo - 297$70. 
Largo do Phelps, 28 -"B' 230685 

PORTO SANTO UNE: 22& 511 

" 
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AGRADECIMENTO E MISSA DO 70 DIA 

Maria de Jesus Oliveira 
A família da extinta, mui reconhecidamente agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o f~neral 
da sua saudosa parente ou que, de qualquer forma, mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da sua alm!', hoje, .pelas 18:30 horas, na capela do 
Ampar~, em Sao Martinho, agradecendo, antecipada­
mente, as pessoas que se dignarem assistir a este piedo­
soacto. 

Funchal. 5 de Setembro de 1998 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel Gomes Jardim 
FALECEU 

16297 

Teresa Madalena de Jesus Andrade, Maria Leonor 
Andrade Jardim, marido e filhos (ausentes), Maria Jacin­
ta d~ Andrade Ja~dim e filhos, Jorge Manuel Andrade 
Jardim, esposa e filho (ausente), António Jardim Andra­
d.e e d,:mais família cumprem o doloroso dever de parti­
cipar, as pessoas de suas relações e amizade, o faleci­
me!1to do seu sa~doso marido, pai, sogro, avõ e parente, 
residente que fOI ao ~omb~ da Cunha, São Jorge, e que 
o seu funeral se reahza hOJe, pelas 14 horas saindo da 
capela de São Pe~ro! S-ão Jorge, para a igr~ja de São 
Jorg-:, ~nde havera missa de corpo presente, após a qual 
seguira o seu funeral para o cemitério da referida loca­
lidade. 

S. Jorge, 5 de Setembro de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA - ARDENTE 
DE HENRIQUE V. MARCOS, LDA. 

RUA DO CASTANHEIRO, N.o 35 - TEL 221528/222066 

·PARTICIPAÇÃO 

Maria Augusta de Castro 
FALECEU 

R.I. P. 
José ~ntónio Moreira, António Rodrigues Milho, 

mulher e filhos, ausentes, seus netos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar, às pessoas de 
suas relações e amizade, o falecimento da sua saudosa 
mãe, .sogr~, avó e parente, residente que foi à Levada 
dos Plornals, n° 5~8, frelJuesia de São Martinho, e que o 
~eu funeral se !eahza h~Je, pelas 14 hora~, saindo da igre­
Ja velha de Sao Martinho para o cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
13:30 horas, na referida igreja. 

Funchal, 5 de Setembro de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELfS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

PARTICIPAÇÕES 

,Maria Guida Nunes de Abreu Cabral 
FALECEU 

R.I.P. 

Carlos Danilo de Abreu Cabral, Rita Sofia Abreu 
Cabral, seus pais, sogros, irmãos, cunhados sobri­
nhos e demais filmília cumprem o doloroso d~ver de 
parti~ipar, às pessoas de suas relações e amizade, o 
!ale~lmento da su~ saudosa mulher, mãe, filha, nora, 
Irma, cunhada, tia e parente, residente que foi à 
E~trada do Livramento, n° 114, Porta 1, paróquia do 
Livramento, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 
16 horas, saindo da capela de Nossa Senh~ra da 
Conceição (Babosas) para o cemitério municipal do 
Monte. 

Será precedido de missa de corpo presente, 
pelas 15:30 horas, na referida capela. 

Alegria Viríssimo Nunes de Abreu, marido, 
Manuel Olavo de Abreu, e filhos, José Manuel Nunes 
Abreu (ausente no estrangeiro), Alberto Zeferino 
Nunes Abreu, António Décio Nunes Abreu e Jorge 
Nunes Abreu, participam o falecimento da sua saudo­
sa filha e irmã, Sra. Maria Guida Nunes Abreu Cabral 
que o seLl funeral se realiza hoje, 'pelas 16 horas' 
saindo da capela de Nossa Se'nhora da Conceiçã~ 
(Babosas) para o cemitério municipal do Monte. 

Jo~é Pedro Nunes Abreu, esposa, Guida Maria 
Gouveia Mendonça Abreu, e filhas, Carolina Isabel 
~ Sa_ndra Cristina, participam o falecimento da sua 
Irma, cunhada! e tia, Sra. Maria Guida Nunes Abreu 
Cabral, e, que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16 
horas, saindo da capela de Nossa Senhora da Concei­
ção (Babosas) para o cemitério municipal do Monte, 

.. Norberto Antonino Nunes Abreu, esposa, Maria 
Fatima Andrade Mendes, e filhos, Fábio Norberto e 
Marco Filipe, participam o falecimento da sua irmã 
cunhada e tia, Sra. Maria Guida Nunes Abreu Cabral: 
e ~ue o seu funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, 
saindo da capela de Nossa Senhora da Conceição 
(Babosas) para o cemitério municipal do Monte. 

Graça Maria Nunes Abreu Weber e marido, 
",!eber Muller, (a~sentes na Suíça), participam o fale­
cimento da sua Irmã e cunhada, Sra. Maria Guida 
NU!1es Abreu Cabral, e que o seu funeral se realiza 
hOJe, pelas 16 horas, saindo da capela de Nossa 
Senhora da Conceição (Babosas) para o cemitério 
municipal do Monte, 

. Gonçalo Afonso Nunes Abreu, esposa, Maria 
Judite Sousa Andrade Abreu, e filho, Francisco André 
(ausentes em Londres), participam o falecimento da 
sua irmã, cunhada e tia, Sra. Maria Guida Nunes 
Abr.eu Cabral, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 16 horas, saindo da capela de Nossa Senhora 
da Conceição (Babosas) para o cemitério municipal 
do Monte. 

Maria Isabel Nunes Abreu Castro, marido, José 
Osvaldo Castro, e filha, Mónica Isabel (ausentes em 
Londres), participam o falecimento da sua irmã, 
cunhada e tia, Sra. Maria Guida Nunes Abreu Cabral, 
e ~ue o seu funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, 
saindo da capela de Nossa Senhora da Conceição 
(Babosas) para o cemitério municipal do Monte. 

Sua tia, Maria Salomé Patrocínio Ferreira Cabral 
seus primos, Doroteia de Fátima Ferreira Cabral' 
marido e filhos, José Danilo Ferreira Cabral e mulher' 
Mari~ Sílvia Jesus Cabral, e filhos, Carlos Manueí 
Fe,rrelra Cabral! mulher e filhos (ausentes), Maria 
Ehzabete Ferreira Cabral, marido e filhas Salomé 
Maria. Ferreira Cabral, marido e filho, Nélio Fernando 
Ferreira Cabral, mulher e filha cumprem o doloroso 
dever de participar o falecimento da sua saudosa 
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sobrinha e prima, Maria Guida Nunes Abreu Cabral, e 
qu.e o seu funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, 
saindo da capela de Nossa Senhora da Conceição 
(Babosas) para o cemitério municipal do Monte. 

A firma Cabral 8, Cabral, Lda e seus colaborado­
r~s cumprem o doloroso dever de participar o fale­
cimento da Sra D. Maria Guida Nunes de Abreu 
Cabral, esposa de Ca~los D~nilo Abreu Cabral, e que 
o seu funeral se realiza hOJe, pelas 16 horas, saindo 
da capela de Nossa Senhora da Conceição (Babosas) 
para o cemitério municipal do Monte. 

A FRITE L e seus colaboradores cumprem o dolo­
roso dever de participar o falecimento da Sra D 
Maria Guida Nunes Abreu Cabral cunhada dos seu~ 
proprietári.os, Sr. Humberto Ma~uel Lopes Vieira e 
D. Clemen~lna A~reu Cabral Vieira, e que o seu fune­
ral se realiza hOJe, pelas 16 horas, saindo da capela 
de Nossa Senhora da Conceição (Babosas) para o 
cemitério municipal do Monte. 

Cecílio Manuel Correia Machado, mulher e filha 
cumprem o doloroso dever de participar o faleci­
mento da Sra D. Maria Guida Nunes de Abreu Cabral 
esposa de Carlos Danilo Abreu Cabral, e que o se~ 
funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, saindo da 
capela de Nossa Senhora da Conceição (Babosas) para 
o cemitério municipal do Monte. 

Honorato João Batista (Canalizações) cumpre o 
d?loroso ~ever de participar ,às pessoas de suas rela­
çoes e amizade, o falecimento da Sra D. Maria Guida 
Nunes Abreu Cabral, esposa do seu amigo e ex-cole­
ga, Sr. Car!os Da!",ilo Abreu Cabral, e que o seu fune­
ral se realiza hOJe, pelas 16 horas, saindo da capela 
de Nossa Senhora da Conceição (Babosas) para o 
cemitério municipal do Monte. 

A. Direcção da Associação de Desportos da 
Madeira cumpre o doloroso dever de participar a 
todos os seus clubes filiados e seus colaboradores' o 
falecimento da Sra D. Maria Guida Nunes de Abr~u 
Cab~al, esposa do antigo ciclista e amigo, Sr. Carlos 
Damlo Abreu Cabral, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 16 horas, saindo da capela de Nossa 
Senhora da Conceição (Babosas) para o cemitério 
municipal do Monte. 

As colegas de trabalho, Fátima, Teresa e Anabe­
la, cumprem o d~loroso d.ever de participar, às pesso­
as de suas relaçoes e amizade, o falecimento da sua 
saudosa amiga e colega, Maria Guida Nunes de Abreu 
Cabral, e, que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16 
horas, saindo da capela de Nossa Senhora da Concei­
ção (Babosas) para o cemitério municipal do Monte. 

Alfredo e esposa, Rita, José de Caires e esposa 
Filomena, e Gracinda (ausente em Jersey) de Santa: 
n,a cumprem o doloroso dever de participar o fale­
cimento da sua saudosa amiga, Sra D. Maria Guida 
Nunes de Abreu Cabral, e que o seu funeral se reali­
za hoje, pelas 16 horas, saindo da capela de Nossa 
Senhora da Conceição (Babosas) para o cemitério 
municipal do Monte . 

A gerência do Restaurante Snack-Bar "English" 
cumpre o doloroso dever de participar o falecimento 
da sua cliente, Sra D. Maria Guida Nunes de Abreu 
Cabral, e, que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16 
horas, saindo da capela de Nossa Senhora da Concei­
ção (Babosas) para o cemitério municipal do Monte. 

A gerência da firma José Correia Ferreira participa 
às apessoas ,de suas relações e amizade, o falecimento d~ 
Sr D. ~arla Guida Nunes de Abreu Cabral, esposa do 
seu amigo, Sr. Carlos Danilo de Abreu Cabral, e que o 
seu funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, saindo da 
capela de Nossa Senhora da Conceição (Babosas) para 
o cemitério municipal do Monte. 

~ E,!,l;Jresa DIÁRIO de Notícias, administração, 
funclonarlos ! colabo~adores, participa, às pessoas 
de suas relaçoes e amizade, o falecimento da Sra D 
Maria Guida Nunes de Abreu Cabral irmã do se~ 
funcionário e colega" José ~edro Nune~ Abreu, e que 
o seu funeral se realiza hOJe, pelas 16 horas, saindo 
da capela de Nossa Senhora da Conceição (Babosas) 
para o cemitério municipal do Monte. 

Funchal, 5 de Setembro de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA F U N C H A L E N S E 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 
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MISSA DO 30° DIA 

Carmina Sardinha Nunes Mendonça 
A família da extinta participa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da sua alma, amanhã, domingo, 
619198, pelas 9:30 horas, na igreja de São José, agrade­
cendo, antecipadamente, às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 5 de Setembro de 1998 

MISSA DO 30° DIA 

Zélia da Silva Gaspar Serrado Vieira 
A família da extinta participa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da sua alma, amanhã, domingo, 
pelas 9:30 horas, na paróquia do Livramento, agrade­
cendo, antecipadamente, às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 5 de Setembro de 1998 

PARTICIPAÇÕES 

José Miguel de Gouveia 
FALECEU 

R.I.P. 
Seus pais, irmão, cunhada, tios, primos e demais 

família cumprem o doloroso dever de participar, a todas 
as pessoas de suas relações e amizade, o falecimento do 
seu saudoso filho, irmão, cunhado, sobrinho, primo e 
parente, que foi residente ao Caminho da Igreja Velhâ, 
n° 82, freguesia de São Roque, e que o seu funeral s~ 
realiza hoje, pelas 14:30 horas, saindo da capela do cemi­
tério de Nossa Senhora das Angústias, em São Martinho, 
para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
14 horas, na referida capela. 

Os colegas de trabalho do pai e do irmão, na Secção 
de Grandes Reparações dos Horários do Funchal, partici­
pam o falecim~nto do Sr. José Miguel de Gouveia, e que 
o seu funeral se realiza hoje, pelas 14:30 horas, no cemi­
tério de São Martinho. 

A gerência e funcionários das Sapata'rias Elegante 
e Celeste participam o falecimento do Sr. José Miguel de 
Gouveia, primo da sua funcionária, Sr. a Ana Gonçalina 
Caires Oliveira, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
14:30 horas, no cemitério de São Martinho. 

A Spiroc, gerência, funcionários e colaboradores, 
participa o falecimento do seu saudoso colaborador, ~r. 
José Miguel de Gouveia, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 14:30 horas, no cemitério de São Martinho. 

Funchal, 5 de Setembro de 1998 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 

cOque 
está a dar 

énâo fumar. 
Campanha Antitabágíca 1998. 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

José Celestino Jardim 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agra- I 

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente ou que, de qualquer forma, mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da sua alma, hoje, pelas 7:30 horas, na paróquia d~ 
Sagrada Família, Cruz de Carvalho, agradecendo, antecI­
padamente, às pessoas que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

Funchal, 5 de Setembro de 1998 16284 

PARTICIPAÇÃO 

João Martins 
FALECEU 

Seus filhos, José Miguel Ferreira Martins, mulher e 
filhos (ausentes na África do Sul), Maria Fátim~ F-:rreira 
Martins, marido, filhos e netos (ausentes na Afnca do 
Sul), José Manuel Ferreira Martins, mulher e filhos (ausen­
tes na África do Sul), João Carlos Ferreira Martins, mulher 
e filhos (ausentes na África do Sul), Teófilo Ferreira 
Martins, mulher e filhos (ausentes na África do Sul), seus 
irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família cumprem 
o doloroso dever de participar, às pessoas de suas rela­
ções e amizade, o falecimento do seu saudoso pai, sogro, 
avô, bisavô, irmão, cunhado, tio e parente, morador que 
foi ao Sítio dos Piornais, freguesia de São Martinho, e 
que o seu funeral se realiza hoje, sábado, pel~s.15 ~ora.s, 
saindo da igreja de Nossa Senhora do Rosano, Igreja 
velha, freguesia de São Martinho, para o cemitério de 
Nossa Senhora das Angústias. 

Será celebrada missa de corpo presente, pelas 14:30 
horas, na referida igreja. 

Funchal, 5 de Setembro de j 998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 

ao Caminho do Saraiva, n.o 7 - Câmara de Lobos 
Telef. 9423711942882 

e na Rua de São Francisco n.O 33 
Vila da Ribeira Brava - Telefone 952936 
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DA ÁREA DA EDUCAÇÃO 

Ministro devolve 
diplomas à ALR 

O ministro da Repúbli­
ca, Monteiro Diniz, 

devolveu à Assembleia Le­
gislativa Regional dois de­
cretos legislativos regio­
nais referentes a área da 
Educação. 

Nestas duas devolu­
ções, o ministro da Repú­
blica solicita a reaprecia­
ção do decreto relativo a 
«Renovação de contratos 
administrativos de provi­
mento para prestação de 
serviço docente» e o ati­
nente a «Incentivos pecu­
niários aos orientadores 

pedagógicos» . 
Em ambas as argumen­

tações, o ministro da Re­
pública questiona, entre 
outras causas e funda­
mentos da devolução da­
queles dois diplomas, a 
«existência de interesse 
específico legitimador da 
competência legislativa re­
gional». 

Nos fundamentos de 
ambas as devoluções, o 
ministro da República con­
clui que os diplomas não 
têm validade constitucio­
nal e legal. 

ZONAS DA CIDADE 

Câmara avisa para 
corte de água 

. A distribuição. de água 
vai ser afectada en­

tre as 21h do dia 7 e as 
4h da manhã, dia 8, nas 
ruas da Carreira, do Sur­
do, Nova de S. Pedro, do 

M I NAS 

Castanheiro, da Moura­
ria e das Pretas. Segun­
do a CMF o corte fica a 
dever-se a uma modifica­
ção na rede de distribui­
ção. 

GERAIS 

Trabalhadores 
dão ultimato 

A entidade patronal do 
restaurante Minas 

Gerais está a pôr em cau­
sa a honestidade dos tra­
balhadores e do delegado 
sindical», denuncia o Sin­
dicato da Hotelaria. Que 
adianta em comunicado: 
«No passado mês de Mar­
ço, a entidade patronal do 
Minas Gerais pôs em cau-

sa todos os trabalhadores 
do bar e do restaurante, 
incluindo o dirigente sindi­
cal José Franco e o delega­
do sindical José R. Mar­
tins por motivo de roubo 
no valor de 200 contos». ° 
Sindicato refere que «vai 
exigir à entidade patronal 
que justifique a difama­
ção». 

SUSPEITAS DE CORRUPÇÃO 

Médicos atacam 
a Inspecção 

A Ordem dos Médicos 
criticou ontem a Ins­

pecção-Geral de Saúde 
por «passar continuamen­
te para a comunicação so­
cial eventuais informa­
ções dos inquéritos sobre 
a relação dos médicos 
com a Indústria Farmacêu­
tica». 

A crítica da Ordem dos 
Médicos à Inspecção-Ge­
ral de Saúde (IGS) surge 
por, um ano depois de ter 
sido publicada a primeira 

de uma série de noticias 
sobre o assunto, ainda 
não existirem resultados 
concretos. 

Em comunicado, a Or­
dem classifica a actuação 
da da Inspecção-Geral de 
Saúde de «ilegal e etica­
mente reprovável» e exige 
da ministra da Saúde uma 
actuação enérgica e deter­
minada para acabar com 
práticas que considera 
«destabilizadoras e perse­
cutórias». 
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BRAGUINHA & UKULELE 

Música reúne 
duas culturas 

N orberto Cruz, Carlos 
Cruz, Danilo Fernan­
des, Mário André 

com Dan Scallan, Alfredo 
Canopin e Fred Fallin pro­
porcionaram ao muito públi­
co pres~nte uma actuação 
de elevado bom gosto que, 
apesar de ter durado sensi­
velmente cerca de 75 minu­
tos, soube a pouco. 

Foi bonito de se ver e ou­
vir a interligação entre os 
músicos regionais com os 
seus companheiros havaia­
nos, num programa em que 
a música tradicional madei­
rense esteve ao lado de 
sons que, vindos de uma 
das mais paradisíacas re­
giões do planeta, eram ex­
traídos de um instrumento 
que descende em linha di­
recta da braguinha, o qual 
foi levado para o Havai, em 
1897, por Manuel Nunes, co­
mo referiu Mário André, o 
apresentador de serviço. 
Por seu turno, Lesley Nu­
nes, neto do primeiro, afir­
mou "sentir-se satisfeito e 
grato ao Maurício Marques, 
por ter proporcionado esta 
reunião que completa uma 
espécie de círculo". 

O programa foi preenchi­
do pelas peças "Aloha Oe", 

Braguinha & Ukulele: a imagem de um espectáculo inesquecível. 

"Polca", "Ain't She Sweet", 
"Na Noite do Pão", "Raga 
Rag", "Bailinho (Calcinha)", 
"On The Beach At Waikiki" r 
"There no Place Like Ha­
vai", "Padeirinha", "Evéry­
body's Fishing" (um velho 
blue americano, para de­
monstrar que no ukulele po­
de-se tocar tudo, desde o 
rock .até ao jazz), "Mouris-

ca" e completou-se, numa 
magnífica revisitação da 
marcha "Stars And Strip Fo-

.rever", da autoria do compo­
sitor luso-americano (des­
cendente de açorianos) 
John Filipe de Sousa, as 
quais cativaram o público 
devido às execuções memo­
ráv~is dos sete músicos, per­
manecendo a recordação de 

NA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA 
/ . 

um importante acontecimen­
to músico-cultural que origi­
nou a aproximação de dois 
povos, os quais, embora de 
tradições diversas e separa­
dos pelo mar, estão contudo 
ligados por um simples ins­
trumento levado há pouco 
mais de um século por um 
nosso conterrâneo. 

JOSÉ SALVADOR 

Agata promete animar 
grande arraial do Loreto 

A cantora Ágata está 
de volta à Região. 

Desta vez para, na próxi­
ma terça~feira, animar o 
arraial do Loreto, no con­
celho da Calheta. 

Trata-se assim do re­
gresso de uma cantora cu­
jos· espectáculos são em 
regra geral presenciados 
por bastante público. 

Emergindo do trio Cock­
tail, Ágata ao longo dos 
anos tem vindo a impor-se 
no panorama da música li­
geira portuguesa, ·através 
de um lote de canções que 
(goste-se ou não) têm sido 
grandes sucessos popula­
res. 

Recorde-se, por exem­
plo, entre outros, "Perfu­
me de Mulher", "Comu­
nhão de Bens" e "Escrito 
No Céu", este último pro­
porcionando à cantora a 
possibilidade de repre­
sentar o nosso país no 
Festival da OTI, sem dúvi­
da um dos certames de 
canções mais conhecidos 

Ágata: ponto forte da animação no loreto. 

da América Latina. Con­
tudo, embora não ga­
nhando o referido even­
to, Ágata deixou a me­
lhor impressão junto do 
público. 

Presença 
constante 
entre nó's 

Ao nível de espectácu-

los na Região, a presença 
de cantOra tem sido cons­
tante e sempre com suces­
so assegurado. 

Com efeito, actuando 
nos mais diversos pontos 
da Madeira, Ágata tem sa­
bido conquistar com pro­
fissionalismo (reconheça­
-se) o público com can­
ções que falam de rela­
ções falhadas, entre ou­
tros assuntos que se re-

portam ao quotidiano de 
todos nós. 

Liderança 
dos tops 
nacionais 

Contudo, se para alguns 
esses temas mais não são 
do que dor passional, por ve­
zes empolados, a verdade é 
que são apreciados por mui­
tas pessoas, as quais contri­
buem para que os álbuns da 
loura artista, que muito re­
centemente foi mãe, andem 
nos primeiros lugares do 
Made in Portugal, e consi­
gam certificados de ouro e 
platina. 

Seja como for, Ágata 
neste seu regresso à Re­
gião, mais precisamente 
ao arraial do Loreto, não 
deixará de voltar a encan­
tar o público com as suas 
bem conhecidas canções e 
possivelmente outras 
mais recentes. 

JosÉ SALVADOR 

r--

FUNCHAL, 5 DE SETEMBRO DE 1998 

Os Excesso vão actuar em Alcobaça. 

EM ALCOBAÇA 

"Excesso" auxiliam 
jovens carenciados 

os "Excesso" vão dar 
um espectáculo de 

solidariedade na noite 
de 25 de Setembro em Al­
cobaça a favor da Asso­
ciação A Quinta do Oli­
val dos Frades, para aju­
dar a construir uma "al­
deia" para crianças e jo­
vens carenciados. 

A actuação da banda 
musical decorrerá nas 
antigas instalações da fá­
brica Facerama, na 
Maiorga, revertendo a re­
ceita (cada bilhete custa 
1.500 escudos) integral­
mente a favor da institui­
ção, com o fim de cons­
truir o mais rápido possí­
vel a "aldeia", 

Associação sobrevive 
com donativos 

Segundo afirma em co­
municado, A Quinta do 

Olival dos Frades tem so­
brevivido até hoje unica­
mente com donativos an­
gariados na Suíça, com 
os quais comprou um ter­
reno de nove hectares, 
no concelho de Alcoba­
ça, dentro do Parque Na­
tural das Serras d'Aire e 
Candeeiros. 

Já foi dada viabilida­
de de construção tanto 
da Câmara Municipal 
de Alcobaça como do 
Parque Natural, onde 
será construída a "al­
deia", que contará com 
seis casas de acolhi­
mento, pavilhão poli­
desportivo e infra-es­
truturas de apoio. 

A Associação cons­
truiu ainda, num outro 
terreno que lhe foi doa­
do, uma sede e uma ca­
sa, que receberá em bre­
ve as primeiras crian­
ças. 

FESTIVAL DA FIGUEIRA 

Director defende 
modelo actual 

V ieira Marques, direc­
tor do Festival Inter­

nacional de Cinema da Fi­
gueira da Foz, que ontem 
se iniciou nesta cidade, 
defende o modelo actual 
do evento, que privilegia 
o cinema independente, 
contra um modelo mais 
eomercial. 

«A tentativa de um 
Cannes à portuguesa é 
uma ideia provinciana 
que ninguém na Figueira 
da Foz tem», disse, à 
agencia Lusa, o director 
do Festival de Cinema. 

«O festival tem seguido 
sempre um princípio mui­
to comum aos festivais in­
ternacionais de cinema, 
que é o critério das nacio­
nalidades, ou seja, conse­
guir fazer representar o 
máximo de países», adian­
tou Vieira Marques. 

Ainda assim, o direc­
tor do festival aceita que 
se façam críticas a este 
critério pois «não é por­
que um filme seja da Tur­
quia ou do Azerbeijão, ci­
nematografias pouco co­
nhecidas, que necessaria­
mente deva ser seleccio­
nado». 

E é com base nessas 
críticas que a edição des­
te ano do festival tem a 
selecção oficial apoiada 
na cinematografia inde-

pendente norte-america­
na e canadiana. 

À possível reformula­
çãodo modelo do festival 
estão directamente liga­
dos os apoios monetá­
rios. A Câmara Municipal 
da Figueira da Foz, que 
apoia o certame com cer­
ca de 15 mil contos, já fez 
saber que apoios futuros 
passam por alterações no 
projecto. Embora nesta al-

o tura nada esteja decidido 
em relação ao modelo a 
adoptar. 

«Esse é um assunto a 
discutir quando terminar 
esta edição do festival e 
não agora», referiu o ve­
reador Pereira da Costa. 

Embora defenda o mo­
delo actual, o director do 
festival diz que está tudo 
em aberto nesta fase. Se 
a posição da Câmara for 
de alterar por completo o 
cariz do festival, a solu­
ção talvez seja «a Câma­
ra pôr 100 mil contos e 
nós fazermo-nos pagar 
pelo nosso trabalho», 
adiantou Vieira Marques. 

Em relação aos apoios 
que o festival tem, «eles 
partem de diversas em­
presas e associações que 
manifestam um apoio 
muito grande ao evento e 
que querem que o festival 
se mantenha na Figueira 
da Foz». 
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HOJE NO FUNCHAL 
Çéu muito nubladoil 
Vento fraco, , 
(jnferior a 15 krrvtrlY 
Períodos de chuva fraca. 
(Previsão). . 

.i .IUIMAÇÃO COM 3 

MÚSICA PO 

1 E M P O 
AMANHÃ 

Períodos de céu muito nublado. 
Vento fraco. 
(inferior a 15 kmlh), 
Aguaceiros fracos'. 
(Previsão) . 
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PREClPITACÃO 

NORTE 

Estação Ontem 

Santana 0.0 
Arieiro 
Santo da Serra 0,0 

OESTE 
lugar de Baixo 0,0 
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Atlantis 
adiado 

RA 

o que mais revolta os 
trabalhadores do Atlantis, 
que ontem reuniram em 
plenário, são as incertezas 
da sua situação. 

E as conclusões do ple­
nário não são propriamen­
te esclarecedoras: José An­
tónio Jardim, depois de ter 
informado os trabalhado­
res do teor da reunião com 
Victor Neto, Secretário de 
Estado do Turismo, só po­
de adiantar que «a partir 
do dia 15 de Outubro, data 
em que termina o acordo 
global entre a empresa e o 
governo, há todas as condi­
ções para resolver o proble­
mas dos trabalhadores». 

A própria forma como 
decorreu o plenário é ilus­
trativa, já que este «não foi 
muito pacífico, talvez por­
que os trabalhadores espe­
rassem que já trouxésse­
mos uma solução», nas pa­
lavras de José António Jar­
dim. 

A solução possível para 
o problema será o paga­
mento das indemnizações, 
associadas a algumas me­
didas sociais com o objecti­
vo de mitigar o problema 
criado pelo encerramento 
do hotel. 

Os trabalhador~s são 
unânimes quando afirmam 
«esperar do Governo da Re­
pública a solução, que pas­
sará pela indemnização 
àqueles que a quiserem, e 
que passará por garantir 
emprego àqueles que o 
queiram», já que a maior 
parte dos 177 trabalhado­
res é demasiado nova para 
a reforma, e demasiado ve­
lha para conseguir outro 
emprego. 

Uma das reivindicações 
dos trabalhadores é o «pro­
longamento do subsídio de 
desemprego para os traba­
lhadores, já que este termi­
na a 2 de Novembro». Sem 
isso, os trabalhadores pas­
sarão por dificuldades 
reais, já que alguns depen­
dem do subsídio para viver. 

ROBERTO LOJA 

SRECE 
esclarece 

A Secretaria Regional 
da Economia e Cooperação 
Externa julga conveniente 
esclarecer a população so­
bre a questão das taxas ae­
roportuárias. 

Neste sentido, sofreram 
acréscimos duas taxas: a 
de segurança, actualizada 
pelo Governo da Repúbli­
ca, passa nos voos domésti­
cos, de 200 para 250 escu­
dos; e a taxa aeronáutica 
que, nos termos do acordo 
negociado com o BEl de­
vem sofrer um aumento 
real de 4% em 1998, 6% em 
1999 e 8% em 2000. 

• • 

FUNC 

M A IS DISPUTADA É A D O P T o SAN T O 

Grande corrida 
'" as novas rádios 

Terminou ontem o 
prazo de candida­
tura às cinco no­

vas frequências radiofóni­
cas de âmbito local pos­
tas a concurso pelo Go­
verno da República. E, se­
gundo apurou a rádio 
DIÁRIOtrSF, todas as va­
gas despertaram interes­
se por parte de algumas 
empresas e associações 
regionais. 

Apesar das propostas 
só serem abertas no pró­
ximo dia 10, sabe-se que 
apareceram candidatos a 
todas as rádios que fica­
rão sede adas nos conce­
lhos que ainda não dis­
põ'em de uma estação 
emissora. Casos de Porto 
Santo, Porto Moniz, São 
Vicente, Santana e Calhe­
ta. 

Segundo os dados já 
apurados, a frequência 
que despertou mais inte­
resse foi a do Porto Santo 
(91.6 FM), à qual concor­
reram a "Porto Santo Li­
ne", propondo a "Beta 
Mar Rádio Ilha Dourada"; 
o empresário Luís Rodri­
gues que quer implantar 
a "Rádio Praia Dourada" 
ou a "Rádio Rota de Co­
lombo" e ainda a "Porto 
Santo Rota das Índias", li­
derada pelo filho de Góis 
Mendonça, e que candida­
ta a "Rádio Dragoeiro'~ 

A empresa "Rádio Gi­
rão", liderada por Ma­
nuel Pedro, concorre à 
frequência disponível em 
Santana (92.1 FM), en­
quanto a "Santa Casa da 
Misericórdia da Calheta", 
avança para a rádio des­
te concelho e que emitirá 
na banda dos 99.3 MHz. 

À rádio de São Vicente 
(89.2 FM) concorre a As-

• As propostas ainda não foram abertas mas é certo 
que há candidatos a todas as frequências 
radiofónicas, de âmbito local, postas a concurso na 
Madeira. A rádio do Porto Santo é disputada por três 
concorrentes. Por confirmar est~ a ofensiva da IURD 
às cinco novas estações emissoras. 

Se o Governo da República atribuir alvarás a todos os candidatos que vencerem o 
concurso, a Madeira passará a ter 14 rádios locais. 

sociação de Bombeiros lo­
cal e à do Porto Moniz 
(102.9 FM) a ADENOR­
MA. 

O DIÁRIO apurou ain­
da junto de algumas fon­
tes que é bem provável 
que a Igreja Universal do 
Reino de Deus (IURD) te­
nha concorrido às cinco 
frequências. 

Com esta nova leva de 
rádios locais, a Madeira 
passará a ter 14 estações 
emissoras com esse tipo 
de classificação, número 
que levanta inúmeras 
questões de natureza fi- ' 
nanceira. 

De qualquer forma, ca­
be ao Governo Central de­
cidir se todas as frequên­
cias disponíveis serão li­
cenciadas. Em princípio, 
o Executivo só deverá 
atribuí-las após uma aná­
lise dos estudos de viabili­
dade economlCa, das 
reais capacidades finan­
ceiras das entidades ven­
cedoras e certificação de 
que as zonas de influên­
cia das estações radiofó­
nicas garantem um volu­
me de publicidade e de re­
ceitas necessárias à sua 
instalação e sobrevivên­
cia. 

Segundo a classifica­
ção atribuída pelo Institu­
to de Comunicações de 
Portugal, a Região dispõe 
de nove rádios locais em 
FM, divididas pelos con­
celhos da Ponta do Sol 
(Rádio Sol), Ribeira Bra­
va (Rádio Brava), Câma­
ra de Lobos (Rádio DIÁ­
RIOtrSF), Funchal (Rá­
dio Jornal da Madeira, 
Posto Emissor do Fun­
chal, Estação Rádio da 
Madeira, e Rádio Clube), 
Santa Cruz (Rádio Pal­
meira) e Machico (Rádio 
Zarco). 

R.O. 

NA TELEVISÃO POR CABO tão a ser alvo os madeiren­
ses por parte da TV Cabo. 

Governo assume 
defesa do consumidor 

• 
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NO FECHO 

saritana: Guterres 
máquina de diversão 

Santana Lopes compa­
rou ontem o primeiro-mi­
nistro, António Guter­
res, a certas máquinas 
de diversões, nas quais 
se mete uina moeda «e 
só dizem o que é agradá­
vel». «O primeiro-minis­
tro tem muita populari­
dade, mas por omissão 
não por acção - é como 
as máquinas de diver­
sões em que se mete 
uma moeda e só dizem o 
que é agradável», disse 
o presidente da Câmara 
da Figueira da Foz ao 
intervir na sessão de 
abertura do 14° congres­
so nacional da JSD, a 
decorrer naquela cida­
de. Numa intervenção 
caracterizada por 
críticas dirigidas a 
António Guterres e ao 
governo socialista, 
Santana Lopes subli­
nhou: «O que se exige 
ao primeiro-ministro é 
que fale do que é impor­
tante para o país». 

Coreia lançou 
míssil balístico 

A Coreia do Norte 
lançou mesmo um míssil 
balístico segunda-feira e 
não um satélite divulgan-
do cantos revolueioná-
rios para glória do 
dirigente Kim Jong-I1 
como afirmou ontem 
Pyongyang, afirmou um ;; 
responsável norte-ameri­
cano. «Mantemos que 
era um míssil», declarou 
um responsável do 
Departamento da Defe-
sa que solicitou o anoni­
mato. 

"Senhor ONU" 
com olhos em Angola 

O representante espe­
cial da ONU para Ango­
la, Issa DiaIlo, disse 
ontem, em Luanda, que 
a comunidade interna­
cional «está muito 
impaciente» relativamen­
te ao processo de paz 
em Angola. Issa forçou 
o regresso de Durban, 
África do Sul onde 
decorre a cimeira dos 
não-alinhados. 

O Governo Regional vai 
assumir oficialmente 

a defesa do consumidor 
em matéria de televisão 
por cabo "inclusive atra­
vés do recurso aos tribu­
nais". Esta posição foi on­
tem dada a conhecer por 
Alberto João Jardim, em 

comunicado. O Presidente 
do Executivo protesta "a 
descarada hipocrisia do 
Partido Socialista", que na 
véspera tinha afirmado 
em conferência de impren­
sa que o Governo Regio­
nal nada fazia perante a 
discriminação de que es-

No comunicado, Jardim 
diz que "o PS local sabe as 
responsabilidades do Go­
verno do seu partido, no 
estado inaceitável a que 
chegou a situação na 
RTP/M ... ~abe que é o Go­
verno doseu partido que, 
através de uma inexplicá­
vel concessão a um conhe­
cido grupo empresarial do 
mundo futebolístico, veda 
aos cidadãos a maior par­
te dos jogos". 

Barbecue de carne, peixes e mariscos 
(/lO carvão) 

Reservas através das telefones 203840/3. ~ 
Dia de encerramento: Segunda-feira. 
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III Trial 
da Madeira 
disputa-se 
no Montado 
~oPereiro 
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• MADEIRA. 

Sequeira 
lesionou-se 
no tre.ino 
e foi levado 
ao hosp'Uq,l 

VISITA AOS BARREIROS 

4-

Ingleses acham 
estádio se o 

Membros da 
polícia inglesa, 
dirigentes da 
Federação e do 
Leeds visita­
ram ontem os 
Barreiros para 
prepararem o 
sistema de segu­
rança do jogo 
entre o M aríti­
mo e o Leeds. E 
saíram satisfei­
tos porque o 
estádio é fácil 
de controlar. 

·PÁGINA 6· 

NO TREINO DE ONTEM 

Mariano e Gomes 
saem lesionados 

·PÁGINA 3· 

ANDEBOL MASCULINO 

l~ttOiii 

Madeira SAD e Marítimo 
iniciam "nacional" 

·PÁGINA 11 • 

~._-- _.~ -- - -~ - .-- ~ ... _ .. ,- ------ ~ 

Marco Bacanhim 
acusa· 
dirigentes 
do Porto­
-santense 

4à 
5 

SÁBADO, 5 DE SETEMBRO DE 1998 

NACIONAL DE EUROPE 

Nuno Rodrigues 
• • • em prlllleIrO 

·PÁGINA 9· 

G . PRÉMIO VINDIMAS 

Rui Silva corre 
no Estreito 

' ·PÁGINA 10 • 

EUROPA E SUPERTAÇA 

Ténis de mesa 
em duas frentes 

·PÁGINA 10· 

NA VOLTA À ILHA 

Equipa espanhola 
figura de 'cartaz 

·PÁGINA 8· 

" ~ 
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de Portugal 
de Karting Prova dilerente 

Destaque-se, igualmen­
te, a presença de três pilo­
tos madeirenses que fa­
zem a estreia absoluta 
nesta modalidade. 

São já conhecidos os no­
mes dos catorze pilotos 
madeirenses que vão parti­
cipar na Taça de Portugal 
de Karting, evento que te­
rá lugar no Kartódromo de 
Leira entre os dias 25 e 27 
de Setembro. 

Pedro Nóbrega, AJexan­
dre Mata, André Silva, 
Luís Câmara, AJexandre 
Barros e João Pedro Carva­
lho (iniciados), Ricardo Sa­
les, André Pestana e José 
Barros (júnior), AJexandre 
Camacho, Tiago Ribeiro, 
Hugo Câmara, João Sousa 
e João Mata (inter-A), são 
os representantes da Ma­
deira naquela prova, a últi­
ma do calendário oficial. 

A. Pestana 
já "roda" 

em Espanha 
Entretanto, o vice-cam­

peão regional da categoria 
júnior, André Pestana, en­
contra-se em Espanha a 
fim de participar na última 
prova do Campeonato Na­
cional daquele país. 

Ontem tiveram início os 
treinos para a final de do­
mingo, que decorreram 
muito bem ao piloto. 

CAR·LOS MONIZ 

Com organização do 
Ar Livre Madeira, 

. realiza-se hoje à 
tarde, no Montado do Pe­
reiro, o III Trial da Madei­
ra. A prova conta para o 
Campeonato Nacional da 
especialidade e tem início 
marcado para as 14:00 ho­
ras. 

A mudança para o Mon­
tado do Pereiro prende-se 
com uma maior diversida­
de de obstáculos e por ter 
melhores condições logís­
ticas relativamente à Ser­
ra d'Água, local onde co­
meçou a ser realizado. 

Um espectáculo 
diferente 

o trial é uma especiali­
dade do motociclismo que 
não tem nada a ver com 
velocidade. Equilíbrio, 
destreza e concentração 
são os requisitos necessá­
rios para a transposição 
dos obstáculos naturais 
que se deparam aos pilo­
tos durante o percurso. 

Neste aspecto, o III 
Trial da Madeira é com­
posto por cinco sectores 
com dificuldades de grau 
variado, havendo um tem-

• O III Trial da Madeira tem lugar, hoje à tarde, no 
Montado do Pereiro. Trata-se de um espectáculo 
diferente, no qual a destreza dos pilotos é ' 
constantemente posta "à prova". 

CARLOS MONIZ 

o III Trial da Madeira é um espectáculo motorizado diferente. 

po limite para o seu cum­
primento por parte dos pi­
lotos. 

E falando de concorren-

tes, destacam-se os no­
mes do campeão nacio­
nal, André Garcia, e de 
Paulo Marques, o mais fa-

moso "motard" portu­
guês, que já participou 
em vários "raids" Paris/ 
Dakar. 

Motos específicas 
para trial 

As motos utilizadas no 
trial são construídas espe­
cialmente para a modali­
dade e têm característi­
cas específicas. São mais 
leves que uma moto nor­
mal (o peso ronda os 70 
quilogramas), têm caixa 
de seis velocidades e o mo­
tor não dá mais do que 
5.000 rotações por minu­
to. ' A suspensão é muito 
mole, por forma a permi­
tir o balanceamento para 
os saltos, ' enquanto os 
pneus levam pouco ar. 

Selecção nacional 
apresenta-se 

No intervalo eIitre o III 
Trial da Madeira e o 
"show" que terá início às 
18:00, será feita a apresen­
tação da selecção nacio­
nal que irá estar presente 
na Taça das Nações. 

Para além desta cerimó­
nia, existem outros atrac­
tivos como seja, por exem­
plo, a possibilidade dos es­
pectadores poderem fre­
quentar um mini-curso 
gratuito que será ministra­
do por um especialista da 
modalidade. 

FESTAS D O CONCELHO TROFEU REGIONAL DE KARTING 
Futebol e ténis 
na Ponta do Sol 

A Ponta do Sol acolhe 
até amanhã a realiza­

ção de dois torneios des­
portivos no âmbito do pro­
grama de Festas do Conce­
lho que decorre da come­
moração do 4970 aniversá­
rio da sua fundação, a 
acontecer na próxima ter­
ça-feira. 

Em causa está a reali­
zação do III Torneio de Fu­
tebol de Infantis, "Ponta 
do So1'98" e um torneio de 
ténis, que tiveram início 
ontem e se prolongam até 
ao dia de amanhã no cam­
po de futebol dos Canhas 
e no "court" da vila da Pon­
ta do Sol, respectivamen­
te. Enquanto a prova de té­
nis decorre nestes três 
dias depois das 10.00 ho­
ras no campo de ténis da 
Ponta do Sol e onde os par­
ticipantes competem a tí­
tulo individual, já no que 
concerne ao "desporto 
rei", o evento em questão 
é organizado pelo departa­
mento de futebol juvenil 
da Associação Desportiva 
Pontassolense e denomi­
na-se III Torneio de Fute­
bol de Juniores D (Infan­
tis), "Ponta do SoI'98", ini­
ciativa que, ao contrário 
de edições anteriores, con­
ta este ano somente com a 
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participação de clubes re­
gionais, sete ao todo, en­
tre os quais a formação 
anfitriã. 

Beira-Mar e Celta 
ausências de vulto 

De resto, este torneio fi­
ca marcado pelas ausên­
cias de vulto, tal como o 
DIÁRIO anunciou oportu­
namente, dos continentais 
do Beira-Mar, que já eram 
uns "habitués" daquele 
que até então era um tor­
neio de índole nacional. 
Contudo, a aspiração ' da 
organização era elevar o 
prestígio da prova, mas 
conforme diz a velha máxi­
ma "um mal nunca vem 
só" também os espanhóis 
do Celta de Vigo, que che­
garam a ser anunciados 
como "cabeça de cartaz" 
acabaram por "roer a cor­
da". 

Face à não comparên­
cia destas equipas mais 
cotadas, o mercado regio­
nal foi a alternativa final 
para não deixar morrer lo­
go à nascença este tor­
neio. Quanto às equipas 
presentes neste evento, 
além das duas formações 
representativas da A. D. 
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Pontassolense, estão em 
prova as equipas do Marí­
timo, Nacional, Câmara 
de Lobos, Machico, Estre­
la da Calheta e Santana. 

Com as oito equipas di­
vididas em dois grupos, 
haverá uma primeira fase 
que se iniciou ontem e ter­
mina hoje com o escalona­
mento final do torneio a fi­
car reservado para a últi­
ma jornada, nos confron­
tos directos entre todas 
as equipas consoante a 
classificação entretanto 
alcançada em cada uma 
das duas poules". 

Os jogos, dois em simul­
tâneo, um em cada meta­
de do campo, decorrem 
até domingo com o início 
de cada uma das jornadas 
áprazadas sempre para 
as 10.00 horas no campo 
municipal da Ponta do 
Sol, nos Canhas. Contudo, 
hoje, além da jornada ma­
tinal disputada a duas ron­
das, haverá também uma 
jornada dupla, a partir 
das 15.00 horas. 

A cerimónia de encerra­
mento e entrega de pré­
mios está agendada para 
o estaleiro da Câmara Mu­
nicipal da Ponta do Sol pe­
las 12.30 horas de domin­
go. 

QRLANDO DRUMOND 

ALEXANDRE CAMACHO 
CAMPEÃO REGIONAL NA CATEGORIA INTER·A 

Porto Santo Une 
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O N TEM NOS BARREIROS 

Marítim.o realizou 
treino de conjunto 

Ontem, no Estádio 
dos Barreiros, pe­
las 17 horas, os ele­

mentos que compõem o 
plantel do C. S. Marítimo 
cumpriram mais uma ses­
são de trabalho, tendo em 
vista os difíceis compro­
missos, que se aproxi­
mam, 

A sessão de treino mi­
nistrada pelo técnico Au­
gusto Inácio incidiu em as­
pectos de ordem táctica. 

Utilizando todo o relva­
do, o técnico "verde-ru­
bro" distribuiu os jogado­
res por duas formações, 
com onze elementos, com­
postas da seguinte forma: 
Verdes: Van der Straeten, 
Rui Óscar, Carlos Jorge, 
Jorge Soares, Eusébio, Ze­
ca, Márcio António, Assel­
man, Tulipa, Alex e Lino. 
Com colete vermelho: Nél­
son, Albertino, Alex Bach, 
Guido, Mariano, Jokano­
vic, Paulo Sérgio, Dani 
Diaz, Fernando Gomes, 
Herivelto e Toni. 

Na segunda parte da 
sessão de índole colecti­
va, Jokanovic, ligeiramen­
te tocado, deu o seu lugar 
ao jovem Ronaldo. Contu­
do, para os segundos 30 
minutos, Augusto Inácio 
fez alinhar nos vermelhos 
Herivelto no lugar de Tuli­
pa. 

Ao contrário que havia 
acontecido no dia ante­
rior, o técnico maritimis­
ta, voltou a apostar em 
dois centrais, Jorge Soa­
res e Carlos Jorge. 

Num treino, onde o em­
penho ao trabalho de­
monstrado por todos os 
atletas constituiu a nota 
dominante de toda a ses­
são, realce para a postu­
ra competitiva evidencia­
da por todos os elementos 
que compõem o grupo de 
trabalho liderado por Au­
gusto Inácio, com alguns 
deles a demonstrarem 
uma nítida subida de ren­
dimento, casos de Lino, 
Tulipa e Márcio António. 

Hoje de manhã, pelas 
9.30 horas, os jogadores 
''verde-rubros'' regressam 
ao trabalho, onde vão 
cumprir mais uma sessão 
de treino, tendo como pal­
co o relvado do campo da 
Imaculada Conceição, 
após a qual, todo o grupo 
de trabalho gozará uma 
merecida folga até as 9.30 
horas, de segunda-feira. 

F. Gomes e Mariano 
lesionaram-se 

No decorrer da sessão 
de trabalho de ontem à 
tarde no Estádio dos Bar-

• . O Marítimo continua a trabalhar tendo em vista os 
difíceis compromissos que se aproximam. Ontem, nos 
Barreiros, os pupilos de Inácio cumpriram mais um 
treino, marcado pelas lesões de F. Gomes e Mariano. 

Mariano (21) teve um treino azarado ao contrair uma lesão. 

reiros, o médio Fernando 
Gomes e o lateral esquer­
do Mariano, tiveram que 
abandonar a sessão mais 
cedo. 

entregues ao departamen­
to clínico do clube do Al­
mirante Reis. Jokanovic, 
com um ligeiro problema 
muscular abandonou o 
treino mais cedo mas ape­
nas por mera precaução. 

o Torneio Autonomia, con­
tinua ausente dos traba­
lhos normais da equipa. O 
jogador limita-se a efec­
tuar treino específico, vi­
sando a rápida recupera-O primeiro sofreu uma 

forte pancada no joelho di­
reito, enquanto o ex-varzi­
nista está a contas com 
uma forte contusão no pé 
direito. 

Pedro Paulo continua 
ausente dos treinos 

. ção da lesão que o tem 
mantido afastado da com­
petição à largo tempo. 

O atleta apresenta já 
sensíveis melhores embo­
ra o seu regresso à compe­
tição esteja ainda algo 
condicionado, prevendo­
-se no entanto, que venha 
a acontecer dentro de 
aproximadamente duas 
semanas. 

Ambos, abandonaram 
de imediato o treino, em­
bora ainda seja cedo para 
termos uma avaliação cor­
recta do grau de gravida­
de das lesões que os apo­
quentam. Os atletas estão 

O médio avançado Pe­
dro Paulo, que contraiu 
uma forte entorse na zo­
na tíbio-társica no decor­
rer do encontro ante o 
União SAD, a contar para 

---------------------------- . ----------------------------

ENCONTRO E M L E E D S 

I 

Viagem impensável 
em alta competição 

Aviagem do Marítimo para Lee?s ?onti­
nua a preocupar os responsavels pe­

la colectividade madeirense. A direcção 
dos maritimistas não tem tidq mãos a me­
dir, mas a situação não está nada fácil. A 
falta de aviões disponíveis e voos em horá­
rios impróprios continuam a preocupar 
os responsáveis "verde-rubros" que estão 

. a enveredar todos os esforços para conse­
guirem resolver o problema. 

Em contacto com Carlos Pereira, presi­
dente do Marítimo, o DIÁRIO apurou que 
a situação está em vias de resolução. To­
davia, as duas alternativas oferecidas são 
impensáveis para um grupo de alta com­
petição, que no sábado terá que jogar em 
Braga pelas 19 horas. A primeira será o 

embarque de 20 elementos no Porto às 15 
horas de domingo com destino a Londres, 
enquanto os restantes componentes da co­
mitiva viajar;io para Lisboa de onde ruma­
rão à capital inglesa. 

A outra alternativa, em princípio a 
mais provável, é uma viagem no avião de 
carreira da TAP com destino a Londres, 
que sai de Lisboa às 8.10 horas, com este 
a fazer uma escala técnica propositada 
no Porto, para "apanhar" os "verde-ru­
bros", que chegariam à capital londrina, 
às 12.30 horas, embarcando posteriormen­
te para Leeds às 20.40 horas. Uma solu­
ção que, contudo, obrigará a equipa a ter 
que realizar uma ligeira sessão de treino 
em Londres. 
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EUROPEU DE 2004 

PSD acusa Governo 
de discriminação 

O PSD-Madeira emi­
tiu ontem um comu­

nicado onde acusa o Go­
verno da República de 
discriminar a Madeira 
na escolha das cidades­
-sede do Europeu de 
2004. 

No comunicado assi­
nado por Alberto João 
Jardim refere-se que «o 
Conselho de Ministros 
do Governo Socialista 
aprovou medidas e ver­
bas para candidatar Por­
tugal à organização de 
um campeonato europeu 
de futebol e decidiu com-

participar com 15,1 mi­
lhões de contos para be­
neficiação ou constru­
ção de 10 estádios» es­
tranhando os sociais-de­
mocratas madeirenses 
que «no caso da Madeira 
se pretendesse que tal 
evento fosse suportado 
pelo orçamento regio­
nal». Daí a conclusão de 
que «é evidente que 
quando o Governo socia­
lista assume tais discutí­
veis encargos marginali­
za a Madeira que reúne 
todas as restantes condi­
ções infra-estruturais». 

ADMINISTRADOR DA SAD 

Armando Pimentel 
foi a enterrar 

O corpo de Armando Pi­
mentel, administrador 

da Sociedade Desportiva do 
FC Porto, foi ontem sepulta­
do no Cemitério de Ramal­
de, no Porto, após a realiza­
ção de uma missa de corpo 
presen,te na igreja do Foco. 

«Armando Pimentel foi 
um desportista e um cida­
dão exemplar desta cida­
de», afirmou o presidente 

do FC Porto, Pinto da Costa, 
uma das várias personalida­
des que marcaram presen­
ça na últÍllla homenagem ao 
dirigente. 

O responsável da SAD 
portista, que faleceu em con­
sequência de doença prolon­
gada, foi dirigente do FC 
Porto entre 1982 e 1990 e ve­
reador na Câmara Munici­
pal do Porto de 1990 a 1997. 

LIGA DOS CAMPEÕES 

Real Madrid--Inter 
joga--se em Sevilha 

O encontro em que o 
Real Madrid recebe o 

Intel' de Milão, na primei­
ra jornada do grupo C da 
Liga dos Campeões de fu­
tebol, realiza-se no Está­
dio Ramón Sanchéz Piz­
juán, em Sevilha. 

O anúncio foi feito pelo 
presidente madrilista, Lo­
renzo Sanz, e o estádio do 
Sevilha CF foi escolhido 
depois de o Comité de Ur­
gência da UEFA ter confir­
mado a interdição por um 

jogo do Estádio Santiago 
Barnabéu, em Madrid. 

Esta decisão foi toma­
da depois de uma última 
tentativa do clube espa­
nhol para anular o castigo 
imposto na sequência do 
jogo das meias-finais da 
última Liga dos Cam­
peões, entre os "meren­
gues" e os alemães do Bo­
russia Dortmund, devido 
ao número excessivo de 
espectadores presentes 
no estádio. 

DIVISÃO 

Académica--Sporting 
abre terceira jornada 

O Académica-Sporting é 
o jogo inaugural da ter­

ceira jornada do Nacional 
de futebol da I Divisão, ten­
do sido antecipado para as 
21.00 horas de 13 de Setem­
bro, sexta-feira, com honras 
de transmissão televisiva 
na RTP1. 

No calendário de altera­
ções emitido ontem pela Li­
ga é indicada ainda a anteci­
pação de mais quatro parti­
das, mas para sábado, 12 de 
Setembro, entre as quais o 
FC Porto-Farense, que mar­
ca a estreia do canal codifi­
cado Sport TV em directos 
do nacional, às 21.30 horas. 

O Benfica-Beira-Mar, 
com início agendado para 
as 20:00, . também poderá 
ser visto através da SIC, 
mas em diferido (22.00), en­
quanto os jogos Salgueiros­
Guimarães e Braga-Maríti­
mo começam às 17:00 e 
19:00, respectivamente, 
igualmente no sábado. No 
domingo, o União Leiria-Al­
verca foi adiado para as 
21.00, enquanto o Campo­
maiorense-Boavista terá lu­
gar às 18.30 e será transmi­
tido em directo, novamente 
pela Sport Tv, realizando­
-se os restantes dois encon­
tros a partir das 17.00. 
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CASTIGOS DA LIGA 

Vila-condense Martins 
suspenso por 2 jogos 

A comissão Disciplinar 
da Liga Portuguesa 

de Futebol Profissional pu­
niu ontem com dois jogos 
de suspensão o defesa Mar­
tins, do Rio Ave, por agres­
são a Hugo Leal, do Benfi­
ca. 

Aquele órgão da Liga en­
tendeu que, no encontro da 
segunda jornada, em que o 
Benfica foi a Vila do Conde 
vencer o Rio Ave, Martins 
agrediu Hugo Leal. A 
agressão ocorreu logo 
após Nuno Gomes ter mar­
cado o primeiro golo, de 
grande penalidade: o mé­
dio "encarnado" cQrreu pa-

ra a baliza para apanhar a 
bola, mas foi acompanhado 
por Martins que, já entre 
os postes, deu uma cotove­
lada no adversário. Mar­
tins foi ainda punido com 
uma multa de 150 contos. 

No comunicado ontem 
divulgado, a Liga revela 
que a Comissão Discipli­
nar deliberou manter a sus­
pensão preventiva imposta 
ao ganês Duah, da União 
de Leiria, na sequência da 
alegada agressão a um 
bombeiro, quando era reti­
rado em maca no jogo da 
segunda jornada disputa­
do em Guimarães. 

EM SÃO VICENTE 

Torneio de'Verão 
chegou ao fim 

Numa organização do 
Valour Futebol Clube 

chegou ao fim o II Torneio 
de Verão de Futebol de 5 
que se realizou no pavi­
lhão de São Vicente com a 
participação de um total 
de 18 equipas. 

Na. classificação final 
do escalão de seniores, o 
triunfo pertenceu ao Vi­
nhos Barbeito/Andrade, 

seguido da Fajã da Areia, 
em segundo lugar, e da Fa­
jã do Penedo, no terceiro 
posto. 

Na prova de jovens, a vi­
tória coube à formação de­
nominada "Botafogo", fi­
cando o "Ferro Velho" na 
segunda posição, a Fajã 
da Areia, no terceiro lu­
gar e o Valour F. C no quar­
to posto. 

NA ROMtNIA 

Treinador suspenso 
por agredir árbitro 

I lie Balaci, técnico do 
Universidade Craiova, 

foi suspenso por um ano 
por ter agredido com 
uma bota o árbitro Aron 
Huzu, partindo-lhe o na­
riz e provocando-lhe feri­
mentos na face. 

Balaci, ex-médio inter­
nacional, não aceitou a 
decisão do árbitro em ex­
pulsar dois jogadores da 
sua equipa, concretizan­
do as agressões nos bal­
neários, após a derrota 

do Universidade Craiova 
frente ao Otelul Galati, 
por 1-0. 

A Liga de Futebol da 
Roménia impôs a Balaci 
a suspensão por um ano, 
castigando-o ainda com 
uma multa de oito mi­
lhões de leis (cerca 180 
contos), para além de 
suspender o presidente 
do Craiova, por seis me­
ses, devido a ' insultos 
proferidos ao juiz de li­
nha. 

C O M H Ú N G A R O S 

José Sócrates e Calha 
debatem Euro'2004 

O ministro-adjunto Jo­
sé Sócrates e o secre­

tário de Estado do Despor-
, to, Miranda Calha, encon­

traram-se ontem em Buda­
peste com o responsável 
do governo húngaro pelo 
desporto, tendo debatido 
a candidatura de ambos 
os países ao Europeu de 
futebol de 2004. 

Do encontro resultou 
uma ideia comum: deveria 
ser dada oportunidade de 
organizar um evento da 
grandeza do Campeonato 
da Europa a países peque­
nos, como Portugal e Hun-

gria, mas com grande tra­
dição no futebol. 

Além de Portugal e da 
Hungria, que apresenta 
uma candidatura conjun­
ta com a Áustria, também 
a Espanha pretende . aco­
lher o Euro'2004. 

José Sócrates, o minis­
tro-adjunto do Primeiro­
-Ministro que tutela o des­
porto, e Miranda Calha as­
sistem hoje, na capital 
húngara, ao jogo entre as 
selecções de sub-21 da 
Hungria e Portugal e ao 
encontro de amanhã entre 
as selecções principais. 
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M O N I Z SATISFEITO c O M MACHICO 

«Situação do clube 
é agradável» 

Apesar dos proble­
. mas sentidos em 
várias vertentes, 

desde «jogadores que ain­
da não chegaram, que se 
lesionaram, jogadores 
que não fomosêapazes 
de inscrever, um jogador 
que ainda não veio, uma 
anomalia no posto médi­
co», o ambiente é bom, e 
entrar no campeonato a 
ganhar foi um bom tóni­
co para a equipa, salien­
ta o treinador machi­
quense José Moniz. 

«A vitória sobre o Na­
cional foi muito motivan­
te, pois foi o reflexo do 
trabalho que temos vindo 
a fazer e da resposta que 
os meus jogadores de­
'ram ao início do campeo­
nato, mostrando que as 
boas exibições feitas du­
rante a pré-temporada 
não foram um acaso. Tra­
balhou-se muito e com 
qualidade e os resulta­
dos estão à vista», consi­
dera Moniz. 

Recusa-se no entanto 
a entrar em euforias, e 
desde já vai avisando 
que «é preciso não haver 
grandes ilusões para não 
haver sofrimentos, pois 
este ano existem 7 ou 8 
candidatos ao título». 
Sem se deter reconhece 
que «aumentámos as ex­
pectativas e criámos res­
ponsabilidades, mas as 
pessoas têm também de 
ter a noção de que há 
equipas muito mais bem 
apetrechadas do que 
nós, com muito mais di­
nheiro do que nós. À par­
tida, a intenção da direc­
ção é fazer um campeo­
nato tranquilo sem os so­
bressaltos do ano passa­
do. Tudo o que vier a 
mais será bem recebi­
do», salienta. 

• A situação que se vive neste momento em Machico é 
«muito agradável». As palavras são de José Moniz, que 
num primeiro balanço à forma como tem decorrido 
esta época, se mostra, na globalidade, satisfeito. 

SA TU RNINO SOUSA 

José Moniz está confiante, mas alerta para que não se criem falsas expectativas. 

o técnico deixa contu­
do a promessa de que 
«vamos tentar estar sem­
pre nos lugares cimeiros 
a lutar de igual para 
igual com os outros, preo­
cupando-se acima de tu­
do em fazer pontos para 
moralizar a equipa e pô­
-la a jogar bom futebol». 

Quanto ao plantel, on­
tem realizou duas ses- ' 
sões de treino. A primei­
ra de manhã no Santo da 
Serra, em que a vertente. 
física foi trabalhada «e 
bem», sublinhou José Mo­
niz. De tarde e tendo co­
mo palco o relvado do Es­
tádio de Machico, o técni­
co realizou um trabalho 

que visou essencialmen­
te apurar automatismos 
na transposição defesa! 
ataque. Domingos, já re­
cuperado do toque que o 
apoquentou durante os 
primeiros dias desta se­
mana, treinou sem limita­
ções. De foram ficaram 
apenas Nicolau e Nilson, 
ligeiramente tocados. O 
seu estado não inspira 
contudo cuidados espe­
ciais, devendo em breve 
integrar os trabalhos 
com normalidade. 

Baixa a registar é a do 
massagista do clube, que 
já se encontra no conti­
nente. Uma saída que se 
ficou a dever ao facto do 

mesmo não se ter conse­
guido adaptar à Madeira. 
Os dirigentes machiquen­
ses estão já a providen­
ciar, no continente, no 
sentido de encontrar um 
substituto para aquele 
importante lugar. 

Entretanto, o plano de 
preparação traçado por 
José Moniz conhece na 
manhã de hoje uma nova 
etapa com a realização 
de um jogo treino com o 
União, disputado a partir 
das 10.00 horas no Está­
dio de Machico. Uma par­
tida que visa assim 
preencher o "vazio" moti­
vado pela interrupção do 
campeonato. 

N O NACIONAL lhos nm'mais da equipa, de­
vido a problemas de ordem 
física. Sequeira abriu sobrolho 

e foi ao hospital 
A pesar de não compe­

tir este fim-de-sema­
na, o plantel do Clube Des­
portivo Nacional não abran­
dou o seu ritmo de traba­
lho, no intuito claro de «li­
mar algumas arestas» em 
termos do comportamento 
da equipa, evidenciadas no 
jogo de estreia no campeo­
nato, diante de Machico. 
Tudo para que a equipa 
possa estar no seu máxi­
mo, no confronto que se se­
gue, no dia 13 de Setem-

bro, no Barreiro, diante do 
Barreirense. 

Por isso, o. técnico "alvi­
-negro", Filipe Moreira, le­
vou a cabo ontem duas ses­
sões de trabalho, uma de 
manhã, outra à tarde, am­
bas na Camacha. 

Um dia que ficou marca­
do por um incidente que, 
no entanto, não passou 
apenas de um valente sus­
to. De facto, no treino ves­
pertino, o centro-campista 
Sequeira chocou violenta-

mente com um colega de 
. equipa, tendo, em conse­
quência disso, aberto o so­
brolho. Uma situação que 
obrigou, posteriormente, a 
que o futebolista fosse 
transportado ao hospital, 
onde viria a ser suturado 
com seis pontos. 

Mas o panorama clínico 
nacionalista não se fica 
por aqui. De facto, Fidalgo, 
Giovanni, Nélson e Nuno Al­
meida continuam impedi­
dos de participar nos traba-

Mas, voltando ao traba­
lho desenvolvido pelo plan­
tel nacionalista, no treino 
matinal, os futebolistas rea­
lizaram um treino que inci­
diu sobre os aspectos da 
automatização em termos 
das estratégias utilizadas, 
para além de um trabalho 
de potência. Um aspecto a 
merecer atenção na sessão 
da tarde, que se compôs, 
igualmente, de situações 
de cinco contra cinco, vi­
sando, fundamentalmente 
os aspectos de finalização. 

Resta referir que o Na­
cional treina esta manhã 
na Levada da Camacha, re­
tomando o trabalho na se­
gunda-feira à tarde. 

N.G. 
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HUNGRIA-PORTUGAL 

Selecção já treinou 
entBudapeste 

U ns suaves exercí­
cios físicos e umJo­
go de 45 ' minutos 

minutos preencheram a 
sessão, na qual se desta­
cou a grande altura o re­
gressado Ricardo Sá Pin­
to, que, no "oito contra oi­
to", marcou quatro dos se­
te, gol9s com que os "laran­
jas" golearàm os "brancos" 
por 7-1. 

«Espero que a atitude, 
boa disposição e vontade 
de vencer demonstradas 
se mantenham. É impor­
tante que o jogo de domin­
go nos corra bem, pois pre­
cisamos de entrar bem pa­
ra ganhar o grupo», afir­
mou Adelino Teixeira, 
adiantando que Humberto 
Coelho «já tem o onze defi­
nido». 

Segundo o treinador lu­
so, Portugal vai precisar 
de «muito cuidado e muita 
inteligência» para vencer 
o jogo, pois a Hungria é 
uma equipa «muito equili~ 
brada. A única coisa que 
nos pode surpreender é o ' 
apoio do público, o factor . 
ambiente, pois é a única 
matéria sobre a qual não 
estamos bem informa­
dos», disse Adelino Teixei­
ra, que espera um estádio 
bem composto e um 
«apoio forte» à equipa ma­
giar, algo que, face à sua 
experiência, os jogadores 
portugueses «não vão acu­
sar». 

A opinião de que este ,é 
um jogo «muito importan­
te» para Portugal é unâni­
me entre toda a comitiva, 
nomeadamente entre os jo­
gadores, que estão deter­
minados em fazer esque-

• A selecção portuguesa de futebol cumpriu ,ontem no 
Estádio do III.Ker TTVE, em Budapeste, um treino d~ 
adaptação e reqJperação com vista ao jogo com a 
Hungria marcado para domingo, no Nepstadion. 

A selecção partiu para a Hungria com a esperança num bom resultado. 

ceI' a ausência no Mundial 
de França'98, que se ficou 
a dever em grande parte a 
um comprometedor inícÍo 
na fase de qualificação. 

«É um assunto que an­
da na boca de toda a gen­
te. A todo o lado que va­
mos perguntam-nos sem­
pre porque é que não con­
seguimos ser apurados pa­
ra o Mundial. Começamos 
quase sempre mal as quali­
ficações... É isso que ' te­
mos de evitar», afirmou 
Sá Pinto, o goleador do pri­
meiro treino húngaro, 

Voltar a jogar depois de 
uma longa ausência é im­
portante para o futebolis­
ta "basco", mas este não é 
um jogo muito diferente 
de outros: «É óptimo, é 
uma grande alegria, mas 
igualmente uma grande 
responsabi)idade, pois é 
uma embate em que conse­
guir a vitória é bastante 
importante. Voltei na altu­
ra certa». 

Depois deste ligeiro trei­
no de ontem, que se ini­
ciou às 18.30 locais (17.30 
na Madeira) - pouco mais 

de ' três horas depois da 
"aterragem" em Budapes­
te -, a selecção principal 
volta ao trabalho hoje, 
mais precisamente às 
20.30, no Nepstadion. 

O "onze" poderá ser di­
vulgado, depois do treino 
de hoje à noite, por Hum­
berto Coelho, mas não an­
dará muito longe do se­
guinte: Vítor Baía, Secretá­
rio, Jorge Costa (Fernan­
do Couto), Paulo Madeira, 
Dimas, Paulo Bento (Cala­
do), Paulinho Santos, Rui 
Costa, Luís Figo, João Viei­
ra Pinto e Sá Pinto. 

N O PORTO-SANTENSE do. «Nunca perdoarei a es­
sas pessoas pelo que me fi­
zeram passar, porque puse­
ram em risco a minha cre­
dibilidade como atleta e co­
mo pessoa. Só agora enten­
do o porquê deste clube ' 
nunca ter tido o sucesso 
desejado, pois com pes- ' 
soas assim a dirigir os 
seus destinos, poucas 
chances têm de ser bem su­
cedidos». 

Marco Bacanhim acusa 
directores do clube 

Marco Bacanhim, atle­
ta que esteve ao ser­

viço do Santacruzense na 
última temporada e que 
transitou para o Porto-san­
tense no princípio desta 
época, vê-se agora a "bra­
ços" com o desemprego, de­
pois de ter sido dispensa­
do pelo clube da Ilha Dou­
rada. 

Um atleta visivelmente 
consternado e revoltado 
foi o que o DIÁRIO foi en­
contrar. Marco Bacanhim 
quer, acima de tudo, escla­
recer a verdade em torno 
dos factos ocorridos 
aquando do seu despedi­
mento. 

O futebolista explica co­
mo tudo aconteceu: «Tudo 
começou quando me trans­
mitiram que teria de ficar 
parado quatro meses por 
suspeita de pubalgia, quan­
do, de facto, os resultados 
da ecografia que efectuei, 
e que tenho em meu poder, 
indicam uma micro-rotura. 
Usando este pretexto, um 
membro da direcção diri­
giu-se a mim, impondo a 
rescisão de contrato, dei­
xando-me estupefacto com 
o que se estava a passar. 
Depois de sucessivas tenta­
tivas de me fazer abdicar 
dos meus direitos como 
atleta e aceitar as condi-

ções impostas, recorri ao 
meu advogado, a fim de sa­
ber o meus direitos, o que 
levou esse elemento da di­
recção a me chamar de "co­
varde". Nunca na minha vi­
da fui tão discriminado, 
pois fui tratado abaixo de 
cão», acentua. . 

«Esse senhor, vice-presi­
dente do clube, disse-me 
na cara que eu já vinha ma­
goado, o que é mentira. Es­
tranho estas atitudes, até 
porque estive no clube há 
dois anos e sempre tinham 
sido honesto comigo.» 

, Marco Bacanhim não es­
conde a sua revolta pelo 
trata!llento qu~ ,lhe foi da~ 

Mas as críticas alargam­
-se ao técnico António ' 
Luís. «Não fui apoiado pe­
la equipa técnica. Sabiam 
da minha situação clínica 
e responderam, apenas 
que não eram médicos». 

Aliás, Marco Bacanhim 
vai mais longe: «O treina­
dor não me defendeu por­
que o que realmente que­
ria era trazer um jogador 
dele», acusa. 

O desapontamento de 
um futebolista no desem­
prego e que, agora, espera 
por um convite. 

JÚLIO RODRIGUES 

FUNCHAL, 5 DE SETEMBRO DE 1998 

SUB-21 

Jesualdo tem dúvidas 
no "onze" titular 

A selecção portuguesa 
de futebol de esperan­

ças cumpriu, ontem, um li­
geiro treino de uma hora 
no Estádio do Ferencva­
ros, onde hoje se estreia, 
frente à Hungria, na fase 
de qualificação para o 
Campeonato , da Europa de 
Sub-21. 

Durante cerca de' uma 
hora, os «sub-21» adapta­
ram-se 8;0 relvado é à ilu­
minação, ' cumprindo um 
treino muito suave, devido 
à cilnsativa viagem de Fa­
ro para Budapeste (cerca 
de três horas) e também 
ao facto de a equipa estar 
já na véspera do importan­
te embate face aos húnga­
ros. 

Em relação ao «onze» a 
apresentar, o selecciona­
dor Jesualdo Ferreira ain-

da mantém dúvidas acerca 
da possível utilização de 
Maniche (Alverca) e Morei­
ra (Gil Vicente), dois joga­
dores que estiveram em 
grande destaque no jogo 
de , conjunto frente à selec­
ção «AAi" realizado quar­
ta-feira. 

«Os 11 elementos que 
iniciaram o encontro com 
a equipa principal deverão 
voltar a ser titulares, mas 
ainda não tomei uma deci­
são definitiva, pois existe 
a possibilidade de' entra­
rem o Maniche ou o Morei­
ra», afirmou Jesualdo Fer­
reira, 

Portugal deverá alinhar 
com Nuno Santos, Sousa, 
Veríssimo, Ricardo Carva­
lho, Mário Silva, Marco Al­
meida, Fernando Meira, Jo­
sé António, Simão, Edgar e 
Ramos. 

ASSALTO NO AEROPORTO 

Eusébio ficou em terra 
e segue viagem hoje 

E usébio foi ontem obri­
gado a adiar para hoje 

a viagem para a Hungria, 
onde vai apoiar a estreia 
da selecção portuguesa de 
futebol na fase de qualifica­
ção para o Euro'2000, por 
lhe terem roubado os docu­
mentos no Aeroporto da 
Portela, em Lisboa. 

«Roubaram-me a 'mala 
onde tinha todos os docu­
mentos, os cartões de crédi­
to, o telemóvel, os ócu­
los ... », disse à agência Lu­
sa Eusébio da Silva Ferrei­
ra, o mais conhecido futebo­
lista português de sempre, 
actualmente «embaixador» 
da FPF. 

Eusébio explicou que a 
mala desapareceu num ápi­
ce do carrinho onde a espo-

sa a colocara enquanto o 
antigo internacional fecha­
va a porta do carro que o ' 
transportara ao aeroporto. 

«Desde ' as seis .dama­
nhã fui o quinto a ser viti­
ma dos larápios no aeropor­
to», disse Eusébio, adian­
tando que segundo testemu­
nhas «a mala foi roubada 
por uma mulher, que en­
trou para umOpel que dei­
xou rapidamenté o local». 
. A primeira grande preo­
cupação de Eusébio foi 
substituir os documentos 
exigidos para seguir via­
gem. «Fui ao Governo Civil 
e já tenho um novo passa­
porte. Amanhã de manhã 
(hoje) parto para Budapes­
te, às 11:30. A única coisa 
que peço é que me devol­
vam os documentos». 

TORNEIO DA LUSOFONIA 

Angola dá a conhecer 
lista de divulga~os 

os jogadores que vão 
representar a selec­

ção angolana de sub-20 
no I Torneio da Lusofo­
nia em futebol, a dispu­
tar em Portugal entre os 
dias 9 a 16 de Setembro, 
foram ontem dados a co­
nhecer em Luanda. 

O Atlético Petroles de 
Luanda (Renato, Delga­
do, Lama e Roberto), o 
10 de Agosto (Anderson, 
Luís Carlos, Pena e Men­
donça) e o Progresso As­
sociação do Sambizanga 
(Man Torras, Riquinho, 
Miloy e Zeca), com qua­
tro convocados, são as 
formações que mais joga­
dores fornecem à selec­
ção africana. 

O I Torneio da Lusofo-
nia "João Havelange"" . , . 

que se vai realizar em vá­
rias cidades portugue­
sas, vai reunir as equi­
pas de futebol de sub-20 
dos sete países lusófo­
nos, embora Portugal 
participe igualmente 
com a equipa de sub-18. 

A selecção angolana 
integra o grupo B, junta­
mente com as suas con­
géneres do Brasil, Guiné­
-Bissau e a equipa portu­
guesa de sub-18. O gru­
po A é constituído pelas 
selecções de sub-20 de 
Portugal, Cabo Verde, 
Moçambique e São Tomé 
e Príncipe. 

Na jornada inaugural 
da prova a selecção ango­
lana vai defrontar a equi­
pa de sub-18 de Portu­
gal. 
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Leeds -. . 
VIa]a'na 

Air Madeira 
A viagem do Leeds 

United para a Madeira, 
para enfrentar o Clúb 
Sport Marítimo, no jogo 
da segunda "mão" da pri­
meira eliminatória da Ta­
ça UEFA, a disputar no 
dia 29 de Setembro, será 
efectuada num voo da 
Air Madeira. 

O contrato entre as 
duas partes foi já assina­
do, com a comitiva do clu­
be britânico a viajar 
num Boeing 757-200 fré­
tado à companhia aérea 
mexicana Taesa, que 
efectuará um voo entre a 
cidade de Manchester e 
o Funchal. 

Seis aviões 
com adeptos 

Entretanto, deverão 
ser seis os aviões que 
transportarão os cerca 
de 1.300 adeptos _ ingle­
ses que se deslocarão à 
Madeira, para assistir 
ao jogo da segunda 
"mão". 

Para já, estão assegu­
rados quatro, mas há in­
dicações concretas -de 
que os voos de Inglater­
ra para a Madeira deve­
rão atingir a meia-dúzi~. 

Estádio OK 
garante 

o IDRAM 
Francisco -Fernandes 

reafirmou ontem que o 
Estádio dos Barreiros es­
tará completamente 
pronto, aquando do jogo 
Marítimo-Leeds. 

O governante fez ques­
tão de relevar que «os 
técnicos da UEFA que cá 
estiveram para fazer 
uma visita prévia, confir­
maram que não volta­
riam cá, porque senti­
ram que aquilo que esta­
va em curso e o nosso 
compromisso era sufi­
ciente». 

Francisco Fernandes 
anunciou ainda que algu­
mas cadeiras (de cor dife­
rente), colocadas proviso­
riamente no estádio «se­
rão substituídas por ou­
tras ainda antes do jo­
go», para além de melho­
rias nas cabinas da rá­
dio. 

P A R A EVITAR M A L E S MAIORES NOS BARREIROS 

Polícias têm projecto 
"anti-holiganismo" 

- i"~, 

A polícia ;britânica es­
teve ontem na Ma­
deirá para tratar 

de questões de segurança 
relacionadas com o encon­
tro do Marítimo com o 
Leeds United, a contar pa­
ra a primeira mão da Ta­
ça UEFA. 

Num trabalho conjunto 
com a PSp, os ingleses vão ' 
identificar os possíveis ' 

_ "hooligans" que se deslo­
quem à Região, numa ope­
ração que começa e acaba 
no aeroporto de Santa Ca­
tarina. Mesmo assim, os 
ingleses dizem que não há 
motivos para alarme e 
apenas querem prevenir a 
ocorrência de desacatos. 

A comitiva britânica 
composta por membros 
policiais, da Federação e 
dirigentes do Leeds Uni­
ted, fez primeiro um reco­
nhecimento ao Estádio 
dos Barreiros, bem como 
ao aeroporto, para pode­
rem conceber um sistema 
de segurança que impeça 
males maiores. Esse pro­
jecto começou já a ser deli­
neado, e terá o seu início 
logo no aeroporto de San­
ta Catarina, onde serão 
identificados todos os 
adeptos ingleses que se 
deslocarão à Madeira. Se 
porventura for detectado 
algum "hooligan" à saída 
de um dos aviões será ime­
diatamente detido e não 
seguirá para o estádio. Pe­
lo menos foram essas as 
declarações do Comandan-

• A p.olída britânica esteve ontem' na Madeira, para 
averiguar as condições do Estádio dos Barreiros e 
preparar o esquema de segurança do encontro do 

", . Marítimo com o Leeds. 

FILIPE SOUSA 

Polícia inglesa, membros da Federação e do Leeds visitaram os Barreiros. 

te da PSP na Madeira, Ar­
'mirtdo Baptista, que refe­
riu que «os restantes se­
rão quase sempre acompa­
nhados, para evitar que 

causem distúrbios na via 
pública». 

Eritretanto já se sabe 
que os adeptos do Leeds 
vão ficar sentados na ca-

beceira norte do estádio, 
Uma zona de 1.011 luga­
res, separada do restante 
por uma vedação e por 
um cordão policial. Tudo 

I D R A M UMa E ASSOCIAÇÕES ORGANIZAM 

I' Fórum -de Treinadores 
-com prelectoresde luxo 

O Instituto do Desporto 
da Região Autónoma 

da Madeira (IDRAM) , em 
colaboração com a Secção 
Autónoma de Educação Fí­
sica e Desporto da Univer­
sidade da Madeira 
(SAEFDIUMa) e com as di­
versas associações de mo­
dalidade da região, realiza 
nos próximos dias 18 e 19 
de Setembro, o I Fórum de 
Treinadores da Madeira. 

Este evento irá contar 
com um conceituado pai­
nel de oradores, uns da re­
gião, outros do continente, 
que abordarão diversa te­
mática relacionada com a 
função do treinador. 

Na conferência de im­
prensa de apresentação 
deste fórum, o presidente 
do IDRAM, Francisco Fer-

nandes, começou por sa­
lientar a importância des­
te . evento, sublinhando 
que «marca um primeiro 
momento importante na 
colaboração que o Institu­
to do Desporto e a Univer­
sidade da Madeira preten­
dem dar à formação do 
treinadores». Embora sa­
lientando que a formação 
das carreiras de treinado­
res é da competência das 
federações, o governante 
considerou que «o Estado, 
e neste caso a Região Au­
tónoma da Madeira, não 
se pode dissociar das suas 
responsabilidades neste 
âmbito de formação. Por is­
so, entendemos - na se­
quência do Plano Estraté­
gico de Apoio à Formação 
e Alta Competição, aprova-

do no ano passado, numa 
parceira entre a Universi­
dade; as Associações e o 
Instituto do Desporto -
que seria importante pro­
mover um tipo de acções 
que fossem do interesse 
comum dos técnicos que 
exercem a sua actividade 
na Madeira, independente­
mente das modalidades 
em que estão envolvidos». 

Francisco Fernandes 
adiantou que este plano es­
tratégico nesta área - de­
nominado Séc. XXI - «pre­
vê mais duas acções deste 
tipo, uma em 1999, outra 
no ano 2000. Será portan­
to, uma acção anual e na 
base da programação da 
mesma esteve uma sonda­
gem feita através das asso­
ciações desportivas, junto 

dos seus técnicos, para sa­
ber que temas estariam in­
teressados em ver trata­
dos», 

. Elogiando a qualidade 
do leque de oradores pre­
sentes no fórum, Francis­
co Fernandes salientou o 
facto da organização estar 
à espera da participação 
de uma centena de técni­
cos, «um número que dei­
xaria a organização satis­
feito, uma vez que, nesta 
data, muitas modalidades 
já iniciaram a sua activida­
de e a disponibilidade dos 
técnicos é limitada». 

Da parte da Universida­
de da Madeira usou da pa­
lavra Luís Sena Líno, para 
destacar a importância da 
cooperação entre o 
IDRAM e a UMa. 

porque «é a zona do está­
dio onde os podemos con-. 
trolar melhor», concluiu o 
Armindó Baptista. . 

Quanto às autoridades 
britânicas, confessaram 
que não há motivos para 
preocupação. Como reve­
lou o chefe da Polícia de 
Leeds, Steven Mathiews, 
«99% dos adeptos são res­
peitadores e não vão abu­
sar da hospitalidade dos 
madeirenses. Infelizmen­
te, e como tudo na vida, 
existem algumas pessoas 
que não seguem as regras 
da sociedade e a nossa 
função é manter essas 
pessoas na ordem. Contu­
do não há motivos para 
grandes preocupações. Es­
tamos só a averiguar as 
condições do estádio para 
prevenir que aconteça al­
guma coisa de mal. Quere­
mos minimizar ào máxi­
mo o surgimento de pro­
blemas, e penso que tudo 
estará a postos para que 
este jogo não passe disso 
mesmo, de um jogo». 

A finalizar o secretário 
geral do Leeds United, Ni­
gel Pleasing, que acompa­
nhou a comitiva inglesa re­
feriu que ficou impressio­
nado «com o estádio, uma 
vez que é muito compacto 
e fácil de controlar». Pe~ 
rante isso «estamos muito 
satisfeitos, já que as condi­
ções qué oferece fazem 
com que as pessoas este­
jam mais atentas ao jogo 
do que a outra coisa qual­
quer». 

O docente destacou a im­
portância «da partilha de 
ideias e de pontos de vista 
entre prelectores e técni­
cos», facto que considera 
«um enriquecimento impor­
tante para quem está no 
terreno, ou seja no treino, 
e também para quem está 
na parte da investigação, 
nas universidades». 

Por fim, usou da palavra 
Rui Marote, da Câmara Mu­
nicipal do Funchal, entida­
de que apoio o evento, pa­
ra salientar que «sendo a 
formação um processo con­
tínuo e evolutivo, qualquer 
acção deste tipo represen­
ta um grande enriqueci­
mento para os técnicos». 

A finalizar, resta referir 
que o fórum irá decorrer 
na sexta-feira à noite, no 
Auditório da RDp, prosse­
guindo durante todo o sá­
bado, desta feita no Auditó­
rio do Centro de Formação 
Profissional. 

As inscrições podem ser 
formalizadas no IDRAM ou 
nas associações. 

N.G. 
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Sam.pras cede 
prbneiro "set" 

P ete Sampras 'perdeu 
duas vezes o serviço 
na . segunda partida, 

que Golstein venceria por 
6/2, depois de ter sido obri­
gado a jogar um "tie break" 
no primeiro "set", Foi o "can­
to do cisne" para o jovem 
universitário de Stanford, 
que acabaria por perder os 
dois "sets", ambos por 6/3, 
cedendo por fim a vitória 
ao líder da hierarquia mun­
dial, com os parciais finais 
de 7/6 (7/4), 2/6, 6/3 e 6/3. 

Sampras defronta na ter­
ceira ronda o sueco Mikael 
Tillstrom, vencedor em cin­
co "sets" frente ao checo 
Slava Dosedel, por 6/1, 3/6, 
6/7 (5/7), 6/3 e 6/3. 

Em frente seguiu tam­
bém o australiano Patrick 
Rafter, campeão em título 
da prova, ao derrotar o ar­
gentino Hernan Gumy, em 
três "sets" seguidos, com os 
parciais de 6/4, 6/1 e 6/2. Na 
primeira ronda, Rafter sen­
tiu enormes dificuldades pa­
ra ultrapassar Hicham Ara­
zi, sendo obrigado a recupe­
rar de uma desvantagem de 
dois "sets" a zero, para ven­
ceI' o marroquino em cinco 
complicadas partidas. 

O próximo adversário de 
Patrick Rafter será o vence­
dor do encontro entre o bra­
sileiro Gustavo Kuerten e o 
sul-africano David Nainkin. 

Entretanto, o britânico 
Greg Rusedski e o norte­
-americano Andre Agassi 
quase comprometeram o 
pleno dos cabeças-de-série 
no quarto dia da última pro­
va do Grand Slam de 1998. 

Todos os pré-designados 
em acção na jornada cum­
priram o estatuto de .favori­
tos, mas Rusedski, sexto, e 
Agassi, oitavo, sofreram pa­
ra "carimbar" a qualifica­
ção. Rusedski, finalista ven­
cido na última edição, preci­
sou de cinco "sets" para se 
desenvencilhar do checo 
Bohdan Ulirach. 

Horas depois, foi a vez 
de Agassi ser obrigado a 

• O norte-americano Pete Sampras cedeu um "set" no 
encontro da segunda ronda do Open dos EUA frente 
ao seu compatriota Paul Golstein. que colocou 
inesperados problemas ao número um mundial. 

Pete Sampras perdeu um "set" frente ao seu compatriota Paul Golstein. 

empregar-se a fundo frente 
ao francês Guillaume 
Raoux, quando tudo pare­
cia indicar que o norte-ame­
ricano ia assegurar a passa­
gem à ronda seguinte em 
ritmo de passeio, fruto das 
vitórias fáceis nos dois pri­
meiros parciais, por 6/3 e 
6/2. 

Exigente foi a estreia do 
espanhol Alex Corretja, o 
único dos cabeças-de-série 
que ainda não tinha entra­
do em acção, com o sétimo 
pré-designado a superiori­
zar-se ao veterano-Gianlu­
ca Pozzi, de 33 anos, por 
2/6,6/3, 7/5 e 7/5. 

O eslovaco Karol Kuce-

ra, nono cabeça-de-série, e 
o sueco Jonas Bjorkman, 
12° pré-designados, qualifi­
caram-se com relativa facili­
dade para a terceira ronda. 

Kucera bateu o francês 
Jerome Golmard por 7/5, 
6/3 e 6/0, enquanto Bjork­
man venceu o norte-ameri­
cano Jonathan Stark por 
6/4, 6/3 e 6/4; 

Favoritas em frente 

no quadro feminino 

No quadro feminino, a 
história repetiu-se, com to­
das as seis favoritas a quali­
ficarem-se para terceira 

ronda, começando pela lí-
. der do "ranking", a suíça 
Martina Hingis, .que vingou 
frente à croata Iva Majoli o 
desaire do ano passado na 
final do Torneio de Roland 
Garros, Paris. Hingis bateu 
Majoli por 7/6 (7/4) e 6/0, en­
quanto a segunda cabeça­
-de-série, a norte-america­
na Lindsay Davenport, "ci­
lindrou,\a sua compatriota 
Lori McNeil por 6/1 e 6/1. 

Em frente seguiram tam­
bém a espanhola Arantxa 
Sanchez, quarta cabeça de 
série, a norte-americana Ve­
nus Williams, a francesa 
Nathalie Tauziat, e a sul-a­
fricana Amanda Coetzer. 

AUTOMOBILISMO na Escócia, acentuando: 
«Sempre pensei que se 
voltasse à equipa seria Burns na Subaru 

até ao ano 2004 
O piloto britânico Ri­

chard Burns e o seu 
co-piloto, Robert Reid, as­
sinaram um contrato de 
três anos com a Subaru, 
pela qual disputarão o 
Mundial de Ralis a partir 
de 1999. 

Após três temporadas 
a defender as cores da 

Mitsubishi, o piloto britâ­
nico regressa assim às 
origens, uma vez que foi 
na Subaru que começou 
verdadeiramente a sua 
carreira na especialida­
de depois ,de uma estreia 
ao volante de um Peugeot 
GTI. 

BUÍ'ns, de 27 anos, e 

Reid, de 32, cumprem es­
ta época o seu primeiro 
Campeonato do Mundo 
de Ralis completo e, até 
ao momento, pontuaram 
em seis das 10 provas 
realizada. «Estou muito 
feliz por voltar a pilotar 
um Subaru», afirmou 
Burns, natural de Perth, 

, noutras condições». Na 
sua anterior passagem 
pela Subaru, Richard 
Burns tinha como compa­
nheiros de equipas dois 
pilotos de topo, o espa­
nhol Carlos Sainz e o es­
cocês Colin McRae. 

«Era um principiante 
ao lado deles (Sainz e 
McRae), que eram dois pi­
lotos que lutavam pelo tí­
tulo mundial. Agora, 
após três anos com a Mit­
subishi, é gratificante re­
gressar como um dos líde­
res da equipa». 
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Agassirecusa jogar 
pelos Estados Unidos 
na Taça Davis 

o norte-americano 
Andre Agassi recusou 
ontem alinhar pela 
equipa dos EUA frente à 
Itália, nas meias-finais 
da Taça Davis, em 
Milwaukee, e ameaçou 
não jogar mais pelos 
Estados Unidos esta 
temporada. 
Agassi pondera inclusiva­
mente a hipótese de não 
voltar a alinhar pela 
selecção do seu país. 
Após ter garantido a 
presença na terceira 
ronda do Open dos 
Estados Unidos, Agassi 
tomou conhecimento que 
o «capitão» da selecção 
norte-americana, Tom 
Gullikson, o havia esco­
lhido para defrontar a 
Itália em Milwaukee, 
Wisconsin, entre 25 e 27 
de Setembro. «Ano após 
ano sou surpreendido, 
as decisões são tomadas 
sem concertação com os 
jogadores. Para ser 
honesto, isto cansa-me e 
não tenho qualquer 
interesse em jogar o 
resto do ano". 
Além de Agassi, mostra­
ram-se já indisponíveis 
Pete Sampras, o "núme­
ro um" do Mundo, que 
recusou o convite, Mi­
chael Chang, que tem já 
previsto uma pausa de 
três semanas para 
descanso, e Jim Courier, 
devido a lesão. 

• 
Klaus Ludwig 
retira-se no final 
da temporada 

o piloto alemão KIaus 
Ludwig, 48 anos, três 
vezes vencedor da 
clássica «24 de Le ' 
Mans» em automobilis­
mo, anunciou que irá 
retirar-se no dia 25 de 
Outubro, no final do 
campeonato GT, após 29 
anos de carreira. 
«Sempre disse que devia 
parar depois de atingir o 
meu melhor nível. No 
campeonato GT, este ano 
estou possivelmente 
atrás dos três melhores. 
Após 29 anos, este é 
provavelmente o momen­
to para pôr fim à minha 
carreira», explicou. 
KIaus Ludwig, que 
deverá correr domingo 
pela Mercedes no Circui­
to de Donington, na 
Grã-Bretanha, tendo 
vencido as «24 Boras de 

, Le Mans» em 1979, 1984 
e 1985, justificou a 
decisão de abandonar o 
automobilismo devido a 
razões familiares. 

• 
Campeão do Mundo 
de duatlo suspenso 
e despojado do título 

O suíço Olivier BernlÍard 
foi suspenso por um ano 

e despojado do seu título 
de campeão do mundo 
de duatlo, após acusar 
«doping» num controlo 
realizado na competição. 
As análises efectuadas a 
Bernhard após a sua 
consagração no duatlo 
de longa distância a 7 de 
Junho, em Zofinge, na ' 
Suíça, revelaram a 
presença de dois deriva­
dos da nadrolona, um 
esteróide anabolizante. 
O atleta suíço será 
despojadó 'de todos os 
títulos conquistados 
entre a realização da 
análise a~ti-doping e a 
suspensão, nomeadamen­
te da sua vitóri~ no 
Ironman de Zurique, a 2 
de Agosto. 
O presidente da Federa­
ção suíça de Triatlo 
explicou que, devido aos 
antecedentes de Ber­
nhard, foi d,ecido aplicar 
apenas um ano em vez 
de dois de suspensão tal 
como recomenda a 
Federação Internacional. 
O atleta vai agora apre­
sentaI' recurso do casti­
go, baseando-se no facto 
de produzir naturalmen­
te nandralona em exces­
so. 

• 
Bayle surpreende 
nos treinos 
em Imola 

O francês Jean Michel 
Bayle (Yamaha) foi 
ontem o mais rápido na 
primeira sessão de 
treinos oficiais para o 
Grande Prémio de Imola, 
em Itália, 11 a prova do 
Campeonato do Mundo 
de motociclismo de . 
velocidade (500 cc), 
agendada para domingo. 
Bayle, que regressou à 
competiçãõ em Brno 
(República Checa) após 
cerca de sete meses de 
paragem, devido a um 
acidente na Malásia, 
surpreendeu toda a 
gente com esta «pole 
positiou» provisória e 
mostrou que as Yamaha 
podem se tornar fortes 
adversárias das Bonda. 
O francês alcançou o 
tempo de 1.49,345 minu­
tos, deixando atrás de si 
o brasileiro Alex Barros 
(1.49,752), o australiano 
Michael Doohan 
(1.49,828), tetracampeão 
do Mundo, e o italiano 
Max Biaggi (1.49,944), 
também quatro vezes 
campeão, mas em 250 
cc, todos em Bonda e os 
únicos, além de Bayle, a 
rodar abaixo de 1.50. Na 
categoria de 250 cc, o 
melhor tempo pertence, 
para já, ao japonês 
Tetsuya Barada (Apri­
lia). - 1.53,560 -, enquan­
to nos 125 cc, o italiano 
Marco Melandri (Bonda) 
ocupa a «pole» provisó­
ria, com 1.59,795. 
A segunda e decisiva 
sessão de treinados 
qualificativos realiza-se 
hoje. 
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Beene 
rende Cristo 
no Nacional 

o angolano António 
Cristo "roeu a corda" ao 
CD Nacional e já não vai 
representar a equipa de 
basquetebol sénior da co­
lectividade "alvi-negra". De­
pois de ter tudo acertado 
com o Nacional, inclusive 
com.um compromisso assi­
nado, . o jogador do FC 
Gaia, da Liga TMN, deu o 
dito por não dito e já não 
vem para a Madeira. A pos­
sibilidade de naturaliza­
ção terá sido a razão para 
continuar ao serviço da 
turma nortenha. 

Entretanto, a equipa de . 
João Freitas já tem um 
substituto para o jogador 
angolano. Erwing Beene, 
um norte-americano que 
na última época represen­
tou o Naval 10 de Maio, da 
Figueira da Foz, ocupará a 
vaga de estrangeiro na 
equipa. Outro reforço dos 
"alvi-negros" é Nuno Vas­
co, e~jogador do Queluz. 

Com estas contratações 
fica praticamente desenha­
do o "cinco" do CD Nacio­
nal para a I divisão: Lilia­
no (ex-CAB), Luisinho (ex­
CAB), Beene (ex-Naval), 
Amílcar Gomes (ex-Que­
luz) e Nuno Vasco (ex-Que-

. luz). 
J .5. 

Gião parte 
do terceiro 

lugar 
O piloto português Ma­

nuel Gião vai partir do ter­
ceiro lugar da «grelha» pa­
ra a sétima prova do cam­
peonato de Fórmula Nis­
san, que se disputa hoje 
em Donington Park, em In­
glaterra. 

Gião foi apenas supera­
do pelos espanhóis Marco 
Genet, líder do campeona­
to, e Angel Burgueno, enca­
rando a corrida com boas 
perspectivas: «tendo em 
conta que me treinei muito 
pouco, porque parti o mo­
tor nas sessões livres, as 
coisas até correram muito 
bem». 

Para além da fraca pre­
paração para os treinos ofi­
ciais, Manuel Gião optou 
por cumprir apenas duas 
voltas para poupar os 
pneus, situação que valori­
za ainda mais esta presta­
ção do piloto português. 

TORNEIO D O C A B 

Colectivo dos egos" 
domou "Leopardos'! 

" 

O CAB 'prossegue o 

. 
bom início de tem­
porada. Ontem, na 

jornada inaugural do seu 
torneio internacional, os 
"Amigos" bateram os Lon­
don Leopards, "apenas" o 
campeão inglês em título. 
Foi mais uma vitória do 
grupo, baseada no contri­
buto de praticamente to­
dos os jogadores convoca­
dos e mais um exemplo da 
amplitude do plantel à dis­
posição de Jorge Araújo. 

Privados de Todd e Ke­
vin, os "Amigos" iniciaram 
o jogo com um "cinco" em 
que era evidente a inten­
ção de equilibrar a guerra 
das alturas. Talaverón, 
Ovelleiro e Tito bateram­
-se bem na luta das tabe­
las e no jogo exterior, Jor­
di e Diego deram dores de 
cabeça aos "Leopardos". 
Face à . superioridade ini­
cial da equipa madeiren­
se, aos cinco minutos o 

. marcador já estava em 
17 -11 e a cinco minutos do 
intervalo em 25-15. Os 
Leopards experimenta­
ram várias soluções defen­
sivas, mas quando conse­
guiam travar os postes da 
casa, caíam as "bombas" 
dos lançadores exterio­
res. Inclusive na linha de 
lance livre os "Amigos" es­
tiveram bem e consegui­
ram chegar ao intervalo a 
vencer por 48-36. Nos visi­
tantes a "estrela" é Young­
blood, um jogador que 
tem tanto de "craque" co­
mo de conflituoso. 

• O (AB venceu o campeão inglês (91-87), na jornada 
inaugural do torneio. Mesmo sem os 
norte-americanos, os "Amigos" voltaram a mostrar 
que o colectivo é.a sua melhor arma. 

JORGE SOUSA 

o banco do (AB voltou a ser decisivo no resultado alcançado. 

No regresso para a eta­
pa complementar o CAB 
ainda conseguiu dilatar a 
vantagem, mas depois .as 
coisas complicaram-se. 

Os "Leopardos" pressiona­
ram muito, conseguiram 
forçar o CAB a cometer 
muitos erros e a quinta fal­
ta de Diego Sancho aju-

dou a complicar a vida 
aos madeirenses. Uma de­
fesa "zona" muito agressi­
va complicou a vida ao 
CAB. Aos doze minutos os 
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Equipa espanhola da Spol 
é a figlira de cartaz 

A o fim de vinte duas edi­
ções, a Volta a Madei­

ra em Bicicleta vai conhe­
cer a sua internacionaliza­
ção, com a presença da 
equipa espanhola do Clube 
Ciclista Spol, que se fará re­
presentar com quatro ele­
mentos. 

A edição da Volta/98 vai 
para a estrada no próximo 
dia 8 do corrente, com a pri­
meira etapa a ser corrida 
entre Funchal e Camacha, 
depois de uma passagem 
por Machico, Portela e San­
to da Serra, numa distân­
cia de meia centena de qui­
lómetros. 

A Volta na edição de 98 
terá seis etapas, sendo a 
mais longa a segunda, en­
tre Camacha e São Vicente 
com passagem por Santa-

na, com 70 km, terminado 
com o contra-relógio indivi­
dual entre Câmara de Lo­
bos e Funchal (Avenida do 
Mar, junto ao cais da cida­
de). 

Para além da equipa es­
panhola, deslocam-se ain­
da à região as formações 
continentais da União Ci­
clista RedondenselPorta da 
Ravessa - onde se destaca 
o ciclista Ricardo Pinho -, 
Associação Alcobacense de 
Cultura e Desporto, equipa 
que esteve em Porto Santo 
na última Volta e que tem 
nos seus quadros Sérgio 
Paulinho, Ourique Desporti­
vo Clube e Lousa/Reis Car­
nes/Ferrindal. 

Da Madeira participam 
as equipas do Menopeças/ 
São Roque, com 9 corredo-

res, Socipamo/Barreirense, 
com 5 elementos, Casa 
Leão/Sporting do Porto 
Santo, integrando 8 ciclis­
tas, e Sicasal/ Azinhaga, 
com 10 elementos, onde se 
inclui o favorito à vitória fi­
nal, Paulo Vieira. 

Na apresentação da com­
petição, José António Gon­
çalves, presidente da direc­
ção da ADM, começou por 
declarar a sua solidarieda­
de para com o ex-ciclista 
Danilo Cabral, face ao fale­
cimento da sua esposa, víti­
ma de acidente de viação. 

Danilo Cabral, recorde­
-se, foi vencedor da primei­
ra edição da Volta em 72 e 
de mais duas posteriores, e 
esta edição de 98 ser-lhe-á 
dedicada .. 

A prova madeirense inte-

gra o calendário nacional 
de juniores da modalidade, 
tendo a federação, excep­
cionalmente, autorizado 
que os ciclistas madeiren­
ses que participaram nas 
provas regionais ao longo 
da época também possam 
estar presentes nesta pro­
va, face à sua importância 
para a modalidade na 
RAM. Assim, como nas últi­
mas edições da Volta, vão 
correr os seniores e cade­
tes. 

O presidente da ADM 
não deixou de expressar a 
sua satisfação pelos apoios 
recebidos das entidades 
privadas, mas lamentar o 
corte de verbas que a pro­
va recebeu da parte do 
IDRAM, bem como da Câ­
mara da Ribeira Brava. 

ingleses 'empataram 
(71-71) e pareciam emba­
lados para virar o jogo. 
Foi neste momento que 
veio ao de cima a "garra" 
da equipa"'madeirense que 
conseguiu. voltar a pegar 
no jogo e construir nova 
vantagem que foi gerida 
até final. Nos momentos 
cruciais o CAB conseguiu 
sair da pressão do adver­
sário e nunca mais permi­
tiu aproximações perigo­
sas no marcador. 

Embora alguns jogado­
res tenham sido mais pro­
dutivos em algumas fases 
do encontro, é injusto des­
tacar alguém. Esta foi 
mesmo uma vitória do gru­
po que mostrou ser uma 
verdadeira equipa. 

Dirigiram o encontro os 
árbitros madeirenses Fili­
pe Abreu e José Vieira 
que realizaram um traba­
lho positivo, num jogo em 
que os contactos foram 
muitos e exigiram uma 
atenção redobrada da 
equipa de arbitragem. 
Principalmente para con­
trolar os exageros dos in­
gleses. 

CAB (91): Tito (9), Ove­
lheiro (6), Hélder, Nuno 
Abreu (2), Jordi (14), Mi­
ke (24), (19), Diego (14), 
Bruno (3) e Marco. 

London Leopards (87): 
Baker, Oleei (17), Gard­
ner, Williams (14), (20), 
(2), Druso (18), Moore (5), 

. Burke (5) e Baum (6). 
Hoje jogam Portugal Te­

lecom e London Leopards 
(18:00). 

Catanho José, em re­
presentação do IDRAM, 
formulou votos de êxitos 
desportivos e sociais pa­
ra a competição, mostran­
do-se conhecedor das múl­
tiplas dificuldades da sua 
organização, bem como 
do interesse que este 
evento representa na Re­
gião. 

Refira-se que Laurindo 
Câmara é, mais uma vez, 
o director da organização 
da Volta, sendo o Colégio 
de Comissários liderado 
por Henrique de Castro. 

Ao longo da competi­
ção irá decorrer uma ac­
ção de formação subordi­
nada ao tema Desporto e 
Cultura, tendo como pre­
lectores José António 
Gonçalves e Rogério Car­
rola que irá falar do tema 
"Natureza Representativa 
do Fenómeno Desportivo". 

Por outro lado, uma 
das novidades para a pro­
va será a "Rádio Volta", 
que embora anunciada 
em 96, acabou por não 
funcionar. 

JOÃO AUGUSTO 
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Nuno 
Rodrigues 

feliz 
No final das três rega­

tas realizadas ontem na 
baía de Machico, um dos 
velejadores mais felizes 
era sem dúvida Nuno Ro­
drigues. É que o madeiren­
se, com os dois triunfos ob­
tidos, assumiu a liderança 
do nacional. 

Nuno Rodrigues 

Sobre o dia de ontem, 
referiu que «fói muito 
bom. Para uma pessoa 
que não tem treinado mui­
to devido aos estudos e 
que esta manhã (ontem) 
teve um exame de Mate­
mática, penso que os re­
sultados que conquistei 
são muito positivos. Gos­
tei muitos das regatas, em­
bora a terceira tenha sido 
muito dura. Comecei a ter 
cãibras e não consegui me­
lh.or que o quarto lugar 
nessa regata». 

Quanto ao resto do cam­
peonato, Nuno .Rodrigues 
confessou que «vou conti­
nuar a dar tudo de mim 
par.a vencer o Nacional, 
para seguir as "pisadas" 
da minha prima (Cristina 
Pereira) há seis anos 
atrás conseguiu ser cam­
peã nacional». 

O Campeonato Nacio­
nal da Classe Euro­
pe, que se está a 

realizar na baía de Machi­
co, está ao "rubro". 

Após a realização de 
mais três regatas no dia 
de ontem, Nuno Rodri­
gues e Joana Pratas, con­
seguiram confirmar todo 
o favoritismo que lhes era 
atribuído aquando do iní­
cio da competição e man­
têm um duelo de "gigan­
tes" que só terminará no 
final da competição. Neste 
momento a vantagem vai 
para o madeirense, que 
ao vencer duas das três re­
gatas disputas, assumiu a 
liderança "nacional". Por 
sua vez, Joana Pratas con­
seguiu ganhar a outra. 

Vento ajudou 
nas regatas 

As regatas tiveram o 
seu início na tarde de on­
tem. O vento que no pri­
meiro dia da competição 
havia pregado uma "parti­
da" surgiu desta feita com 
grande intensidade. Des­
sa situação tiraram parti­
do os velejadores nacio­
nais mais experientes. Co­
mo o vento soprava de No­
roeste, o campo de rega­
tas foi montado no Cani­
çal, onde os melhores vele­
jadores - que haviam sido 
surpreendidos no dia ante­
rior por Tiago Talone -
saltaram para a ribalta. 
Assim, Nuno Rodrigues, 
da Associação Náutica da 
Madeira, com uma exce­
lente largada na primeira 
regata, acabou por vencê­
-la sendo secundado por 
António Carvalho, do Clu­
be Desportivo de Paço 

" e o novo líder 
• o madeirense Nuno Rodrigues é o novo líder do 

Campeonato Nacional da Classe Europe, após uma 
prestação brilhante na jornada de ontem onde 
alcançou duas vitórias. 

FILIPE SOUSA (Texto) e RUI MAROTE (Fotos) 

Nuno Rodrigues passou para a frente da classificação. 

• 
P A R A S A R A ANDRADE 

o balanço do dia 
é muito positivo 

N o final do segundo dia de provas a 
Directora Regional de Vela, Sara An­

drade, referiu que «o balanço do dia é 
muito positivo. Hoje (ontem) o dia esteve 
excelente, muito melhor que ontem já que 
o vento apareceu e dessa maneira conse­
guimos realizar as três regatas previstas. 
Como o vento era de nordeste fomos para 
o Caniçal fazer o campo de regatas. O 
vento SOprO!l sempre com uma boa inten­
sidade, embora no fim da tarde, como é 
normal, tivesse decaído um bocado. Nada 
que. se compare com ontem, já que o ven-

to deixou de existir». 
Em termos desportivos, a Directora Re­

gional de Vela considera que «tem sido 
muito bom e com um grande nível compe­
titivo. O Tiago Talone, que ontem tinha 
sido a grande surpresa do dia, deixou-se 
ir um pouco abaixo, devido à intensidade 
do vento que privilegiou os velejadores 
mais conceituados. Desse grupo fazem 
parte a Joana Pratas e o Nuno Rodrigues 
que tiveram uma luta bastante bonita pe­
lo primeiro lugar nas regatas. Vamos ter 
uma luta até ao fim». 

D'Arcos. Na terceira posi­
ção ficou Edgar Pádua, da 
Associação Naval do Gua­
diana. 

A segunda regata do 
dia foi novamente ganha 
pelo madeirense Nuno Ro­
drigues, só que desta feita 
com muita oposição de 
Joana Pratas, do Clube In­
ternacional da Marina de 
Vilamoura, que depois de 
ter feito um quarto lugar 
na primeira regata, reali­
zou trajectórias mais favo­
ráveis e acabou na segun­
da posição a poucos se­
gundos do madeirense. 
Na terceira posição que­
dou-se João Belém. 

Joana Pratas brilha 
na ter~eira regata 

Na terceira e última re­
gata do dia, Joana Pratas, 
conseguiu a sua primeira 
vitória. Ao seu melhor ní­
vel e já com um bom co­
nhecimento do percurso 
acabou por vencer com 
larga vantagem, desta fei­
ta sobre João Belém, ou­
tro velejador que apare­
ceu ontem com um ritmo 
muito bom. Na terceira po­
sição ficou António Carva­
lho. 

Entretanto, e após a 
realização de cinco rega­
tas, a liderança do "nacio­
nal" está na posse de Nu­
no Rodrigues que totaliza 
8 pontos. Na segunda posi­
ção, e ainda com muitas 
hipóteses de chegar ao pri­
meiro lugar, está Joana 
Pratas com 19 pontos. A 
ocupar o último lugar do 
pódio encontra-se Antó­
nio Carvalho com 23,4 pon­
tos. Perante isto, o dia de 
hoje promete ... 

André 
Carvalho 

insatisfeito 
Um dos melhores e dos 

mais prestigiados veleja­
dores nacionais, André 
Carvalho que o ano passa­
do foi campeão desta disci­
plina, não tem tido muita 
sorte. Como referiu «vai 
ser muito difícil revalidar 
o título nacional. Não te­
nho estado ao meu nível, 
já que não consegui habi­
tuar-me às condições cli­
matéricas. Ainda não con­
segui vencer nenhuma re­
gata. O melhor resultado 
foi um segundo, por isso 
não estou muito satisfei­
to». 

Joana 
Pratas 

contente 
Uma das principais can­

didatas à vitória final nes­
te "nacional" é Joana Pra­
tas, uma jovem velejadora 
de apenas 19 anos, que re­
centemente conseguiu ter­
minar o Mundial da espe­
cialidade num honroso 
14° lugar. 

Sobre a prova declarou 
que «correu muito melhor 
que ontem. Na primeira re­
gata cometi alguns erros, 
mas nas outras duas con­
segui corrigir e já estive 
ao meu nível. Contudo, 
vou continuar a tentar tu­
do para conquistar o títu­
lo nacional. Se não conse­
guir é porque os outros an­
daram melhor». 
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Juventude-Bom Sucesso 

Campo do Pomar 
17,00 

União-Estreito 
'19:00 

Nacional;Santana 

Campo'ddPizo 
19,ob ' ,"~c 

c.' de ,lobos-Est.-da Calheta 

Municipal da Ribeira Brava 
19,00 

Ribeira · Bralva·Santací·uz~!ns~,m 

• Amanhã· 

Nacional-Caniéense 
12.00 

Camacha-Juventude 

Campo Adelino Rodrigues 
10,00 

Coruja-Santacfuzense 
11.30 

Maritimo-Jpveniude de 

Municipal da Ribeir" Brava 

Estreito::PoRcrsantense 
• 

Campo Trístâo Vaz 
l1.DO · 

Machic.o-Estrelâ.dáCalheta 

Surf 
regressa 

hoje 
o II Campeonato Brisa 

Surf regressa este fim-de­
-semana, com a realiza­
ção da segunda prova, de­
nominada "The Best Mor­
maii". 

Tendo por cenário .a 
Fajã da Areia (São Vicen­
te), a prova tem o seu iní­
cio aprazado para as 
9.00 horas da manhã, ca­
so as condições de mar o 
permitam. 

Nesta competição, 
que, recorde-se, foi adia­
da da data inicialmente 
prevista (8 e 9 de Agos­
to), devido à falta de con­
dições de mar, estarão 
presentes os quinze me­
lhor'es praticantes madei­
renses, que irão disputar 
ao longo do fim-de-sema­
na as meias-finais e fi­
nal. 

' COMPETiÇÕES EUROPEIAS E SUPERTAÇA 

Equipas madeirenses 
em várias frentes 

'o Centro . Social e 
Desportivo de Câ-
mara de Lobos/Me­

talilha faz esta tarde a 
sua estreia nas competi­
ções europeias de ténis 
de mesa, mais propria­
mente na Taça Nancy 
Evans, onde irá defrontar 
a formação belga do CTT 
Corenne. 

À partida, as belgas 
são as grandes favoritas 
à vitória final, embora se 
desconheça o real valor 
do conjunto. Isto, a ava­
liar pelo actual "ranking" 
europeu, onde o ténis de 
mesa belga surge mais 
bem posicionado que o 
português. 

Contudo, convém não 
esquecer que as madei­
renses, no ano passado, e 
nesta mesma competição 
europeia, afastaram uma 
outra formação oriunda 
daquele país, pelo que a 
vitória da equipa coman­
dada por Ricardo Faria, 
apesar de tudo, poderá 
vir a acontecer. 

São Roque e Estreito 
jogam na Supertaça 

Entretanto, ao nível da 
competição nacional, rea­
liza-se hoje (15.00 horas), 
no pavilhão da Escola Se­
cundária C+S 1, 2 e 3 de 
Atouguia da Baleia, em 
Peniche, a primeira edi­
ção da denominada Su­
pertaça José Manuel 
Amaro. 

Esta prova é disputada 

• O ténis de mesa regional estará em grande 
actividade esta tarde. Para as competições europeias 
o Câmara de Lobos joga na Bélgica, enquanto São 
Roque e Estreito disputam a Supertaça. 

FILIPE SOUSA 

o Câmara de Lobos joga esta tarde na Bélgica. para a Taça Nancy Evans. 

pelo vencedor do Campeo­
nato Nacional da I Divi­
são e pelo detentor da Ta­
ça de Portugal na época 
anterior, quer em senio­
res masculinos quer em 
femininos. Caso o cam­
peão nacional seja o mes­
mo que o vencedor da Ta­
ça de Portugal, o finalista 
vencido da Taça assumi­
rá o direito de disputar a 
Supertaça. Assim, Clube 

Desportivo São Roque/Re­
cheio, vencedor da Taça 
de Portugal masculina, e 
Grupo Desportivo do Es­
treito, finalista vencido 
da Taça de Portugal, se­
rão dois dos finalistas. 

Os são-roquinos de- _ 
frontarão o Sporting Club 
de Portugal, num jogo 
que é aguardado com 
enorme expectativa, uma 
vez que se tratam de 

duas equipas muito equili­
bradas e que o ano passa­
do discutiram o título na­
cional até à "negra", on­
de, recorde-se, o Sporting 
foi mais feliz. Um embate 
entre "gigantes" do ténis 
de mesa nacional, onde o 
São Roque tentará "vin­
gar-se" da derrota no na­
cional. 

Pelo menos, esse é o de­
sejo do presidente do clu-

II GRANDE PRÉMIO DAS VINDIMAS 

Rui Silva encabeça 
lista de inscritos 

O Grupo Desportivo 
do Estreito apresen­

tou ontem o II Grande 
Prémio das Vindimas 
que se realiza a 12 de Se­
tembro e está integrado 
nas Festas das Vindi­
mas. 

A prova está aberta 'à 
participação de todos os 
atletas federados ou não 
e será dividida em duas 
corridas: uma para os es­
calões de Benjamins, In­
fantis e Iniciados mascu­
linos e femininos com 
uma extensão de 1.500 
metros com início pelas 
16.30 horas e outra para 
os Juvenis, Juniores, Se-

niores e Veteranos, mas­
culinos e femininos, com 
um percurso de 4.000 me­
tros idêntico à edição do 
ano passado, ou seja, 
partida junto à igreja do 
Rochão e meta instalada 
no Estreito, que começa 
às 17.00 horas. 

O II Grande Prémio 
das Vindimas traz à Re­
gião um bom leque de 
atletas, entre os quais se 
destacam o português 
Rui Silva, recordista na­
cional dos 1.500 metros 
e vice-campeão europeu 
da distância, no Europeu 
que se realizou recente­
mente em Budapeste, e 

António Travassos, do 
Benfica, que terão a opo­
sição do espanhol Rami­
rez Morcillo e do tanza­
niano Faustin Sakcai. 

Em femininos, regis­
tem-se as presenças da 
espanhola Adela Payoe~ 
lo, da boavisteira Vanda 
Ribeiro e da sportinguis­
ta Susana Cabral, isto 
para além dos atletas 
madeirenses. Ao todo, a 
organização prevê que 
cerca de 250 atletas pos­
sam participar na prova. 
Em paralelo com a corri­
da está marcada uma ac­
ção de formação que te­
rá lugar de manhã, na se­
de do Estreito, 

Na apresentação do 
Grande Prémio, o presi­
dente do G. D. Estreito, 
Alcides Nóbrega, consi­
derou que «o leque de 
atletas presentes permi­
te aguardar uma grande 
prova de atletismo», não 
tendo a organização «de­
sistido de trazer atletas 
que trouxessem qualida­
de à prova», isto após 
Manuela Machado e Do­
mingos Castro terem 
anulado a sua vinda à 
Madeira, optando por 
participar em outras pro-
vaso 

Policarpo Gouveia, 

be, Marcelo Gouveia. Co­
mo referiu «vai ser um jo­
go muito difícil eequili­
brado, mas como o encon­
tro se disputará em cam­
po neutro, temos também 
boas possibilidades de 
vencer a Supertaça. O re­
sultado final é uma incer­
teza, mas o São Roque tu­
do fará para alcançar o 
primeiro título nacional 
desta temporada», acen­
tuou. 

Por sua vez, o Grupo 
Desportivo do Estreito de­
frontará o C.T.M. Mirande­
la, uma equipa que na 
época passada dominou 
por completo o ténis de 
mesa nacional, arreca­
dando Campeonato Nacio­
nal e Taça de Portugal. 
Contudo, e para a Super­
taça, as nortenhas não po­
derão utilizar a sua joga­
dora estrangeira, pelo 
que se perspectiva uma 
partida equilibrada, onde 
as estreitenses poderão 
surpreender. 

O seu técnico, José Al­
meida, em declarações ao 
DIÁRIO referiu que este 
«vai ser um jogo muito 
equilibrado, na medida 
que o Mirandela não con­
tará com a sua estrangei­
ra. Vamos ver se consegui­
mos trazer este título pa­
ra a Madeira, embora re­
conheça que não será na­
da fácil. Estamos morali­
zados com a vitória que 
alcançamos na Taça 
Nancy Evans e isso pode­
rá ser um bom tónico pa­
ra o jogo da Supertaça», 
concluiu. -

presidente da Associa­
ção de Atletismo da Ma­
deira, referiu que «os 
atletas presentes são ga­
rantia de uma prova de 
grande qualidade», o 
que, como afirmou, «não 
é de estranhar nas orga­
nizações do Estreito», o 
clube que, segundo o diri­
gente, «mais tem feito pe­
la formação de atletas 
da Região possuindo um 
base que lhe -permitirá 
continuar na senda dos 
êxitos no futuro». 

Por último, usou da pa­
lavra Jaime Lucas, em re­
presentação do IDRAM, 
que para além da «impor­
tância desportiva» do 
evento, destacou a sua 
«vertente turístico-des­
portiva,) que se enqua­
dra «na filosofia de inves­
timento do Governo» que 
«é promover o desporto 
junto da população e, si­
multaneamente, ser um 
meio de promoção turísti­
ca da Região». 

EMANUEL PESTANA 
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24 horas 
a Jogar 
Voleibol 

A Associação de Volei­
bol da Madeira, em conjun­
to com a Junta de Fregue­
sia de São Martinho, orga­
niza as "24 horas a Jogar 
Voleibol" entre as 14 ho­
ras de hoje e as 14 horas 
de amanhã, prova que es,­
tá aberta a todos aqueles 
que queiram participar 
nesta competição voleibo­
lística. 

A prova realiza-se nas 
variantes de 3 e 6 jogado­
res e decorrerá no comple­
xo balnear da Praia For­
mosa. 

Ténis 
de Mesa 
de Rua 

Numa organização con­
junta do departamento de 
Habitação da Câmara Mu­
nicipal do Funchal e da 
Associação de Ténis de 
Mesa da Madeira reali­
zam-se, nos dias 7 e 8 do 
corrente, na Quinta Josefi­
na, e nos dias 9 e 10, no 
recinto da Ribeira Gran­
de, acções de divulgação 
de Ténis de Mesa de Rua, 
a partir das 10.00 horas. 

Nos locais referidos se­
rão colocadas oito mesas 
de ténis de mesa, bem co­
mo todo o material neces­
sário à prática da modali­
dade. Como conclusão des­
tas actividades realiza~se 
no dia 11, na Quinta Jose­
fina, entre as 9.00 e as 
13.00 horas, uma acção de 
formação denominada "Ini­
ciação ao Ténis de Mesa". 

Travessia 
de Machico 
às Desertas 

Com o objectivo de dina­
mizar a prática do Wind­
surf na Região como acti­
vidade de lazer realiza-se 
pela primeira vez entre 
nós uma travessia entre a 
Madeira e as Desertas 
que terá lugar hoje com 
saída da baía de Machico 
pelas 11.00 horas e chega­
da à praia dos Reis Ma­
gos, prevista para as 
14.00 horas. 

Os organizadores desta 
iniciativa pretendem con­
cretizar uma ideia há mui­
to existente entre os prati­
cantes regionais da moda­
lidade, que está a gerar 
muito entusiasmo entre 
os atletas, perspectivando­
-se que se venham a bater 
os recordes de tempo do 
percurso. 

O Sanas e a Capitania 
do Porto do Funchal 
apoiam esta travessia dis­
ponibilizando embarca­
ções que irão acompa­
nhar os participantes ao 
longo da prova. 
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ESTREIA N A DIVISÃO 

Madeira SAD confiante 
na vitória em Belém 

O Madeira L Andebol 
SAD faz esta tar­
de, pelas 18 horas, 

no Pavilhão do Restelo, a 
estreia no Campeonato 
Nacional da I Divisão mas­
culina de Andebol, defron­
tando o Belenenses. 

A SAD, agora no lugar 
do Académico do Funchal, 
surge como um projecto 
ambicioso do andebol ma­
deirense. Com vontade em 
querer, para já, andar nos 
primeiros lugares, o Ma­
deira Andebol SAD deslo­
ca-se a Belém aspirando à 
obtenção de um bom resul­
tado - os primeiros três 
pontos da época. Tarefa 
fácil, no entanto, não vai 
encontrar a turma madei­
rense, dado as caracterís­
ticas do conjunto "azul", 
que no seu terreno costu­
ma ter boas "performan­
ces". 

No entanto, este facto 
não intimida os jogadores 
da SAD. Nuno Mota trans­
mitiu isso mesmo ao DIÁ­
RIO, apontando ao mesmo 
tempo alguns dos desafios 
e objectivos para esta épo­
ca. 

- Penso que temos to­
das as condições, neste 
momento, para, no Reste­
lo, vencermos o jogo. O Be­
lenenses é sempre uma 
equipa muito aguerrida e 
determinada, e perde pou­
cos pontos actuando em 
casa. A nossa vontade é 
contrariar essa tendência 
em obter uma vitória para 
entrarmos com a mão di­
reita ... 

- Depois de uma sema- . 

• O Madeira Andebol SAD inicia esta tarde, no Restelo, 
frente ao Belenenses a sua participação no \ 
Campeonato da I Divisão e com muita vontade em 
trazer na bagagem os primeiros três pontos, 

HERBERTO DUARTE PEREIRA 

Nuno Gomes acredita que o Madeira SAD vai entrar a vencer no campeonato. 

na dura de trabalho, com 
o torneio de Viseu pelo 
meio, a equipa está pron­
ta para este novo desafio? 

- Penso que o torneio 
de Viseu foi importante, 
na medida em que foi pos­
sível aperfeiçoarmos al­
guns aspectos ao nível tác­
tico e também técnico. Fi­
sicamente também foi im­
portante, porque a equipa 
vai estar sujeita neste pró-

ximo mês a muitos jogos 
durante a semana, o que 
de certo modo é sempre 
duro fisicamente. No en­
tanto, julgo que, a esse ní­
vel, estamos também pre­
parados para podermos 
responder com o máximo 
do nosso empenho. 

- Tendo em conta que 
esta é uma equipa total­
mente nova, acha que é 
possível à SAD, por exem-

FRENTE AO GINASIO DO SUL 

pIo, repetir o brilhante 
campeonato no Marítimo 
na éRoca passada? 

- É possível e vamos fa­
zer por isso. Esta equipa 
ainda está em formação e 
precisamos de tempo pa­
ra que o espírito de grupo 
seja mais consistente, o 
que no futuro vai trazer 
benefícios a todos os ní­
veis. Penso que se tudo de­
correr da forma como jul-

Marítimo inicia luta 
pela manutenção 

O Marítimo inicia esta 
tarde, pelas 18 ho­

ras, frente ao Ginásio do 
Sul, a luta pela manuten­
ção no Campeonato Nacio­
nal da I Divisão masculina 
de Andebol. 

Num plantel onde ponti­
fica muita juventude sem 
experiência ao nível da I 
Divisão, os maritimistas, 
no entanto, não escondem 
que apesar das dificulda­
des estão dispostos a en­
frentarem e vencerem es­
te desafio, a permanência 

. na I Divisão, que se afigu­
ra quase como uma mis­
são impossível. Marco 

Freitas, o novo técnico ma­
ritimista, referiu ao DIÁ­
RIO, no entanto, a vonta­
de de dar a volta a esta 
"missão impossível" e man­
ter o andebol "verde-ru­
bro" entre os grandes. 

Pela frente, neste pri­
meiro jogo, o Marítimo vai 
encontrar um das equipas 
que mais se reforçou para 
esta temporada, o Ginásio 
do Sul. Por isso, torna-se 
ainda mais difícil aos ma­
deirenses sonharem com 
um resultado positivo. A 
agravar este aspecto, o 
facto dos maritimistas 
não terem realizado jogos 
de preparação, aumenta 

as dificuldades de Marco 
Freitas poder contar com 
uma equipa mais entrosa~ 
da ao nível técnico. 

Arlindo Lemos, um dos 
mais experientes jogado­
res do Marítimo, vai jogar 
curiosamente pela primei­
ra vez na I Divisão. Na ex­
pectativa de uma época di­
fícil mas aliciante, o ponta 
"verde-rubro" está confian­
te que a equipa possa al­
cançar o objectivo da ma­
nutenção. 

- Penso que o Marítimo 
apenas pode apostar na 
luta por ficar entre as 
equipas que jogam na I Di­
visão. Amanhã (hoje), 

frente ao Ginásio do Sul, o 
jogo vai ser muito difícil, 
até porque é o nosso pri­
meiro jogo da época, dado 
não ter sido possível reali­
zarmos jogos-treino ou 
participar em algum tor­
neio de preparação. Julgo, 
por isso, que vai ser uma 
incógnita para todos nós, 
mas isso não pode de for­
ma alguma fazer-nos bai­
xar os braços. 

Vamos ao campo do Gi­
násio do Sul lutar, com os 
jogadores que temos, pela 
vitória. O Ginásio está 
muito reforçado, é uma ex­
celente equipa para andar 
nos primeiros seis luga-

go que é possível, o Madei­
ra Andebol SAD, .pode ob­
ter um lugar na Europa, 
julgo que é um objectivo 
ambicioso, mas ao nosso 
alcance. 

- Sendo habitualmente 
pivot, como tem visto a 
sua utilização, algumas ve­
zes, como central? 

- Na verdade eu gosto 
de ser polivalente e isso é 
importante num jogador 
de andebol, neste nível 
competitivo. Tenho vindo 
a trabalhar com muita de­
terminação, sei que é difí­
cil para todos ser titular e 
em particular para mim, 
pois o Xavier é um exce­
lente jogador. De qualquer 
modo, estou sempre dispo­
nível para o meu treina­
dor me ' colocar onde en­
tender ser a melhor opção, 
Aliás esse tem sido o espí­
rito de toda a equipa. Mui­
to trabalho, empenho e 
vontade em contrariar os 
aspectos negativos. Por is­
so volto a reafirmar. Embo­
ra seja difícil vencer em 
Belém, pois respeitamos o 
Belenenses, a nôssa gran­
de vontade é ganhar o nos­
so primeiro jogo e depois 
todos os outros. A mentali­
dade desta equipa é essa: 
superar tudo com muita 
dignidade e determina­
ção. Ser titular ou não 
penso que é o aspecto me­
nos importante. No Madei­
ra Andebol SAD sentimos 
que para jogarmos é preci­
so trabalhar muito, mas 
mais do que isso todos es­
tão envolvidos de alma e 
coração neste projecto. 

res, mas nós estamos na I 
Divisão por direito pró­
prio. Por isso terão de con­
tar connosco até final. 

- Consciente das dificul­
dades, mas também do va­
lor da equipa, o atleta es­
tá esperançado num cam­
peonato equilibrado. 

- Somos um plantel jo­
vem na sua maioria e sem 
experiência a este nível 
competitivo. Mas isso tam­
bém pode ser um desafio 
para todos, no sentido de 
provarmos que temos va­
lor e algo para dar ao an­
debol do Marítimo. O cam­
peonato vai ser muito 
equilibrado, penso mesmo 
com mais qualidade, o 
que para a modalidade é 
importante. Por isso, va­
mos aproveitar tudo, va­
mos retirar dos jogos o 
máximo de experiências, 
para que lá mais para a 
frente do campeonato seja 
possível encarar os jogos 
com outra atitude, porven­
tura mais ambiciosa. 

H.DP 
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T1 
ALUGA-SE 

Vista panorâmica, piscina, 
garagem, mobilado. 
Telem.: 09365011419. 16230 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO 

T3 
Tratar c.0 Voltas, 102. 162)7 

, ALUGAM:-SE , .~. 
'., ' 

* Apàrtàmen~óT1, 
mobilado. ' 

* Quartos para estu: 
dantes ou profes-
soras . . 

Telem .: 0931242381. 16215 

QUARTO 
MOBILADO 

PARA RAPAZES 

ALUGA-SE 
Telef.: 751187. 

ALUGAM-SE 
QUARTOS 

16271 

Para estudantes, professoras e 
educadoras. Rua da Pena, 48. 
Contactartelef.: 221210. 16257 

PREDIRAM 
Alugo no centro 

do Funchal: 
• Lojas comerciais (sI tres-

passe) 
• Escritórios 
• Apartamentos T1 e T2 . 
Contactar: Rua do Bispo, 6-2.° 
B - Tel.: 229598/226743 ou 
09362616017. 16267 

T1 
ALUGA-SE 

Mobilado, cl água e 
luz. 75 cts. 
Telef.: 794162. 16245 

: APARTAMENTO 
T1 

Aluga-se mobilado, em Santo 
António. 
Telem.: 09366171790. 16262 

ALUGA-SE 
. Terreno d 1.200 m2, a 2 km do 
Campo da Barca, próprio para 
estªcjonar .máquinas ou esta-
leiro. . 
Telet.: 237414. 

LOJA 
ALUGA-SE 

16082 

PARA ARRECADAÇÃO. 
BOA SITUAÇÃO. 

Telef.: 784114. 16242 

PORTO SANTO ' 
ALUGA-SE 

CASA 
Do dia 15 a 30 de Setembro. 
Telef.: 236937. 16210 

QUARTO 
ALUGA-SE 

A professora, d direito a 
W.c. e sala. Telef.: 772336, 
das 8 às 13 horas. 16209 

ALUGA-SE 
VIVENDA · 
ANTIGA 

A empresas, junto ao Tecno­
pólo, restaurada, cl áreas 
amplas e d estaciç>namento. 
Telef.: 742975. 
Telem.: 09362835225. 16233 

DIAMANTINO MARQUFB DE CARVALHO 
Tem para venda: 

Retro-escavadoras Case 580SK, Case 580K Ford 655, JCB 4 CX, 
Komatsu PC 240, Giratórias de rodas O&K MH6, Libherr 932, Poclain 
61, Mini-Giratórias Kubota KH90, Cilindros Dynapac CASI, CCIO, 
CCI2, Bomag BW 100, BW 75, BW 65, Dumper Volvo 861, 
Compressores Atlas-Copco, Ingerssoll-Rand, Empilhadores CAT 
V120, Empilhadores telescópicos, Camiões Basculantes Volvo NIO, 
Mercedes 2626, Espalhadoras de rastos, Pás carregadoras CAT 966, 
CAT 910, CAT 930, Bulldozer CAT D4, Placas a gasolina, a diesel, 
Geradores, Bombas de puxar água, saltitões, dwnper's para const. civil. 
Carrinha Ford Escort 1.9 D, Jipes Mitsubishi Pajem, Nissan Palrol GR 
Opel Monterey. 

Tel: 062/919507 - 0936/750564 ou 093lJ224961 

EM LISBOA 
VENDE-SE APARTAMENTO 

ATLANTA PARK 

Edifício Filadélfia Apt. com 4 quartos, 3 
com banho,. área bruta 216 m2, 
acabamentos dê qualidade superior, cozinha 
de Foggen, Hidromassagem, jacuzzi, sauna, 
piscina e zonas de lazer. 

Para mais informações ou visitas 
contactar: 

SEDE: Rua João Tavira, ~12·A Telel.: 225 455 - 220603· Fax 227 395 
Licença AMl 662 12533 

ALUGO 
QUARTO 

Em Queluz, a rapaz estudan­
te. relef.: 01 - 4370524. Pede 
referências. 16207 

• Preciso alugar apartamento 
Tl. Tel.: 0936/345436. 

• Partilho casa cl professoral 
leducadora. Contactar após as 
19 horas. Telef.: 744329. 
• Quarto aluga-se no Furichal, 
desde 12.500$00/mês. Telem.: 
09366084554. 
• Alugam-se quartos inâivi­
duais, em São Roque. Telef.: 
742647: 
• Quarto aluga-se, individual 
ou a p.artilhar, a raparigas. 
Telef.: 234183. 

VIATURAS NOVAS E USADAS 
RUADAPONTENDVA, 15·9000FUNCHAL 
TELEF.: 221335. TMN: 0936386886 

• Fiat Cinquecento Sport . 1996 
sI entrada - desde 43 ds./mês 

• Peugeot 205 XAD C! DA 1995 
sI entrada - desde 38 ds./mês 

• Peugeot 205 Color Line 1992 
sI entrada '- desde 25 ds./mês 
Temos outras viaturas 

12600 em stock ... 

MERCEDES C 180 
VENDO 

Ano 94, AlC, VE, ABS, rádio, 
etc. Óptimo estado. Bom 
preço. 
Telem.: 09365012301. 16234 

VENDE-SE 
VW GOLF CABRIOLET 
Ano 80, em bom estado, bom 
preço. 
Telem.: 0931251117. 16196 

VENDE-SE 
CAMIÃO DAF 

ATJ 
3.300, com firma de aluguer. 
relef.: 972482. . 16184 

. VENDE-SE 
OPEL CORSA GL 

8/92; F.c. IV.E. I J.L.V. 
Telem.: 09~19i79592 . . 16255 

• Vendo Ford Escort, inspecci­
onado, d extras (RS), imp.,320 
cts. TM: 09366259497. 
• Vende-se Renault 9 'GTL 1.4 
c.c, bom estado, 220 cts: Telef.: 
224845. 
• Yamaha Virago 250 c.c., 
1993,23.000 km, 450 cts.,cl 
extras. Telem.: 09365089915. 

RESTAURANTE 
T(PIC() MADEIRENSE 

A abrir no Porto 
Procura 

Cozinheirola ou casal ele cozinheiro. 
Oferecemos. Estabilidáde profis­
sional. Ordenado compatível d 
experiência. Alojamento. 
Pretendemos: Idade mais de 26 
anos (ele). Capacidade de chefia. 
Resposta com curriculum vitae 
ao Apartado 1603 -4100 Porto 
Codex. 12522 

CONSULTÓRIO DENTÁRIO 
NO CENTRO DO FUNCHAL 

~ .. . . Trespassa -s,e 
Telef: 238033. 16]89 

• Papagaios Bebés 
• Araras Bebés 

• Cães da Pradaria 
• Coelhos Anões 

• Répteis - Cobras / Iguanas / Tartarugas etc. 
PARA ENTREGA IMEDIATA 

E OUTROS ANIMAIS POR ENCOMENDA 
GALERIAS D. JOÃO, R/C - LOJA 1 - FUNCHAL 

Tel. e fax: 742942 12594 

17.0 AtMOÇO - CONvíVIO NACIONAL 
DOS ANTIGOS COMBATENTES DA GUINÉ 

AVISO 

Informam-se todos os interessados de que, este 
ano, não se realiza o referido encontro. O mesmo 
será retomado a partir do próximo ano. 

. PRECISAM-SE 
C/ EXPERIÊNCIA 

-Cozinheira 
- Empregada bar e mesa 
Contactar telef.: 742746. 16200 

REID'S PALACE 
HOTEL 

SELECCIONA 
EMPREGADO 
DE LIMPEZA 

Inscrições URGENTES na Estra­
da Monumental, 139. 12661 

PRECISA-SE 
PINTOR · 

DE AUTOMÓVEIS 
E AJUDANTE 

Telef.: 793549. 16256 

PRECISA-SE 
COZINHEIRA/O 

C/ experiência 
de take-away. 

Telef.: 758755. 16268 

FILETADEIRAS 
PRECISAM-SE 

À Rua do Carmo, 27 
16237 

ESTUDANTES 
VENDEM-SE 

APARTAMENTOS 
EM LISBOA 

A 5 mino cid. universitária. 
2+ 1 c/ cozo equip.;' 3 varandas, 
1° andàr, sI desp. cond. 
Contactar 0936/5010494. 12535 

FUNCHAL, 5 DE SETEMBRO DE 1998 

CENTROMAR 
EDIFíCIO BONIMAR 
- Vendem-se apartamentos 
junto ao mar, na mais presti­
giada zona com acesso à 
praia. Aproveite as vantagens 
de morar no local mais procu­
rado para viver no Funchal. 

Aníbal Talhadas -Imobiliária 
12424 Telet.: 220880. 

CANiÇO 
Edif. Varandas Mar 

Sinal 500 ds. 
T2 a partir 15.500 ds. 

T3 a partir de 18.990 ds. 
Banco 55 e 65 ds./mês 

(j gar., arrec., p. infantil, 2 e5tac .. , 
2 wc, soalho, COZo completa, 

varandás, ríc, quintal, praia, sol, 
10 mn. Fx. Outro exclusivo 

~_ ILHOCASA 
Telefs.: 741578·743612 

PORTO SANTO 
VENDEM-SE 

MORADIAS EM BANDA 
TIPO T2 d preço de pré-cons­

trução, desde 13.990 ctS. 
DUPLEX a QUINTAL 
Ent. pI carro + arrec., 

varanda, cozo semi completa, 
2 bons qts., sala, 2 wc, 
d duche no quintal 
e zona muito calma, 

sítio do Campo de Baixo, 
g 300 m da praia. 
Telefs.: 741578 -743612 

TMN:09362939368 

PORTO SANTO 
Lotes vendem-se no 
Campo de Cima. 
Telem.: 09365015302 

09366013482 
09365014866. 

SNACK-BAR 
VENDE-SE 

15952 

Na Ribeira Brava, cQm recheio. 
Telem.: 09365012301. Bom 
preço. 16235 

SNACK-BAR RESTAURANTE 

MIUDOURO 
CRUZ DA CA1DEIU 

ESPECIALIDADES: 

• Espetada Regional 
• Frango no Churrasco 
• Bacalhau na Brasa 

Cruz da Caldeira - ({) 94 33 49 
(Antes da entrada para o Cabo Girão) 12656 

CaJa Amorim 
Encerra HOJE para preparar os SALDOS 
que terão início na próxima SEGUNDA~FEIRA. 

~ LARGO DO PHELPS, 20 - TELEF.: 221642 
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APART. T3 
AVENIDA Luís CAMÕES 

Sala com varandas, 3 qts., 
coz., lavand., arrec., 2 esta c. 

Preço: 21.990 cts. 
ILHOCASA 

Telefs.: 741578 - 743612 

VENDO QUINTA 
3 andares T5, garagem 
p/4 carros, 3 W.c. .. Sala, 
Cozinha. Estrada Tabua, 
Ponta do 501. 
Telef.: 952262. \6074 

VENDE-SE 
OU ALUGA-SE 

Loja com cerca de 60m2. Tratar 
com o próprio. 
Telef.: 933249. 15973 

TERRENO 
À BEIRA-MAR 

± 510m2, cl acesso a carro e 
acesso ao mar, na Calheta. Tra­
tar telem. : 09366359674. 16269 

CANiÇO 
T1 desde 33 cts. 
T2 desde 42 cts. 
13 desde 60 cts. 

Últimos apartamentos perto 
do centro, no Caniço de Cima e 
Reis Magos. Sinal 4.000 cts. e 
restante banco ou escritura. 
Bons acabamentos d chão em 
soalho, cozinhas e azulejos de 
cor à escolha. 
Telef.: 935872. Hoje das 10 às 
18 horas. Trata o próprio cl 
exclusivo Predifunchal (AMl 
914). 12662 

VENDO 
2 PARQUES 

Rua Elias Garcia (perto da 
Caixa/Escola Industrial), s/ 
intermediários. Dr. Martinho. 
Telem.: 09365013628. 16247 

VENDE-SE 
LINDA MORADIA 
Em construção, a 1.500 metros 
da Escola Preparatória, com 
800 m2 terreno. Tratar cl 
próprio 0936/305888. 15972 

VENDEM-SE 
CASA ANTIGA 

Perto do centro. 
n, mobilado, Ed. Infante. 
Telef.: 775058 . . 
Telem.: 09319544372. 16263 

EDIFICIOS 
FAIAL 

Última fase em construção. 
Vendem-se apartamentos T2, 
T3 e duplex T 4. Construção e 
local de primeira. Visitas toda 
a semana, incluindo sábados, 
das 13 às 18 horas. 
Mais informações tel.: 236740 
- 09319912427 - 231021. 16105 

TRESPASSA-SE 
No Estreito de Câmara de 
Lobos, bar, atrás da igreja. 
Motivo não poder estar à 
frente. 
Telem.:09365010036. 12651 

ASSOMADA 
Investimento inicial 500 cts. 

Prestações desde 64 cts. 
Entregas em Outubro 

SANTA CRUZ 
PREÇOS DE LANÇAMENTO 

T1 ·12.000 cts./ T2 ·15.200 cts. 
Sinal 300 cts.c/ prestações desde 44 cts. 

VENDAS A CARGO 

!~ 
Edif. Oudinot, sala 313-3.° 

LICENÇA DA CMOPP-1690-AMI 
Telef.: 201170/Fax: 201179 
09365010783/0936756615 

Tratamos do financiamento bancário 
para aquisição da sua habitação. 

Estamos abertos ao sábado das 9-14 h. 

DIAS 4 E 5 DE SETEMBRO 
(SEXTA E SÁBADO) -PROMOÇAO 

(8 
BRINDES SURPRESA 

NO 12 ANDAR 
(Aberto até às 2 da manhã) 

• Entrecosto de Porco (dose) • Carne Vinho e 
Alhos (dose) • Picados • Ovas de Espada (dose) • 
Lapas • Gambas kg- • Camarão kg. • Lascas de 
Bacalhau • Sandes • Pregos • Caldo Verde • 
Açordas • Polvo quisado • Polvo de Escabeche • 

SABADO, DIA 5 
-Mão de Vaca (dose) • Feijoada de Mariscos (~) • 

UM NOVO ESPAÇO DESTINADO AO CONVIVIO 
. FAMILIAR E DE AMIGOS 

MANTEMOS O MENU À LA CARTE NO 
NOSSO ACOLHEDOR RESTAURANTE INT. 

Rua do Favila, 7 - Tel: 764 426 12593 

CABELEIREIRO 
VENDE-SE 

Centro, equipado e com 
estética. Motivo não poder 
atender. 
Telem.: (0936) 2411051. 16249 

VENDE-SE 
Moradia em construção com 
telha antiga portuguesa, 4 
quartos, 5 wc, 2 privados, cozi­
nha d 22m2 + despensa, sala 
d 35m2, garagem p/2 carros + 
espaço coberto. 
Tratar com o próprio. 
Telef.: 933249. 15974 

• Passo Loja Centro do 
Funchal. Tel.: 0931/673030. 

EXPLICAÇÕES 
Professores licencia­
dos do 10.0 ao 12_0 
ano. Fís. e Química 
(771473), Matem. 
(229243). Grupos de 
6 ALUNOS. 16239 

ASTRÓLOGA 
ESPIRITUALISTA 
Trata de problemas tais 
como: amor, negócios em­
baraçados, casas assombra­
das, pragas, outros... 16243 

Marcações das 9h30 às 18h30. 
Telef.: 964311 ou 0936404381 . 

• Salas pi explicações, Quebra­
Costas, 46. 
Telef:: 744771/0936308378. 

• Madpiscinas - Const. Manu­
tenção de Piscinas. Tel.: 236149 
- 09362497104. 

• Explicações de Matemática, 
inscrições abertas do 7.0 ao 12.0 

ano. Te!.: 236337. Telem. : 
09365003344. 

PERDERAM-SE 
2 anéis em ouro e um 
relógio Lacoste, no dia 1 
de Setembro, por volta 
das 17h30, na Rua Nova 
Quinta Deão. Gratifica­
-se quem entregar. 
Telem.: 09365013832. 16265 

PRECE MILAGROSA 

r--~--' 

: 'Viagens e q;'urismo 
I PQ/IQ. (jMeH! iJ"d4 tk ~! 

Confio em Deus com todas 
as minhas · forças, por isso 
peço a Deus q'ue ilumine o 
meu caminho concedendo­
-me a graça que tanto de­
sejo . (Mande publicar e 
observe o que acontecerá no 
quarto dia). M.I.S, 16246 

I~ I _ 

: CANARIAS 
: desde: 34.000$00 
: Manoel dos Passos Freitas & C.' Lda. 
: Rua da Sé, 10·12 Tel. 221035/6/7/9 • Cães Cocker Spaniel vendem­

-se. Tel.: 794403 . Telem.: 
09319183730. 

I Klllfrll { .. Il allumUfl j.\.tnIH 
I I um ... Il l. d~ \11gllll .Hll tlllu.lr.1 "'U.l H ~l n.l 

~--------------------~ 

ASTRÓLOGO PBRAIMA 
ESPIRITUALISTA PROFESSOR 

Mesúe profissional especial ista em ciência oculta e hipnomagnético com grande poder 
sobrenatura:l, tem dons especiais de vidência meduína. Trata e ajuda a resolver qualquer que 
seja a natureza do seu problema grave ou de difícil solução: negócio difícil, amor, 
casame'nto, amarração, desamarração, divórcio, assuntos políticos, económicos, sociai?, 
familiares, concorrência futebol, etc. Trata mal de feitiço, droga. álcool e doenças espirituais. 
faz trabalho à distância com garantia e eficácia. Lê a sorte e prevê o futuro através das 
entidades espirituais. com honestidade, com resultado rápido e em sigilo absoluto. 

Pagamento depois do resultado - Atende todos os dias das 9 às 20 horas. 

Rua Cidade do Cabo - Bloco A - 4 Andar (funto Supermercado Regional) 
Tel .. 230755 ou 09366094394 

ASTRÓLOGO 

:MESTRE TURÉ 
TeIef.: 241920-TM: 0931/4030426 

Pagamento depois do resultado 
Espiritualista, médium 00tad0 de poderes, ajuda a resolver quaquer prob~, d~íce~ 

~ e graves, o mais urgente possível, assim como negócios, emprego e justiça rapida­
mente, faz a unão famiiar, aproxima e afasta pesooas amOOas, can iapiOOz, traia de i'npotêrcia sexu­
al, amor, casamento e amarração. faz trabalho à distância, assim como vícios do álcool, tabaco e 
droga, ajuda as pessoas de ambos os .sexos a ter~m sorte na vida. Se não quer sofrer mais, 
contacte o mestre T uré. Pois será o ind~pensável. Fala francês, inglês e árabe. 15992 

Rua do Ribeirinho de Baixo. 29 -9000 Funchal 

I- r~·I1h.· uu Supernu·n.'udu Al1udiu 

Professor Mestre DJAVARA Telef.: 751568 
(NÃÓ HÁ PROBLEMAS SEM SOLUÇÃO) 

Encontra-se no nosso País o Grandioso Astrólogo-Curandeiro internacionalmente. 
Com muito tempo de experiência no seu trabalho. Lê a sorte, ajuda a resolver 
problemas difíceis e graves o mais possível: faço-te saber a origem dos teus 
fracassos, o teu passado, o teu futuro, esquecer as más recordações do passado, 

faço união familiar, trato da saúde, infelicidade, problemas sentimentais, mesmo casos desesperados, 
insucessos, negócios, justiças, afasta e aproxima rapidamente, impotencialidade sexual, doenças 
espirituais, maus vícios. É considerado um dos melhores astrólogos do País. 

Consultas todos os dias. das 8 as 21 horas. 
:::: Morada' Rua 31 de Janeiro. 146 C· 2 D - 9050 Funchal- Telem 09319817961 
§ PAGAMENTO DEPOIS DE RESULTADOS. 

L 

9 
3 
O 
5 
O 
O 

..... 
TERMINIO 
Hig'iene Controle Lda. 

A SUA PROPRIEDADE PROTEGIDA 
CONTRA PRAGAS INDESEJÁVEIS! 

PROFISSIONAIS EM 
PEST CONTROL E HIGIENE 

F 
A 
X 

9 
3 
O 
5 
O 
9 

v 

FUNCHAL, 5 DE SETEMBRO DE 1998 

~Em~Q~~ 
VENDA DE VIATURA 
PEUGEOT 405 SR de 1991 

MATRíCULA 09·80·MO COR CINZENTA 
POR RENOVAÇÃO DE FROTA 

Vende a COMPANHIA DE SEGUROS FIDELIDADE, SA 
Ver na TECNICAR, Sítio da Quinta-Cancela, 9050 Funchal 

Nas horas de expediente de 7 a 11 de 
Setembro de 1998. 

enviar propostas em envelope fechado para: 

COM~NHIA DE SEGUROS 'FIDELlDADE, S.A. 
(Venda de Viaturas da Frota) 

Rua do Aljube, 61 -1º, 9000 Funchal 
O limite de entrega das propostas é dia 15/09/98. 

. A abertura é dia 16/09/98. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE PONTA DO SOL 

"FESTAS DO CONCELHO 
DE PONTA DO SOL 

- 497.º ·ANíVERSÁRIO" 

1 ~) .d 

" 

....-:: 

Comemorando-se no mês de Setembro o Dia do 
Concelho e Feriado Municipal, e a exemplo dos anos 
anteriores, esta Câmara Municipal leva a efeito as 
Festas do Concelho. 

Para o efeito, no dia 6 de Setembro ter-se-á que 
proceder ao encerramento da Avenida 1. 0 de Maio 
(E.R. 101) desta Vila, para dar lugar ao 3º Encontro de 
Grupos Corais. 

Como alternativa, a partir das 20hOO até às 24hOO 
do referido dia, os veículos que transitem no sentido 
Leste-Oeste (Ponta do Sol-Calheta) e Oeste-Leste 
(Calheta-Ponta do Sol) terão de seguir pela E.R. 222 
Via Canhas, excepto as viaturas procedentes da 
Madalena do Mar que terão de .virar à esquerda pela 
Rua Dr. João Augusto Teixeira, Variante Vila, E.R. 226 
e E.R. 222 Via Ribeira Brava. 

12645 

o PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
António do Vale da Silva Lobo 

Diga: Que modelo de mota é o que se encontra ~ 
no cartaz? Ligue 93 00 110. N 

As primeira quatro pessoas ganham um convite para a festa 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

MARMELEIROS 
TELEFONE 7829~3 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Fazem hoje anos as senh~ras: 
D. Maria Cristina Gonçalves -
Gomes Martins, D. Maria Emília Ramos 
Santos Lã, d. Maria José " 

HORÁRIO DAS VISITAS 

1° ANDAR l° ANDAR . : da Costa Jasmins, D. Luísa M. 
CIRURGIA E OFTALMOLOGIA 
- 15.00 As 16 HORAS 

Dematologia, Pneumologia e' Infecto-con­
tagiosas . 

Hempel Nunes, D. Maria de Fátima da 
Silva' figueira. D. Teresa Maria Vieira da 
Silva. D. Ana Maria Freitas Martins, D. 2° ANDAR 

Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16.00 horas 

- 13.3Q~s 14.30 horas 
2° ANDAR 

3° ANDAR 
Medicina le Eiídocrinologia 
3° ANDAR ' 

Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15.00 horas 
4° ANDAR 

medicina 2 e Reumatol0gia 
4° ANDAR ~ .. 
Medicina 3, Neurologia e N'efrologia 

JARDIM 'TROPIcAL' 
MONTE PALACE 

Obstetrícia - 14.00 às 15.00 horas 
5° ANDAR 
Pediatria - 15.00 às 16.00 horas 
QUARTOS PARTICULARES 

- 15.00 às 16.00 horàí' ,. 
NOTA: Não é permitida; na qualidade de: 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

Caminho do'Monte, 174 
Caminho das 'aàbosas, 4 'o~ 
Telefs. 782339/142650 ' 

- 14.00 às 20.00 horas 
6° ANDAR 
Ortopedia 
- 14 horas às 15.00 horas 
7° ANDAR 

S, JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 

HORÁRIO DAS VISITAS 

" Aberto de segunaa a sábado, das 9.00 
às 18.00 horas. Encerrado ao domingo. 

Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15.00 horas 

Visitas aos doentes todos os dias das 
15.00 às 16.00 horas ". 
Quintas e domingos \, " 

FORTE DE s, JOÃO BAPTISTA 
:-t-' (F.üRTALEZA DO PICO) -
, Rua do Castelo " . 

8° ANDAR 
- ~;- .(trapsversal à Calçada do Pico) 
• . '~ Período dasvisitas: Todos os dias -10 às12 e das15 às i7 hllLas 

Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16.00 'horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) 

DR, JOÃO DE ~~;o'~ , :. ,~ _ ~c : t oas 9 às 18.00 horas, 

TELEFONE 743222 
HORÁRIO DAS VISITAS BIBUOTECA DE CULTURAS 

ESTRANGEIRAS 
- 13.30 às 14.30 horas 

- 16.00 às 17.00 horas à segunda-feira não há visitas Salas Zwanayo, Simon Bolivar, American 
Culture Corner e Winston ChurchilL Quinta 
Magnólia, à Rua Dr. Pita, 15, desegunda a 
sexta das 9 às 17.30 horas. Sábados e 
domingos, encerrada. 

A 2°-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitatntes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Serviço de urgências 
Informações - 744078 
Período das 08.00 às 23.00 h 

Avenida Manuel Arriaga, n050-1 ° 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, execepto aos 
domingos, das 10.00 às 19.00 horas. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

700112 ' 
112 

222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

998998731 
(telebip) 

Horário: 10.00-12.30 e 14.00-18.00 horas. 
Encerra às segunda-feiras. 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, História da 
Madeira. Av. Arriaga, 48 - FunchaL Sego a 
sexta - 9.30 às 13.00 e das 15.00 às 
19.00 horas~sábados - 9.30 -13.00. 
Encerrado aos domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do BISpO, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULT,URA 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 
sobre o seu destino astral pela MAYA 

DN MADEIRAfTELEVOZ: Custo minuto: 284$10. - Custo mínimo: 568$20 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

['I Enfrente a verdade em vez de tentar tapar o sol 
com a peneira. Os seus números da sorte são o 
27 e o 32. Não coma mais do que precisa para 
manter uma dieta saudável. Evite tirar conclu­
sões precipitadas e não exagere. Seja resoluto. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

[D Se tentar desapontar os outr~s, conseguirá .. I 

desapontar-se. O que esperou não acontecerá. 
O que acontecerá em contrapartida não será 
tão mau como tinha imaginado. Seja magnâni­
mo. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

w ···· ... I LIJ Ouça um pouco mais o que os outros têm para lhe 
dizer e dê um pouco de descanso à sua voz. As suas 
economias não estão tão saudáveis como pensa. 
por isso tenha cuidado ao fazer compras. Não hesi­
te em fazer pequenas concessões. Tenha tacto. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

g' Não deite à sorte os seus sentimentos; assim, al­
guém poderá aproveitar-se da sua fragilidade. 
Tem razões para ser um pouco mais optimista, 
mas não se torne orgulhoso. Não exagere as 
suas capacidades. Seja tolerante. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ 
~ Uma proposta ou não é o que parece, por 

isso examine-as cuidadosamente antes de a acei­
tar. Olhe e pense para o futuro e recorde só os 
bons momentos que teve no passado. Dê aos 
seus filhos um bom exemplo. Seja agradecido. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ Nem tudo corre como esperava, mas terá de acei­
tar o que é inevitável. E concentre os seus esfor­
ços para melhorar o que pensa que pode vir a 
ser melhorado. Evite tomar decisões impulsiva­
mente. Seja coerente. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

!ii Mantida uma promessa tente mantê-Ia em vez 
de tentar evadir-se. Não se iluda pensando que é 
deveras atraente e que ninguém lhe resiste. Um 
pouco de modéstia e de incerteza ajudá-Io-ão a 
ultrapassar essa fase. Seja mais flexível. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Certifique-se de que não dáao seu parceiro ~­
nhuma razão para duvidar do seu amor e carinho. 
Precisará de toda a energia que puder concentrar, 
por isso não a dissipe. Mantenha a mente aberta 
em relação a novas ideias. Saiba considerar. 

SAGITARIO - 23/11 A 21/12 

• Distrair-se-á muito facilménte, pelo que deverá 
fazer uma esforco para se concentrar naquilo' 
que está a fazer. Mostre um pouco mais de boa 
-vontade em relação aos outros, mas não espere 
que eles dêem o primeiro passo. Seja franco. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~ IItlli.tl_Ut. 
~ Não pense que as pessoas se aproximarão de si 

só por si ou que amá-Io-ão sem nenhum afecto 
, em troca. Verifique se não está atrasado para 

um encontro. Faça aquilo que lhe apetecer, mas 
sempre dentro de certos limites. Seja discreto. 

AQuARIO - 21/1 A 19/2 

51 Evite usar a força quando a persuasão e o char­
me não foram bem sucedidos. Certifique-se de 
que descansa, mas não entre em nenhuma fase 
letárgica. Verifique a sua ginástica mental sem­
pre que pOSSível. Seja generoso. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

R!!:!!!!!:~r!~ 
tente cu ltivá-los. Evite ficar apreensivo com o 
que não é muito provável que aconteça. Evite 
tudo aquilo que vil enfraquecer a harmonia com 
o seu parceiro. Seja afectivo. 

Ilda Maria Fernandes Mata 
de Jesus. 
A menina: Susana Frederica Rivera 
Ferreira. 
E os senhores: José Raimundo de 
Castro Ferreira, Carlos Alberto Ferreira 
Júnior, João José de Sousa Rodrigues, 
Luís Sidónio Freitas de Castro. 

- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao públiCO de 3' feira a sábado das 
10.00 às 12.30 e das 14.30 às 18.00 horas. 
Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras 
e dias feriados. 

TP0133 
RZ09211 
TP0135 
SF3424 
TP0863 
TP0161 
RZ09834 
GT6872 
TP1631 
TP0165 
TPOg67 
NT9102 
TP0167 
TPOlll 
TP0871 
TP0190 
TP0875 
TP0171 
RZ09801 
TP0173 
TP0175 
TP0435 
TP0879 
TPOl77 
TP1751 

FUNCHAL, 5 DE SETEMBRO DE 1998 

CHEGADAS PARTIDAS 

06.30 Lisboa TP0160 06.15 Lisboa 
06.45 Lisboa TP0434 07.15 Paris 
07.10 Lisboa RZ09835 07.30 Las Palmas 
08.40 Paris TP0162 08.00 Lisboa 
09.10 Porto Santo TP0862 08.00 Porto Santo 
09.10 Lisboa SF3425 09.40 Paris 
10.30 Las Palmas TP0166 09.55 Lisboa 
11 .05 Londres/Gatw. TP0866 11.20 Porto Santo 
12 .00 Lisboa GT6873 11.50 Londres 
12.10 Lisboa RZ09800 12.20 Nantes/Paris 
12.30 Porto Santo TP1641 12.40 Lisboa 
12.35 Las Palmas TP0191 13.00 Ponta Delgada 
14.50 Lisboa NT9112 13.15 Las Palmas 
15.45 Porto TP0870 14.40 Porto Santo 
15.50 Porto Santo TP0170 15.35 Lisboa 
17.10 Ponta Delgada TPOII0 16.30 Porto 
18.05 Porto Santo TP0874 16.55 Porto Santo 
20.20 Lisboa TPOl72 18.00 Lisboa 
20.30 Paris TP0174 21.05 Lisboa 
21.25 Lisboa TP0878 21.30 Porto Santo 
22.10 Lisboa TP0178 22.15 Lisboa 
22.25 Paris RZ09212 22.30 Lisboa 
22.40 Porto Santo TP0150 23.15 Lisboa 
22.45 Lisboa TP0180 23.35 Lisboa 
22.50 Lisboa TP1761 23.40 Lisboa MUSEU QUINTA DAS CRUZES 

Calçada do Pico, 1. Aberto de 3' feira a 
domingo, 10.00 às 12.30 e das 14 às18 
horas. Encerrado à segunda-feira. 

TP0143 ' 23.20 Lisboa 

AMANHÃ 
AMANHÃ 

TP1789 01.05 Lisboa 
TPOl17 00.30 Porto TPOl16 01.15 Porto 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material Militar. Aberto 
dasl0.00às 12.30 e das 14.00 às 17.45 
horas, de segunda a sàbado. 
Telef.: 226456. 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuíDEAS, 
TODO O ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Flgueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sàbado das 09.00 às 18.00 
horas. Telef. 220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho Madeira, está 
aberto das 9.30 às 12.30 e das 14.00 às 
17.00 horas, todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Ola. do Bom 
Sucesso ~ tele!. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e aos feriados. 

JARDIM ORQuíDEA 
Rua Pita da Silva, 37 -
Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo sàbados, 
domingos e feriados) das 9 às 18 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO I,B,TAM 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados, Tapeçarias e 
Embutidos da Madeira. 
Aberto de 2' a 6' feira, das 10.00 às 12.30 
e das 14.30 às 17.30 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO A 
CIDADE DO AÇÚCAR 
Praça de Colombo - 9050 Funchal 
Aberto: 2' a 6' feira. Encerrado: sàbados, 
omingos e feriados. 

PALAVRAS CRUZADAS 

Partida Passagem 
07.30 08.10 
09.00 09AO 
10.002-S 10AO 
10.002-S 11.55 
11 :15 2-S 13.20 
1240 13.20 
12.40 F 15.40 
15.002-6 15.40 
15.00 DF 17.10 
16.302-6 17.10 
16.30 S 17.10 
1630 DF 18.55 
18.152-S 18.55 
19.002-6 19.40 
19.00 S 19.40 
19.00 DF 19.40 
20.002-6 DF 20AO 
20.30 S 21.10 
20.452-6 21.25 
21.00 DF 21.40 

Passagem Chegada 
113 OBAO 09.30 113 
113 08,40 DF 0930 156 . 

53 09.55 10.40 113 
113 11.55 SDF 12.40 156 
20 11.55 12.40 113 
78 13.102-6 13.50 20 

113 13.25 DF 14.05 156 
113 14.40 15.20 113 
20 15.402-6 16.20 20 
78 15.555 16.30 156 

113 16.10 DF 16A5 156 
113 16.402- S 17.30 53 

53 17.40 18.20 113 
113 19.252-6 20.05 156 
156 20.10 S 20.50 113 
113 20.25 DF 2105 156 
156 21.252-6 22.10 113 
156 21.25SD 22.10 113 
156 22.55 DF 23.25 156 
113 22.55 2335 113 

OBS.: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 
S - Só aos sábados 
2-6 - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectua nenhum destes horários 

HORIZONTAIS: 1 - Temerária. 2 - Rn; meu; 
MM. 3 - Ave; via. 4 - Ni; cró; tr. 5 . Salmodiai. 
6 - Fi; ide; ML. 8 - Rb; azo; ado 9 - Martinica. 
10 - AC; aro; Ac. 11 - Rol; olé. 12 - Ar; mal; 
má. 13 - Sopesarás. 

FrancO FranéêS hlBo, 19 [ 5O,79 íl\\Dracma Grega iliº 55l24 ~ o 6124J . 
Libra Inglesa g,294,43 l 299,43 lM1Notas Maiores ~'1h á65 { 116,651 

VERTICAIS: 1 - Transformarás. 2 - Enviai; 
bácoro. 4 - Em; CMl; ata; me. 
5 - Reproduzirias. 6 - Au; ode; ONO; lã. 
8 - Imrtam; acalma. 9 - Amarilidáceas. 

DIFERENÇAS 

1 - Garrafas à esquerda. 2 - Guardanapo. 
3 - Cabelo. 4 - Copo. 5 - Língua do cão. 
6 - Torneira. 7 - Saleiro. 8 - Garrafa da direita. 

. '0i: i918 ~L22+8*'Dólar Canad~ 

510228 9102 69 ~(Coroa NOrUe9 j~2,974 P 23,066 ~ 
Praça de viaturas até 7,000 Kgs 
Telef.: 762777 ou 762778 

Praça de viaturas a partir de 
7,000 Kgs 

;Fra;;çpfran~~:II§O:. 5ó4!13o,626Ifjtoroa Dinamarcg'l6!l51 li 2695Q© ,'. 

'Ubfâíniil~~; :11~97:Ó94!t29á,2á4!llíibrâ ·íriande51l· ' ···· :t]2 §648~! ·257 . .511 ·.· 

Telef.: 772522 
Localizadas na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti­
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef.: 524156 

Praça de viaturas Av, das 
Comunidades Madeirenses 
Telef.: 233698 

1 Mini-Bus de 6 lugares 
9991234 - Hotel Belo Sol 
2209 11 - Av. Arriaga (P.n'4) 
222500 - Av. Arriaga 
22 20 00 - Largo do MUnicípio 
22 45 88 - Av. do Mar (Baião) 
22 64 00 - Mercado 
22 7900- Campo da Barca 
22 83 00 - Rua do Favila 
-<i 16 10 - Gorgulho 
743770 - C. Carvalho (Hospital) 
74 31 10 - Santo António (Igreja) 

78 21 58 - Largo da Fonte (Monte) 
76 56 20 - Igreja (São Martinho) 
76 66 20 - Madeira Palácio 
76 27 80 - Nazaré 
231070 - Rua Cónego Dias Leite 
934640 - Vargem (Caniço) 
934606 -Inter-Atlas (Caniço) 
93 45 22 - Onda Mar (Caniço) 
9221 85 - Camama 
52 66 43 - Gaula 
5248 88 - Santa Cruz (Mercado) 
5244 30 - Santa Cruz (Cidade) 

5201563/-;202371JlólarCanadá !!1 16: 15~1 11661~ ' 

~p, 1 035810 104 : 1P'<~lirnAustrfilCO m:1 4536 ~r 14594J ~{ 

:iiFinlt19P:634j~O;$9$ ttl(V1aik ' Filandês ;> IIiBB ;fí2S!l33. 757t. ;: 

!4.9586:i4:9784! ,~f:~and ~ª,49~.··.~.·.28,61§'l i 

962480- Machico (Cidade) 
9621 89 - Machico (Cidade) 
9622 20 - Machico (Cll) 
52 21 00 - Santo da Serra 
96 1989 - Caniçal 
5624 11 - pano da Cruz 
57 25 40 - Santana (Vila) 
5724 16 - Faial 
84 22 38 - São Vicente (Vila) 
85 22 43 - Porto Moniz 
82 21 29 - Calheta (Estrela) 
82 25 88 - Arco da Calheta 

1,1104,9141 , 05,334 ;: 

!1l22,27 @22,44B* 

82 24 23 - Arco da Calheta 
972110- Ponta do Sol 
97 24 70 - Recta dos Canhas 
95 1800 - Ribeira Brava (Vila) 
952606 - Rib. Brava (L' l' Maio) 
9523 49 - Rib. Brava (Herédia) 
95 36 01 - Campanário 
94 52 29 - Est. C'. Lobos (Igreja) 
94 27 00 - Espirrto Santo e Calçada 
94 21 44 - C. de Lobos (Cidade) 
94 24 07 - C. Lobos (Mercado) 
9823 34 - Porto Santo (Cidade) 
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DIARIO DE NOTIcIAS-MADEIRA PUBLICIDADE 

EDC - Empresa de Divulgação Cultural, SÁ. 

CREDIVERBO 

* Somos uma empresa em permanente expansão, na área da venda directa personalizada. 

* Actuamos no Continente e Ilhas, divulgando em exclusivo algumas das melhores edições 
VERBO, claro! 

* Para alargamento da nossa rede de vendas seleccionamos: 

VENDEDORES/AS 
Residentes na área do Funchal 

Oferecemos: 

• Remuneração fixa mensal 
• Comissões e prémios acima da média 
• Ficheiro de clientes 
• Plano para seguro de Doença e Acidentes Pessoais 
• Cursos de formação teórica e prática 
• Apoio no campo de trabalho em viatura da empresa 

Se tem mais de 22 anos, está desempregado ou procura 1.0 emprego, habilitações literárias ao 
nível do 9. ° ano de escolaridade, é dinâmico e ambiciona uma profissão livre e bem 
remunerada ... 

NÃO HESITE. TEMOS UMA OPORTUNIDADE PARA SI! 

Compareça no: 
Hotel Windsor - Rua das Hortas, 4 - C - Funchal 
dia 8, 3: feira, das 15 às 19 horas (contacto: Vítor Antunes) 12675 
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QOEM ME.. DERA aOE. 
A~eAee~ CDM E,5. 
eA eol~A DOCOMAtJ-
DO eAOEJA! 

p A s s A T E M p 

HORIZONTAIS: 1 - Audaciosa. 2 - Rádon (s.q .); 
que me pertence; 2.000 em num. romana. 3 - Rio 
do Norte de Portugal; caminho. 4 - Níquel (s.q.); 
jogo de cartas; consoantes de ter. 5 - Cantai sal­
mos. 6 - Letra grega; caminhai; 1.050 em num. 
romana. 8 - Rubídio (s .q.); oportunidade; prefixo 
que indica junção. 9 - Ilha francesa das Caraíbas. 10 
- Antes de Cristo; moldura; Actínio (s.q.). 11 - Lista; 
interjeição de chamamento. 12 - Parecença; doen­
ça; perversa. 13 - Refrearás. 

VERTICAIS: 1 - Alterarás. 2 - Mandai; porco peque­
no. 4 - Preposição; 901 em num, romana; fruto .da 
ateira; a mim. 5 - Copiarias. 6 - Ouro (s.q.); composi­
ção poética; oés~noroeste; pêlo de certos animais. 8 
- Falsificam; tranquiliza. 9 - Família de plantas mono­
cotiledóneas bolbOSaS. 

(Soluções na Agenda) 

o 

16 
FUNCHAL, 5 DE SETEMBRO DE 1998 

Tel.: 

JANELAS 
# -

DE SOTAO 
PorJavor enviem-me catálogo, preços 

e lista de revendedores. 

VELUX NS, SCR . Rua António Pereira Carrilho, 5-5 0 

1000 LISBOA· Tel.: (01) 8479401· Fax: (01) 847 94 04 

"'84'1:t 
FAMOSA QUALIDADE MUNDIAL 

coso 

s 

Descubra as 8 diferenças 

(Soluções na Agenda) 
",' "I' 
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• 
08.00 

09.00 09.00 Abertura 
09.02 Enigma 

08.00 Abertura 
08.02 Pemas Pintados 

08.05 Ferdv 
08.30 Bia Baa 
09.00 Rebeldes na Estrada 
09.25 Aventura na Selva 
09.50 A Demanda do R 

09.00 Abertura 
09.02 Universidade Aberta 

" TVI 
08.00 Super Buéreré 

Convidados: 
'Santamaria 

RTP~" 
08.00 Júnior 

- Circo Alegria 

09.15 Os Descobrimentos 
Portuaueses - Eps. 1 

09.25 O Cavalo de Prata 
09.50 Pocanhotasc 

10.00 10.15 Luluzinha 
10.55 Jogos 

• • 
Sem Fronteiras 

11.00 

12.00 12.15 Tarzan 

13.00 U.OOJomal da Tarde 
13.45 Coração Selvagem 

14.00 14.35 Máquinas 

15.00 ~5.05 As Novas A~turas 
de Robin HOod 

~ 5.50 No Intervalo 

10.10 O Peaueno Elvis 
10.35 As Aventuras de Shirlev 

Homes 

1.05 ~pitão Es_ 
12.20 Companhia dos Animais 

115.00 Simosons 
5.30 Robin dos Bosoues 

12.20 Faenas 
12.45 Música Maestro 

"Música do Século XX· 

14.05 Sinais do Tempo I Zoom 

10.00 Bloco de Animação: 
• O Gato Billy 
* Contos e Fábulas 
* Mi hty Max 
*2 
"C' 
*Iznogouc.t 
* Voltarn 
* Arséne Lupin· 

3.35 Desporto: 
COntr&-Atáque 

5.00 O$rto 2 5.45 Os Julgamentos 
* Sqsquetebol: Supertaça de Rc:$ie ONeil 
*voleibol: PortugaVAlemanh 
"'Cictismo: Volta 'Ú$panha 

10.15 Ferias de Verão 
10.45 Telenovela: 

Terra Mãe 

14.00 Body Bord 
14.45 Boião de Cultura 

16.00 16.15 Os Marrretas 16.30 O Último Reduto da 
Natureza 

16.30 Série: 16.50 Walker. o Ranger do Texas 16.00 Assalto à Televisão 
16.45 Horizontes da Memória "Doido Por Ti" 

17.00 H.15 Férias deVerão 17.05 O Tempo 1'11.30 Filme: 1.1.,50 Sessão Aventura 
~7.10 NunQl é Tard~ 

17.45 Conan. O Guerreiro 

·0 Grande Jogo· ·0 Clalim?~a Revolta· 

18.00 18.00 Sub-16 18.45 Há Horas Felizes 
+ JokerlTotoloto 

19.00 19.30 Jornal RTP:M 9.55 O Tempo ~9.00 Locos por Anúncios ~9.QO Série: 
• As Aventuras no Pacífico· 

20.00 20.00 Telejornal 20.00 Telejornal 
+ Cais do Oriente 20.50 Cais do Oriente 
+ Tempo 

21.00 21.00 Cine RTP/M: "Julgamento 21.10 Nós os Ricos 
em West Point" 21.55 Em Nome da Justiça 

22.00 22.45 Festa do Senhor - Bom 

20.20 O Tempo + Meteorologia 
+ Agricultura 

20.30 Tenchi Muyo 

21.00 Onda Curta 
Charlie Chaplin: O Actor 
1914 O Ano Keystone 

21.55 O Tempo 
22.00 Jornal 2 

20.00 Flipper 

i 1.oo Informação: 
Directo XXI 

22.15 Casos da Vida: 

20.00 Jornal da Noite 

21.00 Mundo Vip 
21 :~O Big Show SI(: 

Jesus de Ponta Delgada" 22.35 O Lugar da História "No Limite da Lei" 
"Dois documentarias sobre 
Teixeira Gomes" 

23.00 23.45 Cine RTP/M: • Só para 23. 50 86-60-86 23.30 Filme da Minha Vinha: 
Adultos· 

24.00 

01.30 Fe.;ho 

CINE D. JOÃO 
14.05, 16.35, 19.05 e 21.35 horas 
"Ligações Selvagens" 

ClNE SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 2130 horas 
"Dr. Dolittle" 

07.00 Noticiário Nacional 
07.15 Títulos de Imprensa 
07.30 Noticiário Nacional 
08.00 Noticiário Nacional 
09.00 Noticiário Regional 
09.15 Revista de imprensa 
regional 
1 0.00 Noticiário Nacional 
1 0.13 Terreiro da Luta, 

crónica Pe. Tolentino 
Mendonça 

11 .00 Noticiário Naciona l 
12.00 Tltulos da Actualidade 
13.00 Noticiário Nacional 
13. 1 5 Repórter TSF 
14.00 Noticiário Regional 
15.00 Noticiário Nacional 
18.00 Noticiário Nacional 
18.10 Entrevista de 

António Tavares Teles 
19.00 Noticiário Regional 

Seguido de noticiários 
de' meiá em meia hora 

00.1024 Horas 
00.50 Última Sessão: 

"Tank Girl: Uma Mulher de 
Armas" 

02.40 O Tempo ,01 .15 Séxo a Sério 
02.45 Televendas 02.05 O Tempo 
03.45 Encerramento 02.15 Encerramento 

00.00 Acção 
"Juventude 
Rebelde" 

'02.00 Encontro 
i' 

00.50 Último Jornai 

[Ol.cW Meteorologrã 
ol~\25 Os Sete Magnificos 1" Epísótlio 
03 05 Os Dias do Cinema: "Rosa oma 
Mulher de Sonho ' 
05.00 Portugal Radical 

r:r=;;.;;;;;;:;;::D;-:E S TA qUE 

C480"4 
M.4DEIRENSE SAI r 

DO 

CINE MAX ANADIA 1 
As 14.00, 1630, 19.00 e 2130 horas 
"Os Vingadores" 

As 14.15,16.45,19.15 e 21.45 horas 
"Total Eclipse" 

ANADIA 2 
As 14.00,1630,19.00 e 2130 horas 
"O Enigma do Horizonte" 

05.55 Abertura da Emiss~o 
06.00 O Outro Lado do Sol 
08.00 Noticiário da Rádio Renascença 

Bola Branca 
10.00 Manhãs de Sábado 
11.00 Sábado 95 
13.30 Voz da Esperança 
14.00 Sábado à Tarde 
20.00 Pela Noite 
noo Via Rápida 
01.00 Encerramento da Emissão 
Noticias de hora a hora com a Rádio 

Renascença. 
Informação Regional às 13.00 

e 19.00. horas 
Bola Branca às 7.30. 8.15 

anJIEnal 
Antena 1 Madeira Desporto 

15:00 - 18:00 

Rl)JIí 2 CllltCIlCl . ' g 

Festivais 14:30 
Féstival de Música de Macau 
Paulo Gaio lima (VLC), Antónb Rosado (PN) 
Orq Metropolitana de Lisboa 

Rádio Hollywood 

13:00 - 14:00 

Noticíário Regional 

- 9:00, 14~00 e 19 horas 

(8 
06.00 o Arado 
07.55 Momento de Reflexão 
08.15 Madeira em Noticia 
08.30 Programa dO 'Almanaque PEF 
10.00 Saber e Sorte 
11 .00 Maré Cheia. 

directamente do UDO 
13.00 Aplauso 
16.00 Hora dos Jogos 
18.00 Corações Alegres 
18.30 Chama Desportiva 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
20.00 Rád io Sete 
Grande Informação 
22.00 Programa em Português 
da Deutsche Welle 
22.55 Oração da Noite 
24.00 Encerramento e Estação 

FM 92 
07.00 manhãs em 92 
08.15 Madeira em Noticia 
08.30 Programa Almanaque PEF 
11.00 Maré Cheia 

directamente do Lido 
14.00 Amencan Tap 40 
18.00 Clube da tarde 
20.00 Rádio Sete - Gr. Informação 
22hOO Discoteca 
24.00 Programa em Português 

da Deutsche Welle 
01 .00 Reflexos 

FREQUÊNCIAS 

RADIO D.lARIO TSF - FM 101 
RJM - FM 88.8 
RADIO CLUBE - FM 1068 
RADIO PALMEIRA - FM 96.1 
RADIO ZARCO - FM 89.6 
RADIO SOL - FM 103.7 
RADIO SRAVA - FM 98.4 
RDP - Madeira: 

Dois canais FM em toda a 
Região 

ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 
94.1 - 94.8 e 96.5 
ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 

104.6 - 96.7 - 100.5 
ANTENA 1 - OM 1332; 603-Sul 
e 531; 1125 Costa Norte 
POSTO EMISSOR - OM 1530; 
1017 FM 92 EMISSOR - FM 96.0 
RADIO MADEIRA - OM 1485 FM 

96.0 

O DIÁRIO não se responsa­
biliza por eventuais altera­

ções comunicadas após 
o fecbo desta página. 

CANAL 7 
13.00 horas 
Motorcyclil')g Imola 

Grand Prfx t!SOOcc 
(Llve) 

17.30 Jornal da Tarde 

18.00 Sub 26 

19.30 Horizontenla 

Memória 

20.00 Telejornal 
20.45 Cais do Oriente 

21.00 Reformado e Mal Pago 
21.3086-60-86 

22.00 Jornal 2 
22,30 Cruzeiro 

de Fim-de-Semana 

00.001.2.3 

02.0024 Horas; 02.30 F~t Hungrra/Portugal( 
04.0() Arraial da Madéifil 'Festa do Sr Bom Jes'us 
05.0014 Horas; 05.30 Cais do Oriente; 
05A5 Contra rnformaÇãO; 06.00 Cobardias 
O nome de Francisca; 07.00 O Prazer de 
Criar; 07,3024 Hór.as 
.' Err\íS$ilo Continua 
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E M CALDA, E M D O C E , E M S U M O O U GELADO 

Um fruto chamado pêssego 
• Fruto da familia 

das rosáceas. o 
Pêssego tem lugar 
em todas as mesas 
e cestas de , 
piquenique. 

e o Verão tivesse sabor, se ca­
lhar sabia a PÊSSEGO. Imagi­
nem agora as cores que melhor 

definem o Verão: o amarelo, o laranja e 
o vermelho - todas elas cores radi­
osas! Se pensarem bem, a Nature­
za tingiu os pêssegos maduros 
exactamente com essas tonalida­
des quentes. E a propósito de coi­
sas radiosas e quentes, pensemos 
no sol de Verão e comparemo-lo 
ao fruto: ambos são redon­
dos ... mas só um se pode colher! 

Se lhe retirarmos a casca e o 
enorme caroço podemos fabric~ 

a PESSEGADA, o doce de pêssego. Por 
outro lado, coloquem-no em conserva 
e obterão pêssego em calda. 

O pessegueiro nasceu na Ásia e so­
mente mais tarde foi parar aos outros 
continentes. No Japão é costume fazer-se 
uma festa quando os pomares de 
pessegueiros se cobrem de flores 
brancas. É a comemoração da be­
leza trazida pela J1rimavera. O chá 
de flor de pessegueiro é também 
ali muito apreciado. 

A casca do Pêssego pode ser lisa, co­
mo no caso do PÊSSEGO CARECA, ou 
ter a maciez da pele das crianças. 

M.C 
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Esta semana o passatempo é na companhia da BARBIE. Pinta como sabes e envia para a 
Malta do ManeI. Se fores oCa) premiado(a) o teu nome será publicado na próxima semana e 
recebes um prémio da MatteI. 

"~ 

. 

O@ 
. 

, . 

" 

PASSATEMPO 

REPRESENTANTE: 

~ ---- -- -----------------~----------- - ---------- - ------- --- -- -- - --------------------------------------

VENCEDOR DO PASSATEMPO DA SEMANA PASSADA 

CATARíNA ANACLETO DE GOUVEIA PEREIRA 
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A boneca italiana 
L úcia, uma menina mi­

nha coIÍhecida, costu­
mava bater nas suas bo­

necas.Também lhes dava bei­
jos mas eram mais as panca­
das, os maus tratos, do que os 
beijos. Por isso, talvez, não hou­
vesse bonecas mais tristes. 

A mãe da Lúcia andava des­
gotosa com esse comporta­
mento. Um dia, em conversa, 
até falou do caso à D. Marina, 
uma amiga da casa: 

- Não sei o que se passa 
com a minha filha. Ela que é 
tão meiga para nós trata as b0-
necas sem piedade. 

A amiga ficou pensativa. D& 
pois o seu rosto iluminou-se. 

- Creio que há uma manei­
ra de a curar ... 

E baixinho, tão baixo que 
nada pude ouvir, falou ao ou­
vido da outra. 

- Mas dará resultado? -
perguntou, incrédula, a mãe 
da Lúcia. 

- Quase apostava ... 
. Lúcia, que também nada oon­
seguira ouvir, ficou intrigada. O 
que estariam a segredat? 

À despedida, D. Marina bei­
jou-a e perguntou-lhe: 

- Queres que te traga algu­
ma coisa da Itália? Vou lá pa­
raasemana. 

Lúcia respondeu pronta­
mente. 

- Uma boneca, D. Marina, 
se faz favor. 

Não viu o olhar que a mãe 
e a amiga trocaram mas a mim 
não me escapou. 

Entretanto passaram-se os 
dias, as semanas e a menina 
cada vez pior para as bonecas. 
A tal ponto que cinco das mais 
antigas estavam no hospital 
das bonecas e duas das mais 
recentes tinham o braço ao pei­
to. Uma calamidade! 

Mas mesmo assim Lúcia es­
tava sempre a perguntar à 
mãe. 

- Quando virá a D.Marina? 
Estou ansiosa pela minha bo­
neca! 

- Para a maltratares como 
fazes às outras ? 

- Que culpa tenho eu ? Elas 
fazem-me zangar! 

Num sábado, finalmente . 

chegou uma encomenda: duas 
grandes caixas. Numa vinha 
um enxoval completo de bone­
ca; na outra a mais linda bon& 
ca que possa imaginar- se. Tão 
bonita que Lúcia nem se atre­
via a pegar-lhe. 

- Pega-lhe - disse a mãe. 
Lúcia, encantada, agarrou 

na boneca e beijou-a. 
Nos primeiros dias foi as­

sim: beijos, carícias, os mais 
ternos cuidados. 

Ciumentas, as outras bone­
cas sentiam mais o seu aban­
dono. 

Uma. tarde, porém, tudo 
mudou. Lúcia voltou da es­
cola mal humorada. O pri­
meiro a sofrer com isso foi 
o cãozinho que, como sem­
pre, correu a festejá-la. De­
pois foi a empregada que 
lhe serviu o lanche. Por fim, 
trancou-se no quarto de brin­
quedos. 

- Escusam de olhar para 
mim! - gritou para as bonecas. 

Estarrecidas, as pobres 
baixaram os olhos. Só Ma­
nuela, a boneca italiana, in-

. 
consciente do perigo, lhej 
sorriu, inocentemente. 

- E tu não te estejas a rir! 
Não penses que por seres no­
vaescapas. 
, Depois, juntando a acção: 
a palavra deu-lhe uma bofe I 
tada. Nisto , aconteceu uma; 
coisa nunca vista: a pequena' 
mão da boneca ergueu-se .... 
e retribuiu a bofetada! 

Lúcia, espavorida, fugiu 
para perto da mãe. • 

- Mamã, mamã, a italia~ 
na bateu-me! : 

Em vez de a lamentar, a: 
mãe riu. 

- Foi bem feito. Que isto 
te sirva de lição para não se­
res má. 

... E serviu de lição. A partir 
dai Lúcia nunca mais tratou 
mal as suas bonecas. 

(Devo acrescentar que 
nada havia de mágico na 
boneca italiana. O que tinha; 
de diferente? Um mecanis-.. 
mo que respondia às bofe ' 
tadas com outras bofetadas.: 
Por isso a comprara a: 
D. Marina). 
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M esmo devagar, devagari­
nho o cágado chega aon­

de quer porque para ele deva­
gar se vai ao longe. Este bichi­
nho é muito bonito e tem uma 
carapaça rígida onde se escon­
de quando tem medo de algu-

o cágado 
ma coisa. Estes animais per­
tencem à família das tartaru­
gas, mas o que têm de diferente 
é que permanecem toda a vida 
pequeninos. 

Existem cágados em quase to­
do o mundo menos nos lugares 

frios, e muitas pessoas tem-nos 
como animais domésticos. 

Vale a pena ter um cágado!!! 

ISABEL MARGARIDA GOMES ABREU 
13 ANOS 

Carolina Abreu Escórcio 

A Isabel Margarida Gomes 
Abreu foi a premiada da se­
mana. Poderás ser a seguir. 
Basta tema 
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TEIV\A.: C::>S PA.SSA.RIt---JHC::>S 

a. 

COLECÇÃO 

N 

ATEN'AO' Continuem a entregar os vossos desenhos na Rua da Alfândega, N,· 19 ou, se preferirem, através dos CTT 
, • para a seguinte morada: Rua Dr, Fernão de Ornelas, N,· 56 - 3.· andar (até à próxima quarta-feira de manhâ). 
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Francisco Miguel 
Tentem Santos 

Ana Cristina 
BatiSta Gonçalves 

Diogo Miguel 
Sousa Nunes 

Cláudia Sofia 
Castro Figueira 

Tânia Luísa 
Rodrigues Nóbre~ 

João Henrique 
França Rodrigues 

o SALÃO NOBEl VAI OFERECER UM 
PRÉMIO TODAS AS SEMANAS AIO)S 
MENINOIA)S QUE FAZEM ANOS. O 
SORTEADO NA RODA DA MALTA VAI 
RECEBER UM PENTEADO PARA ESTAR 
UNDOIA) NO DIA DOS SEUS ANOS. 

José Alberto 
Costa Franco 

Andreia Rubina 
Graça Correia 

Sara Beatriz 
Henriques Barbosa 

Diogo Mamo 
Policarpo 

PARABÉNS 

Bernardo Lacerda 
1<'. Pita da Silva 

Cláudia Sofia 
Carvalho Gouveia 

Sofia Natacha 
Gomes Brazão 

Cristóvão Filipe 
Fernandes Andrade 

Elder 
Rodrigues Barros 

Cristina Sofia 
Vasconcelos Aveiro 

Priscila Maria 

Diogo Alexandre 
Gonçalves Abreu 

BRISA 
MARACUJÁ 

FUNCHAL, 5 DE SETEMBRO DE 1998 

João Pedro 
Ferreira Luis 

Débora Sofia 
Spinola Nunes 

Vítor Hugo 
Rodrigues Freitas 

Graça Tatiana 
Fernandes Cassaca 

Sofia 
Gonçalves Vieira 

Luís Fernandes 
Santos Guerra 

Vítor Filipe 
Gonçalves Anjo 

Nara Catarina 
C. Bettencourt 

Mauro Diogo 
Serrão Barros 

Ana Luísa 
Costa Cardoso 

Tatiana Filipa 
Rodrigues Nóbrega 

Vítor Miguel 
Rocha Serrão 

o Mand resolveu oferecer fotografias aos aniversarianJes. 
Se és sócio do Moita do Morie/ dirige-te à Foto Arco-lris, 

no Centro Comercial Tavira -Io~ 38, acompanhodo pelo 81 
e pelo teu car1iio de sócia e pede IXlIO te tirarem uma fotografia. 

Apressa-te porque o Mané! só oferece as cinco primeiras. 
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Beatriz G. C. 

João André 
Henriques Fernandes 

Joana Carina 
R. Teixeira 

Fábio Eleutério 
Serrão Freitas 

PARABÉNS 

VanessaJosé 
Olival Quintal 

Guilherme 
Faria Gouveia 

Mónica Lisandra 
Rodrigues Lopes 

Ti,ago José 
Jesus Abreu 

FUNCHAL, 5 DE SETEMBRO DE 1998 

André N. Castro Gonçalo Filipe 
Capelo Camacho 
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PINTA E DÁ UM TíTULO 

00 

L ___________________________________________________________________________________________________ _ 
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Estas férias o Manei continua em 
actividade, desta vez em conjunto 
com a Associação de Ténis de Mesa. 

Desta vez tem inscrições gratui­
tas para oferecer às crianças que 
tenham entre 5 e 11 anos. Preenche e 
envia. Boa sorte e boas férias! 

'lI~ a6 ~Mt6 S4#tt6 
~.p~ 

;e~ II eúteHu:t fi 'lida-

7é11á, ~, -;it~, 7é11á de 1He44. 

?I~, 7~, &4~, 

~, f/«á6. ~, ~, 
1I~. 7eat'uJ, 1'~, 1I141úU 
de ~ e Ht«Ita4, ~ IUWláada, 

/J4It'4 além de~, #t4 áIu:4 de 

~ /J4It'4 e4Ut44 de ~ 
44~ 

~~(5~~) 

7.500$00 - ido ~ 
(U(. 

15.000$00 
'lHd. ~~. at~1 
~e. ~ e t:ÚVuni4 

FICHA DE INSCRIÇÃO 
NOlDe: 

Morada: .. 

Idade (dos 5 aos 11 anos): ... Localidade: . . Cód. Postal: 

Telefone: Telefone trabalho paillDãe: 

Escola ............... ..... .... ..... ........ . . 

Preenche esta ficha e troca·a na Rua da Alfândega 19 por uma inscrição gratuita. 
N° inscrições limitado 
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